EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 02/2025
CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM DO RIO DE JANEIRO – COREN-RJ (Processo Administrativo nº 857/2022)
Chamamento Público - Aviso de Procura, cuja finalidade é a prospecção do mercado imobiliário, no intuito de conferir maior transparência, vantagem e eficiência na eventual aquisição de imóvel para abrigar a Sede do Coren/RJ.
O CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM DO RIO DE JANEIRO – COREN/RJ, entidade fiscalizadora do exercício profissional ex vi da Lei nº. 5.905/1973, doravante denominada COREN/RJ, com sede na Avenida Presidente Vargas, nº 502, 5º andar, Centro, Rio de Janeiro/RJ, inscrita no CNPJ nº. 27.149.095/0001-66, UASG 389337, por meio de Comissão Especialmente Designada conforme Portaria Coren-RJ, na forma da Lei nº. 14.133 de 01 de abril de 2021 e demais legislações vigentes, TORNA PÚBLICO o presente Edital para a prospecção no mercado imobiliário do Rio de Janeiro, com vistas à futura e eventual aquisição de imóvel objetivando abrigar a sede do Coren/RJ, nas condições abaixo especificadas, nos termos da Lei nº. 14.133/2021, mediante coleta de propostas técnicas de imóveis que atenda aos requisitos mínimos especificados neste Edital.
PERÍODO DE ENVIO: 03/12/2025 a 17/12/2025 (prazo mínimo de 15 dias corridos)
ENDEREÇO: As propostas poderão ser encaminhadas, por meio físico ou postal, na Avenida Presidente Vargas, nº 502, 5º andar, Centro, Rio de Janeiro/RJ, CEP 20071-000, no Departamento Técnico de Contratações - DTC, ou enviadas por meio virtual para o e-mail chamamentolocacaoaquisicao@coren-rj.org.br.
ESCLARECIMENTOS: Poderão ser solicitados esclarecimentos ou informações por meio do endereço eletrônico chamamentolocacaoaquisicao@coren-rj.org.br. 
1. DO OBJETO
1.1. O presente Chamamento Público tem por objetivo a prospecção do mercado imobiliário para eventual aquisição de imóvel para abrigar a Nova Sede do Conselho Regional de Enfermagem do Rio de Janeiro – Coren/RJ, na região central do Rio de Janeiro, para uso institucional que atenda às necessidades de instalação dos conselheiros e servidores do Coren/RJ, com localização de fácil acesso aos jurisdicionados e à sociedade.
1.2. O imóvel deve contar com ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA MÍNIMA de 4.600 m² e MÁXIMA de 6.924,45 m², suficiente para atender o Programa de Necessidades do Coren-RJ, com Auditório entre 300 (trezentos) e 500 (quinhentos) lugares.
1.3. A seleção visa identificar imóveis que atendam aos requisitos mínimos e desejáveis de área, localização, infraestrutura e funcionalidade, conforme detalhado neste Edital e em seus anexos e não gera quaisquer direitos subjetivos aos participantes nem obrigatoriedade de aquisição, por parte deste Conselho, dos imóveis ofertados. 
1.4. As especificações contidas no Termo de Referência contemplam as exigências mínimas necessárias, sendo permitido que os proponentes apresentem área diferenciada daquela estabelecida pela Administração como referência, desde que comprovem a exequibilidade da proposta, demonstrada por meio do estudo de leiaute adequado ao Programa de Necessidades e desde que observadas as disposições nele contidas.
1.5. São partes integrantes deste Edital, independentemente de transcrição: 
1.5.1. Anexo I – Termo de Referência;
1.5.2. Anexo II – Programa de Necessidades completo;
1.6. A contratação pretendida visa atender à necessidade premente do COREN-RJ de proporcionar melhores condições de trabalho, atendimento e estrutura física para o cumprimento de suas atribuições finalísticas e administrativas, especialmente fiscalização, ética e registro profissional, proporcionando atendimento adequado aos profissionais e instituições inscritas, bem como orientação, treinamento, capacitação e representação institucional. Os principais objetivos da aquisição são:
1.6.1. Melhoria das condições de trabalho e atendimento ao público: Oferecer ambientes mais amplos, acessíveis, modernos, climatizados e com infraestrutura adequada para suporte às atividades administrativas, técnicas e operacionais.
1.6.2. Otimização dos fluxos internos e integração das equipes: Concentrar as unidades administrativas em um único imóvel, eliminando a fragmentação física atualmente existente, que hoje conta com atividades descentralizadas, inclusive com o uso de espaço cedido pelo COFEN (Conselho Federal de Enfermagem) na Glória, para atividades como câmaras éticas e técnicas, e reuniões de Plenário e Responsáveis Técnicos.
1.6.3. Aumento da capacidade instalada: Preparar a estrutura física para a recepção de novos servidores concursados, estagiários e colaboradores terceirizados, suprindo o crescimento da demanda decorrente da ampliação das atividades institucionais e do quantitativo de aproximadamente 380 mil profissionais inscritos.
1.6.4. Redução de problemas operacionais e estruturais: Solucionar as deficiências técnicas e funcionais da sede atual (Avenida Presidente Vargas, 502, 3º, 4º, 5º e 6º pavimentos do Edifício SISAL), que, por ser antigo, apresenta falhas constantes nos sistemas hidráulico e elétrico, inoperância frequente dos elevadores, limitação para adequações estruturais, exiguidade de área útil e inadequação aos padrões contemporâneos de acessibilidade, conforto ambiental, segurança e funcionalidade.
1.6.5. Valorização institucional e patrimonial: Fortalecer a imagem do Conselho perante os profissionais de enfermagem e a sociedade, ao dispor de uma sede compatível com sua relevância, e proporcionar valorização patrimonial à Autarquia.
1.6.6. Atendimento à legislação vigente: Garantir a conformidade com as normas legais aplicáveis às edificações públicas, especialmente no tocante à acessibilidade (Lei Federal nº 10.098/2000), segurança, sustentabilidade e normativas sanitárias, elétricas e prediais.
2. DAS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS E REQUISITOS DO IMÓVEL
2.1. O imóvel que se pretende adquirir deverá atender às seguintes especificações mínimas e desejáveis, conforme detalhado no Termo de Referência e Programa de Necessidades:
2.1.1. Área e Localização:
a) Área total construída mínima: 4.600 m²
b) [bookmark: _Hlk213709015]Área total construída máxima aproximada: 6.924,45 m²
c) Localização: Região central do município do Rio de Janeiro (Centro do RJ), conforme ANEXO II do Termo de Referência.
d) Acesso: Área de acesso fácil e seguro para os usuários, servida por transporte público nas proximidades (metrô, ônibus, trem e VLT).
e) Andares: Preferencialmente em andares contíguos com acesso facilitado (elevadores com capacidade adequada), possibilitando uma disposição funcional eficiente dos setores e melhor circulação de pessoas.
Obs.: Será avaliada a vizinhança do imóvel quanto à proximidade com usos e/ou atividades que ofereçam risco eventual à segurança da Autarquia, seus jurisdicionados e seus colaboradores. 
2.1.2. Estrutura e Instalações Imprescindíveis:
a) Salas: Suficientes para sala cofre, arquivo físico, protocolo, espaço multiuso (eventos, treinamentos, cursos e recepções).
b) Instalações de apoio: Almoxarifado e depósito, dotados de condições estruturais adequadas à natureza dos materiais a serem armazenados e ao quantitativo de empregados envolvidos na operação.
c) Auditório: Com capacidade para 300 (trezentos) a 500 (quinhentas) pessoas, ou com viabilidade de instalação.
d) Salas de Reuniões: Ambientes adequados e em quantidade suficiente para atender às demandas institucionais da Autarquia, garantindo condições apropriadas para a realização de reuniões internas. 
e) Copa e Refeitório: Espaço ou viabilidade de instalação, considerando que muitos empregados almoçam nas dependências da Autarquia.
f) Acessibilidade: Soluções de acessibilidade (rampas/elevadores) visando o atendimento à legislação, especialmente a Lei Federal nº 10.098/2000, com elevadores com capacidade compatível à circulação de usuários e servidores, inclusive pessoas com mobilidade reduzida.
g) Serviços Essenciais: Facilidade de acesso a serviços essenciais nas proximidades, como restaurantes, bancos, correios, órgãos públicos e cartórios.
h) Atendimento ao Público: Espaço adequado para atendimento ao público, considerando os atendimentos diários realizados pelo COREN-RJ.
i) Instalações Sanitárias: Em quantidade suficiente para atender à demanda interna e externa, inclusive com instalações exclusivas para os gabinetes da Direção e Plenário.
j) Climatização: Estrutura própria (passagem de tubulação, dreno etc.) para instalação de equipamentos de ar-condicionado tipo “split” ou já possuir central de ar-condicionado ou equipamentos já instalados, de forma que todos os ambientes sejam climatizados.
k) Rede Lógica, Elétrica e Telemática: Possuir, ou ter viabilidade de instalação de passagem para rede lógica, elétrica e telemática, com estrutura apropriada para recebimento de infraestrutura de rede elétrica estabilizada, lógica e de telefonia, com cabeamento estruturado.
l) Profissionais para Layout: Disponibilizar, após a assinatura do contrato de compra ou documento hábil, arquiteto e/ou engenheiro que ficará à frente dos estudos dos layouts dos espaços e de sua aprovação junto ao COREN-RJ e aos órgãos de licenciamento e aprovação.
m) Regularidade do Imóvel: Estar em ótimo estado de conservação, inteiramente regularizado, dispondo de todas as licenças, alvarás e demais documentações necessárias ao seu uso.
n) Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas - SPDA: O Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas (SPDA) é um conjunto integrado de componentes destinado a proteger a edificação, seus ocupantes, seus sistemas elétricos e equipamentos contra os efeitos diretos e indiretos dos raios. Ele é obrigatório em praticamente todas as edificações públicas e de grande porte conforme determinação da NBR 5410:2015.
Obs. Todos os elementos construtivos e componentes físicos que integram a edificação deverão atender à legislação de uso e ocupação do solo e ao conjunto de normas urbanísticas contidas no Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano Sustentável do Município do Rio de Janeiro.
2.1.3. Características Desejáveis:
a) Estacionamento: Que o imóvel possua, ou tenha viabilidade de instalação de estacionamento com 30 vagas privativas. A área de garagem/estacionamento deverá considerar as vagas previstas e o tamanho padrão para carros médios, além das 02 picapes e do COREN MÓVEL (Iveco).
b) Sustentabilidade: Critérios de sustentabilidade (sistemas de eficiência energética, reaproveitamento de água, ventilação e iluminação natural, etc.).
Obs. Por sustentabilidade, entende-se, a eficiência energética; o consumo racional de água; a eficácia e a segurança dos produtos usados na limpeza e conservação de ambientes; a eficácia e a eficiência nos serviços de mobilidade, de vigilância e nos demais necessários ao apoio à atividade da Autarquia, considerando a relação custo/benefício da contratação; e a racionalidade e consumo consciente quanto aos bens materiais.
2.2. Programa de Necessidades: O imóvel deverá atender ao Programa de Necessidades do COREN-RJ, que inclui ambientes como Plenário, Auditório, ambos com estrutura de copa, Presidência, Secretaria Geral e Executiva, Tesouraria, Sala dos Conselheiros, Atendimento, Departamento de Ética, Fiscalização, Ouvidoria, DTC – Contratos e Convênios, Procuradoria Geral e Dívida Ativa, Comunicação, Financeiro, Departamento de Gestão de Pessoas, Controladoria, Departamento de Tecnologia da Informação, Departamento de Gestão e Infraestrutura, Sala de Descompressão, Centro de Treinamento e Simulação Realística, Centro de Memória, Copa, Cozinha, Banheiros e Estacionamento. O detalhamento do Programa de Necessidades estará disponível no Anexo II deste Edital.
3. DA PARTICIPAÇÃO E HABILITAÇÃO NO CHAMAMENTO
3.1. Poderão participar deste Chamamento Público as pessoas físicas ou jurídicas, nacionais ou estrangeiras, em conjunto ou não, que atendam às exigências constantes deste Edital e de seus Anexos.
3.2. Os Proponentes poderão ser representados por procuradores, mediante apresentação do Instrumento Particular de Mandato (Procuração), ou Instrumento Público de Mandato, outorgando expressamente poderes para se manifestar pelo Proponente, dar declarações, receber e dar quitação, responder administrativa e judicialmente, inclusive receber notificação, intimação e citação, assim como praticar todos os demais atos pertinentes a este Chamamento Público. 
3.2.1. O mesmo procurador não poderá representar mais de 1 (um) Proponente.
3.3. Tratando-se de interessados reunidos em consórcio, deverão ser observadas as seguintes exigências:
3.3.1. Comprovação da existência de compromisso público ou particular de constituição de consórcio, subscrito pelas empresas que dele participarão, com indicação da empresa-líder, que deverá possuir amplos poderes para representar as consorciadas no procedimento deste Chamamento Público e no instrumento contratual, receber e dar quitação, responder administrativa e judicialmente, inclusive receber notificação, intimação e citação; 
3.3.2. Apresentação da documentação especificada no Edital por empresa consorciada; 
3.3.3. Responsabilização solidária das empresas consorciadas pelas obrigações do consórcio, nas fases deste Chamamento Público e durante a vigência de eventual contrato; 
3.3.4. Constituição e registro do consórcio antes da celebração de eventual contrato; e 
3.3.5. Comprovação de que o imóvel apresentado para aquisição está na propriedade apenas dos consorciados, de forma individual ou em condomínio.
3.4. [bookmark: _Ref113883338]Estará(ão) impedido(s) de participar deste chamamento:
3.4.1. Aquele que não atenda às condições deste Edital e seu(s) anexo(s);
3.4.2. Empresas estrangeiras que não tenham representação legal no Brasil com poderes expressos para receber citação e responder administrativa ou judicialmente;
3.4.3. [bookmark: _Ref113883003]Pessoa física ou jurídica que se encontre, ao tempo do chamamento, impossibilitada de participar de licitações em decorrência de sanção que lhe foi imposta;
3.4.4. Aquele que mantenha vínculo de natureza técnica, comercial, econômica, financeira, trabalhista ou civil com dirigente do COREN-RJ ou com agente público que desempenhe função na licitação ou atue na fiscalização ou na gestão do contrato, ou que deles seja cônjuge, companheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau;
3.4.5. [bookmark: _Ref113883579]Empresas controladoras, controladas ou coligadas, nos termos da Lei nº 6.404, de 1976, concorrendo entre si;
3.4.6. [bookmark: _Ref168486586]Pessoa física ou jurídica que, nos 5 (cinco) anos anteriores à divulgação do edital, tenha sido condenada judicialmente, com trânsito em julgado, por exploração de trabalho infantil, por submissão de trabalhadores a condições análogas às de escravizado ou por contratação de adolescentes nos casos vedados pela legislação trabalhista;
3.4.7. Agente público do COREN/RJ, devendo ser observadas as situações que possam configurar conflito de interesses no exercício ou após o exercício do cargo ou emprego, nos termos da legislação que disciplina a matéria, conforme § 1º do art. 9º da Lei nº 14.133, de 2021.
3.5. O impedimento de que trata o item 3.4.3 será também aplicado ao proponente que atue em substituição a outra pessoa, física ou jurídica, com o intuito de burlar a efetividade da sanção a ela aplicada, inclusive a sua controladora, controlada ou coligada, desde que devidamente comprovado o ilícito ou a utilização fraudulenta da personalidade jurídica do licitante.
3.6. O proponente deverá dispor e manter a comprovação de regularidade fiscal e trabalhista, assim como os demais documentos exigidos no Anexo III do Termo de Referência.
4. DA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA
4.1. As propostas serão recebidas entre período de 03/12/2025 até às 18 (dezoito) horas de 17/12/2025 (15 -quinze- dias corridos), horário de Brasília, estando vinculado à permanência das razões de interesse público e podendo ser prorrogado o prazo caso não sejam apresentadas propostas em tempo hábil.
4.2. Não serão recebidas propostas após essa data e horário.
4.2.1. Até a data e horários limites para apresentação das propostas, o interessado poderá retirar ou alterar a proposta protocolada, mediante solicitação escrita e formal.
4.3. As propostas deverão ser entregues das seguintes formas:
4.3.1. Por meio eletrônico, para o e-mail chamamentolocacaoaquisicao@coren-rj.org.br com a identificação no assunto “PROPOSTA COMERCIAL PARA A AQUISIÇÃO DA NOVA SEDE DO COREN-RJ”, devendo obrigatoriamente, anexar toda a documentação constante do presente Edital e seus Anexos. 
4.3.2. Por meio físico ou via postal:  Devendo ser entregue e/ou enviado para o Conselho Regional de Enfermagem do Rio de Janeiro – Coren-RJ - Departamento Técnico de Contratos e Convênios – DTCC, devidamente lacrado e identificado conforme abaixo:
- ENVELOPE – PROPOSTA COMERCIAL; 
- Edital de Chamamento Público nº 02/2025; 
- Proponente: Sr(a). XXX; 
- Ao Conselho Regional de Enfermagem do Rio de Janeiro – Coren-RJ - Departamento Técnico de Contratos– DTC;
- Endereço: na Avenida Presidente Vargas, nº 502, 5º andar, Centro, Rio de Janeiro/RJ, CEP 20071-000 - DTC,
4.4. As propostas deverão seguir o modelo constante no Anexo IV do Termo de Referência, visando à clareza e padronização dos requisitos, sendo desconsideradas as informações adicionais ou que extrapolem os requisitos objetivados pela Administração, assim como aquelas propostas que porventura adotem modelos diferentes.
4.4.1.  As propostas deverão estar redigidas em língua portuguesa, salvo quanto às expressões técnicas de uso corrente, com clareza, sem emendas, rasuras ou entrelinhas, especialmente nos campos que envolvem valores, quantidades e prazos, que possam comprometer a sua interpretação, datada e assinada por seu Representante Legal ou Procurador, com indicação de número da cédula de identidade, do respectivo órgão emissor, número do CPF e do cargo por ele ocupado na sociedade, incluindo as seguintes informações do Proponente: nome e endereço completos, número do CNPJ, números de telefone e de e-mail, para contato e, se estrangeiro, apresentar documentos equivalentes adequados à legislação de cada país.
4.4.2. [bookmark: _Hlk211337770]As propostas com rasuras ou emendas, sem assinatura ou sem rubricas serão desconsideradas. 
4.4.3. É de responsabilidade exclusiva dos interessados que a proposta e as documentações sejam entregues até o último dia e horário da apresentação da proposta. 
4.4.4. O COREN-RJ não se responsabiliza por eventuais atrasos ou extravios da documentação.
4.4.5. As propostas deverão ter validade de, no mínimo, 180 (cento e oitenta) dias a contar da data de sua entrega no endereço indicado.
4.5. A proposta deverá vir acompanhada dos seguintes documentos, além daqueles detalhados no Item 7.5 do Termo de Referência:
4.5.1. Levantamento fotográfico completo do imóvel.
4.5.2. Projetos arquitetônicos impressos da edificação (layout atual).
4.5.3. Layout proposto para adaptação para atender a demanda do COREN-RJ, elaborado por profissional qualificado (arquiteto/engenheiro).
4.5.4. Alvarás, licenças e Anotações de Responsabilidade Técnica (ARTs) ou Registros de Responsabilidade Técnica (RRTs) expedidas e pertinentes ao imóvel, se couber.
4.5.5. Projeto estrutural e de instalações (elétricas, hidráulicas, etc.).
4.6. O COREN/RJ não está obrigado a deflagrar qualquer procedimento administrativo visando a concretizar a intenção de aquisição do imóvel e se reserva no direito de, a qualquer tempo, revogar o presente Chamamento Público, por razões de conveniência e oportunidade.
4.7. Outros documentos necessários à aquisição do imóvel, ainda que não especificadas neste Edital e seus anexos, poderão ser solicitados para a segurança técnica, jurídica e econômica da contratação e deverão ser apresentados em até 15 (quinze) dias da identificação do imóvel.
5. DOS PARÂMETROS DE AVALIAÇÃO E JULGAMENTO DAS PROPOSTAS
5.1. As propostas serão analisadas pela Comissão especialmente designada composta de, no mínimo, 3 (três) empregados efetivos do Coren/RJ, observando o atendimento das condições de entrega da proposta, localização, prazos e demais disposições constantes do presente edital e seus anexos. Ao final, será elaborado Relatório com a lista dos imóveis apresentados e, em seguida, será divulgado o resultado da prospecção do mercado imobiliário.
5.1.1. A comissão especial poderá, a qualquer tempo, solicitar auxilio de profissional especializado para análise técnica, jurídica e econômica das propostas, bem como sua aderência aos requisitos estabelecidos neste Edital e seus anexos. 
5.2. A seleção da melhor proposta levará em consideração, em especial, os seguintes critérios de conveniência e finalidade do imóvel pretendido pelo COREN-RJ:
5.2.1. Análise documental e atendimento dos requisitos mínimos; 
5.2.2. Vistoria do imóvel (apenas para os aprovados na análise documental atendendo os requisitos obrigatórios); 
5.2.3. Análise do atendimento aos requisitos desejáveis.
5.2.4. Proximidade e facilidade de acesso aos meios de transporte público e serviços essenciais na região central do Rio de Janeiro.
5.2.5. Estado de conservação, estrutura física, adequação aos padrões de acessibilidade, segurança e funcionalidade.
5.2.6. Conformidade com as especificações técnicas mínimas e desejáveis de área, auditório, vagas de garagem e demais itens previstos no Anexo I do Termo de Referência.
5.2.7. Preço de aquisição compatível com o valor de mercado, conforme avaliação prévia e laudo a ser emitido por empresa especializada a ser contratada pelo Coren/RJ com avaliação de mercado do(s) imóvel(is) oferecido(s) referente(s) à(s) proposta(s) mais aderente(s) aos requisitos indicados no Termo de Referência, para atestar a equivalência com o valor do imóvel;
5.2.8. Grau de intervenção necessário para adequação do imóvel às necessidades do COREN-RJ, prazos de execução das adaptações e custos envolvidos.
5.2.9. Análise da solução como a mais vantajosa para a administração pública a longo prazo, considerando a estabilidade, patrimônio e autonomia. 
5.3. Na análise das propostas, a Comissão Especial poderá solicitar documentações adicionais, realizar reuniões com os proponentes, visitar os imóveis, bem como realizar quaisquer diligências que se façam necessárias para amplo conhecimento da situação dos imóveis objeto das propostas apresentadas, inclusive referente à sua documentação. 
5.4. A Comissão não é obrigada a vistoriar todos os imóveis participantes do Chamamento Público. 
5.5. Os critérios de avaliação técnica das propostas serão realizados em estrita conformidade com os princípios da legalidade, isonomia, impessoalidade, moralidade, publicidade, probidade administrativa, eficiência, segurança jurídica, desconsiderando-se o excesso de formalismo sanável, por qualquer forma, que venha a prejudicar o interesse público
5.6. Eventuais adequações nas propostas apresentadas que tenham por objetivo melhorar a aderência às necessidades do Coren-RJ, a critério da Comissão Especial, poderão ser adicionadas às propostas em caso de concordância da proponente, para fins de análise e manifestação sobre cada proposta ofertada.
5.7. Ao final da instrução técnica de avaliação das propostas, a Comissão Especial elaborará Relatório Final com parecer sobre as propostas apresentadas, podendo recomendar aquela que, eventualmente, melhor sirva aos interesses do COREN-RJ. Este relatório será encaminhado ao Plenário do COREN-RJ para avaliação e decisão sobre a aquisição ou não de um dos imóveis.  
5.8. O resultado do chamamento será publicado no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP) e no sítio eletrônico do COREN-RJ.
6. INFORMAÇÕES, ESCLARECIMENTOS E IMPUGNAÇÕES AO EDITAL
6.1. Os pedidos de esclarecimentos sobre os procedimentos devem ser enviados à Comissão Especial de Chamamento a qualquer tempo durante o prazo de validade do presente chamamento público e exclusivamente para o endereço eletrônico chamamentolocacaoaquisicao@coren-rj.org.br;
6.2. Todo cidadão é parte legítima para impugnar o presente Edital. Qualquer impugnação deverá ser protocolizada até 3 (três) dias úteis anteriores à data fixada para abertura do chamamento público, mediante petição a ser enviada exclusivamente para o endereço eletrônico chamamentolocacaoaquisicao@coren-rj.org.br;
6.3. A Comissão de Chamamento terá até o último dia útil anterior a data de abertura do chamamento para decidir sobre a impugnação;
6.4. Acolhida a impugnação aos termos deste Edital, designar-se-á nova data para a abertura e o encerramento do chamamento público, exceto quando, inquestionavelmente, a alteração não afetar os procedimentos objetivos da sessão pública;
6.5. As respostas às impugnações e aos esclarecimentos solicitados serão disponibilizadas no endereço eletrônico www.coren-rj.org.br, por meio da guia Editais e Licitações, cabendo aos interessados em participar do certame acessá-lo para obtenção das informações prestadas. 
6.6. Dos atos da Administração caberão recursos previstos no artigo 165 da Lei n.º 14.133/2021;
6.7. A Comissão fará juízo de admissibilidade da intenção de recurso manifestada; 
6.8. O acolhimento do recurso importará na invalidação apenas dos atos insuscetíveis de aproveitamento.
7. DO VALOR ESTIMADO DO IMÓVEL E ORÇAMENTO
7.1. De acordo com o parágrafo 5° do art. 74 da Lei nº 14.133/2021, é imprescindível que o valor da aquisição do imóvel guarde compatibilidade com o valor praticado no mercado, sob pena de flagrante ilegalidade. 
7.2. Dessa forma, para o devido atendimento do comando legal, proceder-se-á com a prévia avaliação do imóvel escolhido, fundamentado em parecer técnico de avaliação emitido por instituição ou profissional competente.
7.3. O valor da proposta de venda do imóvel deverá estar de acordo com o preço praticado no mercado imobiliário da respectiva região.
8. DO RESULTADO E DA CONTRATAÇÃO EM CASO DE APROVEITAMENTO DO CHAMAMENTO PÚBLICO 
8.1. Após o resultado da prospecção do mercado imobiliário pretendido com o presente chamamento público, caso se encontre apenas um imóvel em condições de atender o COREN/RJ, a Administração poderá optar pela inexigibilidade de licitação, com fundamento no art. 74, inciso V, da Lei nº 14.133, de 2021, adotando-se os procedimentos necessários para celebração da aquisição.
8.2. Caso se identifique mais de um imóvel que atendam aos requisitos definidos pelo COREN/RJ, o procedimento de prospecção servirá de respaldo para a tomada de decisão referente a realização do processo licitatório, adotando-se os procedimentos necessários para a realização do certame.
9. DA EVENTUAL AQUISIÇÃO DO IMÓVEL POR INEXIGIBILIDADE
9.1. Caso haja somente uma proposta cujas características de instalações e de localização tornem necessária sua escolha, poderá ser realizado o procedimento de contratação direta, por inexigibilidade de licitação, com fundamento no art. 74, V, da Lei 14.133/2021, adotando-se os procedimentos necessários para celebração da aquisição.
9.2. Será elaborado Laudo de Avaliação do Imóvel independente, realizada por profissional ou servidor habilitado com registro no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia – CREA ou no conselho de Arquitetura e Urbanismo - CAU para identificação da compatibilidade da proposta com o valor de mercado.
9.3. Caso o laudo de avaliação identifique que o preço ofertado da proposta está acima do valor de mercado, serão realizadas negociações a fim de compatibilizar o preço com o valor de mercado, não podendo ocorrer a aquisição com valor acima do mercado.
9.4. Caso o proponente aceite adequar a sua proposta ao valor do laudo de avaliação, será solicitado ao proponente que atualize a sua proposta comercial, com validade de 180 (cento e oitenta) dias, dando-se andamento ao processo de aquisição.
9.5. O Proponente atualizará os documentos listados neste Edital e no Anexo III do Termo de Referência e, no caso de o proponente ser proeminente comprador ou detentor de opção de compra, deverá apresentar a comprovação de aquisição do imóvel.
9.6. [bookmark: _Ref155335708]O imóvel deverá ser provisoriamente entregue mediante a disponibilização das chaves no prazo acordado, salubre, em perfeitas condições de funcionamento e desocupado, para avaliação preliminar pelo COREN/RJ.
9.7. O COREN/RJ designará uma Comissão Técnica para realização da vistoria no imóvel a qual se refere a proposta, anotando em registro próprio todas as ocorrências relacionadas com a execução das falhas ou defeitos observados, submetendo-se à apreciação da autoridade competente.
9.8. A avaliação pela Comissão Técnica deverá fornecer elementos para avaliar se a distribuição do espaço físico do imóvel proporciona a melhor otimização, conforto e interatividade dos espaços, considerando-se, dentre outros:
9.8.1. as instalações existentes, em relação à sua capacidade de atendimento e suas especificidades;
9.8.2. a melhor logística entre os diferentes setores, bem como em relação à mobilidade urbana;
9.8.3. o acesso e a circulação das pessoas, especialmente considerando a missão institucional de atendimento ao público presencialmente;
9.8.4. a acessibilidade dos espaços de acordo com a legislação;
9.8.5. as rotas exigidas pelo corpo de bombeiros de acordo com a legislação; e
9.8.6. se o imóvel possui Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros - AVCB, ou Certificado de Licença do Corpo de Bombeiros - CLCB.
9.9. [bookmark: _Ref155335637]Confirmadas as condições estabelecidas no Edital e seus anexos, será celebrado o contrato de promessa de compra e venda, quando serão exigidos os documentos abaixo listados, além daqueles que comprovem a regularidade fiscal de acordo com a sua constituição jurídica:
9.9.1. Cópia autenticada do “Habite-se” do imóvel;
9.9.2. Cópia autenticada do registro do imóvel no Cartório de Registro de móveis;
9.9.3. Certidões referentes aos tributos que incidam sobre o imóvel;
9.9.4. Certidão negativa de débito junto às concessionárias de serviço público de água e energia elétrica;
9.9.5. Certidão Conjunta Negativa de Débitos relativos a Tributos Federais à Dívida Ativa da União, se for pessoa física;
9.9.6. Se for pessoa jurídica: Certificado de Regularidade do FGTS, Certidão Negativa de Débitos do INSS, Certidão Conjunta Negativa de Débitos Relativos a Tributos Federais e à Dívida Ativa da União e Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas;
9.9.7. Cópia autenticada do RG e CPF do responsável pela assinatura do contrato;
9.9.8. Contrato celebrado entre o proprietário do imóvel e a administradora/imobiliária, se for o caso;
9.9.9. Declaração de inexistência de impedimento de ordem jurídica;
9.9.10. Relativamente ao ICMS e ITCM (transmissão causa mortis), Prova de Regularidade perante a Fazenda Estadual/Distrital, relativamente ao ISSQN, IPTU e ITBI (transmissão inter vivos);
9.9.11. Alvará de vistoria do Corpo de Bombeiros ou documento equivalente, conforme legislação local; e
9.9.12. [bookmark: _Hlk214026713]Contrato celebrado entre o proprietário do imóvel e a administradora/imobiliária, se for o caso;
9.9.13. Outros documentos exigidos pela legislação municipal/distrital para comprovar as condições de habitabilidade do imóvel.
9.9.14. Demais documentos integrantes do Anexo III do Termo de Referência.
9.9.15. Será verificada a situação cadastral regular dos documentos apresentados e a manutenção das condições de habilitação durante toda a vigência do contrato.
9.10. Os efeitos financeiros da aquisição só serão produzidos a partir da assinatura da escritura de compra e venda.
10. DA REALIZAÇÃO DE PROCEDIMENTO LICITATÓRIO
10.1. Na hipótese de haver mais de uma proposta com equivalência de especificações que atendam ao edital de chamamento público, deverá ser realizado o procedimento licitatório, observados os procedimentos da Lei 14.133/2021.
10.2. Poderão ser aproveitados os instrumentos de planejamento, atualizados, para fins de realização do procedimento licitatório.
11. DAS OBRIGAÇÕES DO PROPONENTE
11.1. Apresentar proposta com validade de 180 (cento e oitenta) dias.
11.2. Comparecer aos atos necessários à transferência do imóvel, em eventual aquisição.
11.3. Facilitar todas as atividades de vistoria do imóvel pela equipe do Coren-RJ ou por ele designado.
11.4. Entregar o imóvel conforme definido neste Edital e no Termo de Referência, especialmente atendendo ao Programa de Necessidades.  
11.5. Cumprir com todas as determinações previstas no futuro contrato, consoante projeto, Edital, Termo de Referência e seus anexos.  
11.6. Garantir que o imóvel estará livre e desembaraçado, pronto para imediata concretização do negócio, sem quaisquer ônus ou restrições civis ou judiciais até que se proceda ao registro perante o Cartório do Registro Geral de Imóveis. 
11.7. Corrigir eventuais pendências informadas pela comissão de recebimento do imóvel no prazo estabelecido pela contratante. 
11.8. Manter, durante a vigência do credenciamento, compatibilidade com as obrigações assumidas e as condições e qualificação exigidas no Edital. 
11.9. Prestar esclarecimentos e apresentar os documentos que forem solicitados pelo Coren-RJ ou Comissão Espacial.
11.10. Pagar os impostos e taxas incidentes sobre o imóvel.
11.11. Outras obrigações previstas no Termo de Referência.
12. DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE  
12.1. Cumprir e fazer cumprir o disposto neste Edital e seus anexos. 
12.2. Realizar a conferência da documentação apresentada pelo(a) proponente. 
12.3. Verificar a conformidade da área ofertada, no que tange aos requisitos presentes neste Edital, pela Comissão Especial, Equipe Técnica da Coren-RJ ou a quem designar, a fim de credenciar as propostas. 
12.4. Vistoriar os imóveis ofertados, que deverão estar à disposição para visitas, avaliações e perícias.
12.5. Efetuar o pagamento ao proprietário, em caso de aquisição, de acordo com a forma e prazo estabelecidos neste Edital e seus anexos.
12.6. Comunicar a ocorrência de quaisquer fatos ao credenciado que, à critério da Coren-RJ, exijam correção. 
12.7. Fornecer todas as informações necessárias para o desenvolvimento da contratação, esclarecendo dúvidas.
12.8. Outras obrigações previstas no Termo de Referência.
13. DO ACOMPANHAMENTO E DA FISCALIZAÇÃO
13.1. O COREN-RJ designará formalmente um responsável para atuar como Fiscal do Contrato, que acompanhará e fiscalizará o cumprimento das obrigações das partes. 
13.2. O Fiscal do Contrato anotará em registro próprio todas as ocorrências relacionadas com a execução e determinará o que for necessário para a regularização de falhas ou defeitos. 
14. DO PAGAMENTO (REFERENCIAL E SUJEITO À NEGOCIAÇÃO): 
14.1. [bookmark: _Hlk211181813]O pagamento será realizado em 2 (duas) parcelas, sendo a primeira a título de antecipação, limitada a 50% do valor do imóvel, mediante prestação de garantia pelo vendedor, a ser paga em até 15 (quinze) dias da assinatura do contrato; a segunda, com valor que somado a primeira parcela, perfaça o total de 100% e será paga quando do recebimento definitivo do imóvel.
14.2. As condições de regularidade deverão ser mantidas durante todo o procedimento, com o envio de certidões atualizadas à medida que elas vençam. Essa verificação deverá ocorrer inclusive para realização do pagamento. 
14.3. Os preços apresentados em proposta pelo vendedor são fixos e irreajustáveis. No entanto, a partir do resultado da avaliação do imóvel, poderá haver negociações para compatibilização com os valores de mercado. 
15. DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
15.1. Infração Administrativa: O desatendimento, pelo vendedor, de quaisquer exigências contidas neste termo, garantida a prévia defesa e, de acordo com a conduta reprovável (infração), o sujeitará às sanções administrativas previstas no Artigo 155 da Lei nº 14.133/2021, conforme detalhado na matriz de gradação abaixo:
	Grau
	Mora Diária
	Compensatória
	Prazo de Suspensão

	1
	Não
	Não
	Não

	2
	0,4% por ocorrência
	10% por ocorrência
	Mínimo: 1 mês, Máximo: 2 anos

	3
	0,5% por ocorrência
	15% por ocorrência
	Mínimo: 6 meses, Máximo: 3 anos

	4
	0,6% por ocorrência
	20% por ocorrência
	Mínimo: 1 ano

	5
	0,8% por ocorrência
	20% por ocorrência
	Mínimo: 1,5 anos, Máximo: 5 anos


15.2. Tipos Exemplificativos de Infrações:
15.2.1. Grau 1: Descumprimento de obrigações leves.
15.2.2. Grau 2: Não manutenção das condições de habilitação; descumprimento de obrigações médias.
15.2.3. Grau 3: Descumprimento de prazos; descumprir determinação formal.
15.2.4. Grau 4: Não manutenção das condições de habilitação com impedimento de licitar ou contratar com a Administração Pública durante a vigência contratual; não entrega de documentação importante solicitada pelo Coren-RJ; descumprimento de obrigações graves.
15.2.5. Grau 5: Inexecução parcial ou total; descumprimento da legislação; atos protelatórios; fraude fiscal; declaração falsa; comportamento inidôneo.
15.3. Direito ao Contraditório e Ampla Defesa: No processo de apuração de infração e aplicação de sanção administrativa, é assegurado o direito ao contraditório e à ampla defesa, facultada a defesa prévia do interessado no respectivo processo, nos termos da Lei e regramentos. 
15.4. Multas: O valor das multas aplicadas deverá ser recolhido no prazo de 5 (cinco) dias a contar do recebimento da Notificação, e será limitado a 30% (trinta por cento) do valor total do imóvel.
16. DO TRATAMENTO DE DADOS PESSOAIS
16.1. A participação neste procedimento importa na manifestação de inequívoco consentimento do titular, seja ele pessoa física direta ou indiretamente relacionada ao Proponente, inclusive sócios, empregados, contratados e/ou terceirizados, quando for o caso, dos dados pessoais que tenham se tornado públicos como condição para participação neste Chamamento Público e para eventual contratação, para tratamento pelo COREN/RJ, na forma da Lei nº 13.709/2018. Poderão ser solicitados pelo COREN/RJ dados pessoais adicionais a fim de viabilizar o cumprimento de obrigação legal.
17. DA PUBLICIDADE
17.1. O edital de chamamento público será publicado no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), de que trata o art. 174 da Lei nº 14.133, de 2021, no Diário Oficial da União, em jornal de grande circulação, no sítio eletrônico do COREN/RJ.
17.2. A homologação do resultado do chamamento público será publicada no PNCP e no sítio eletrônico do Conselho. 
17.3. O resultado do chamamento público será publicado no PNCP e no sítio eletrônico do órgão ou da entidade.
18. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
18.1. O presente procedimento não gera compromisso de aquisição de nenhum dos bens que porventura sejam ofertados, ainda que atendam integralmente os requisitos estabelecidos. 
18.2. No julgamento das propostas, a Comissão Especial poderá sanar erros ou falhas que não alterem a substância das propostas, dos documentos e sua validade jurídica, mediante despacho fundamentado. 
18.3. Eventual aquisição de um dos imóveis ofertados seguirá rigorosamente os ditames da Lei nº 14.133/2021, em especial o art. 74, inciso V, ficando desde já esclarecido que o COREN-RJ não pagará quaisquer despesas de intermediação ou corretagem. 
18.4. As normas que disciplinam o Chamamento Público serão sempre interpretadas em favor da ampliação da disputa entre os interessados e do interesse público. 
18.5. Os proponentes assumem todos os custos de preparação e apresentação de suas propostas, e a Administração não será, em nenhum caso, responsável por esses custos. 
18.6. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente na Administração. 
18.7. O desatendimento de exigências formais não essenciais não importará o afastamento da proponente, desde que seja possível o aproveitamento do ato, observado os princípios da isonomia e do interesse público.
18.8. Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Especial de Aquisição de Imóvel, que decidirá com base na legislação e nos princípios constitucionais. 
Rio de Janeiro, 01 de dezembro de 2025
Lilian Prates Belem Behring
Presidente do COREN-RJ
Coren-RJ 70.540-ENF


















ANEXO I
TERMO DE REFERÊNCIA
Lei nº 14.133, de 1ª de abril de 2021
Aquisição de Imóvel – PAD nº 857/2022

1. DO OBJETO
1.1. O presente Termo de Referência tem por objeto a prospecção do mercado imobiliário no município do Rio de Janeiro/RJ, com foco na região central, para a futura aquisição de imóvel comercial que servirá como nova sede do Conselho Regional de Enfermagem do Rio de Janeiro – Coren-RJ. A seleção visa identificar imóveis que atendam aos requisitos mínimos e desejáveis de área, localização, infraestrutura e funcionalidade:
1.2. As especificações contidas neste Termo de Referência contemplam as exigências mínimas necessárias, não limitando as possibilidades a serem ofertadas pelos interessados em atender ao Chamamento Público, desde que observadas as disposições nele contidas.
1.3. O imóvel a ser adquirido deverá atender as especificações constantes no Programa de Necessidades (ANEXO I), bem como as especificações técnicas abaixo descritas:
13.1. Especificações mínimas necessárias/características imprescindíveis:
a) [bookmark: _heading=h.jcnp67py8h7s]Área mínima: 4.600 m²;
b) Área máxima: 6.924,45 m²;
c) Localização: Centro do Rio de Janeiro, conforme descrito no ANEXO II – Demarcação Geográfica;
d) Acesso facilitado aos mais diversos meios de transporte em área considerada segura;
e) Espaço de Auditório entre 8 a 500 pessoas.

13.2. Desejável: Vagas de estacionamento para 30 veículos, conforme especificações contidas no item 1.5 deste Termo de Referência.
1.4. Sobre as características principais:
1.4.1. Possuir, ou ter viabilidade de instalação, de salas suficientes para sala cofre, arquivo físico, protocolo, espaço multiuso (eventos, treinamentos, cursos e recepções); instalações de apoio, almoxarifado e depósito, adequadas ao quantitativo de empregados e com a previsibilidade a atendimento ao público externo, especialmente vinculados aos profissionais de enfermagem, que alcança hoje, aproximadamente, 380 mil profissionais inscritos;
1.4.2. Possuir, ou ter viabilidade de instalação de auditório com 300 a 500 lugares e salas de reuniões, possibilitando local adequado às capacitações, reuniões e eventos de interesse do Coren-RJ; 
1.4.3. Possuir, ou ter viabilidade de instalação, espaço para copa e refeitório, considerando que muitos empregados almoçam nas dependências da Autarquia;
1.4.4. Possuir soluções de acessibilidade (rampas/elevadores) visando o atendimento à legislação, especialmente a Lei Federal nº 10.098, de 19/12/2000, com elevadores com capacidade compatível à circulação de usuários e servidores, inclusive pessoas com mobilidade reduzida;
1.4.5. Facilidade de acesso a serviços essenciais, como restaurantes, bancos, correios, órgãos públicos e cartórios;
1.4.6. Possuir espaço adequado para atendimento ao público, tendo em vista os atendimentos feitos diariamente pelo Coren-RJ;
1.4.7. Possuir fácil acesso de transporte público como metrô, ônibus, trem e VLT e, se possível, estacionamento facilitado na via pública;
1.4.8. Possuir, ou ter viabilidade de instalações sanitárias, em quantidade suficiente para atender à demanda interna e externa, inclusive com instalações exclusivas para os gabinetes da Direção e Plenário;
1.4.9. Possuir estrutura própria (passagem de tubulação, dreno etc.) para instalação de equipamentos de ar-condicionado tipo “split” ou já possuir central de ar-condicionado ou equipamentos já instalados, de forma que todos os ambientes sejam climatizados;
1.4.10. Possuir, ou ter viabilidade de instalação de passagem para rede lógica, elétrica e telemática. O prédio deve conter estrutura apropriada para recebimento da infraestrutura de rede elétrica estabilizada, lógica e de telefonia, com cabeamento estruturado;
1.4.11. Possuir destinação de uso institucional, não residencial, compatível com a instalação de escritório para as atividades institucionais e administrativas pretendidas. 
1.4.12. Preferencialmente em andares contíguos com acesso facilitado (elevadores com capacidade adequada), possibilitando uma disposição funcional eficiente dos setores e melhor circulação de pessoas.
1.4.13. Disponibilizar, após a assinatura do contrato de compra ou documento hábil, arquiteto e/ou engenheiro que ficará à frente dos estudos dos layouts dos espaços e de sua aprovação junto ao Coren-RJ e aos órgãos de licenciamento e aprovação; 
1.4.14. Estar em ótimo estado de conservação, inteiramente regularizado, dispondo de todas as licenças, alvarás e demais documentações necessárias ao seu uso.


1.5. Característica desejável:
1.5.1. Que o imóvel possua, ou tenha viabilidade de instalação de estacionamento com 30 vagas privativas, considerando que a frota atual possui 27 veículos, estimando margem de aproximadamente 10% de vagas extras. A área de garagem/estacionamento deverá considerar as vagas previstas e o tamanho padrão para carros médios, além das 02 picapes e COREN MÓVEL (Iveco).
1.6. O Chamamento Público para eventual aquisição futura de imóveis não gera direito subjetivo aos participantes, nem obrigatoriedade de aquisição dos imóveis ofertados por parte deste Conselho.
2. DA JUSTIFICATIVA E OBJETIVO DA CONTRATAÇÃO
2.1. O Conselho Regional de Enfermagem do Rio de Janeiro (Coren-RJ) tem inúmeras competências esculpidas no artigo 15 da Lei nº 5.905/73. Essas competências geram ao conselho a necessidade de manter um relacionamento institucional com os titulares de forma clara e precisa. Dentre suas atribuições, esta autarquia é responsável por fiscalizar o exercício profissional de Enfermagem.
2.2.      Com o constante crescimento de titulares da autarquia, que hoje conta com o quantitativo estimado de 380 mil inscritos, houve um considerável aumento das atividades finalísticas, que consequentemente resultaram no aumento da atividade administrativa. Os imóveis que hoje albergam a sede desta autarquia além de estarem aquém das necessidades atuais, não comportarão os novos funcionários a serem convocados através do novo concurso público previsto.
2.3. Atualmente, o espaço administrativo da sede do Coren-RJ é próprio, com as despesas relacionadas ao pagamento de condomínio para o 3º, 4º, 5º e 6º andares na Avenida Presidente Vargas, 502 - Centro - Rio de Janeiro. Tratam-se de salas localizadas em um prédio antigo, que apresentam constantes problemas estruturais, como elevadores inoperantes, serviço de água eventualmente com problemas, vazamentos e problemas elétricos em função de outros andares. Diante da estrutura antiga do prédio, não é possível realizar mudanças estruturais grandes. Ademais, o espaço já se encontra exíguo para a quantidade de funcionários, havendo uma constante necessidade de readequação, uma vez que a demanda de serviços está em constante crescimento e novos funcionários e estagiários estão sendo contratados. Com o concurso previsto, essa situação se tornará ainda mais insustentável. Nesse cenário, a aquisição de um imóvel para a sede foi a solução encontrada que melhor atenderá aos interesses deste Conselho Profissional.
2.4. O Conselho Regional de Enfermagem do Rio de Janeiro - Coren-RJ possui um projeto de capacitação dos profissionais de enfermagem que vem crescendo em todo o estado. No primeiro semestre de 2025, foram capacitadas 26.549 pessoas, dessas, 12.060 pessoas só no Município do Rio de Janeiro. A capacidade de cada curso está vinculada à capacidade dos espaços postos à disposição para o CAPACITA COREN, sendo seguro afirmar que se dispormos de um espaço com uma capacidade superior o número de participantes, igualmente, tende a aumentar.
2.5. Outro fator importante a ser considerado, é a possibilidade de agrupar os cursos da Região Metropolitana em um único espaço. Isso traria não apenas um ganho no resultado, mas também a possibilidade de ministrarmos mais cursos, sem o comprometimento dos profissionais docentes e equipe administrativa.
2.6. Por fim, quanto esse tópico, é necessário registrar que possuímos contrato com empresa especializada em eventos, com a possibilidade de locação de espaço. Todavia, ao dispormos de espaço adequado para a realização desses eventos, não seria necessário a locação de espaço, resultando numa economia para o Conselho.   
2.7. Nesse sentido, a capacidade ideal é em torno de 500 (quinhentos) lugares, entretanto, para proporcionar maior participação de interessados, admite-se aceitar um espaço a partir de, no mínimo, 300 (trezentas) pessoas.  
2.8. Em atendimento ao princípio da padronização, conforme Catálogo Eletrônico de Padronização de Compras do PNCP, não constando padronização para serviços. Sendo assim, o objeto deste PAD não está padronizado pelo catálogo e nem pelas Minutas Padrão da AGU em sua confecção, devido à ausência das mesmas.
2.9. Os principais números do Departamento de Atendimento, considerando os últimos 04 anos são os seguintes:
	Tipos de Atendimento 
	2021
	2022
	2023
	2024

	Atendimento Presencial
	139.274
	172.023
	208.194
	177.275

	Atendimento Online
	14.320
	18.471
	99.524
	158.246

	Total de Atendimentos
	153.594
	190.494
	307.718
	335.521

	Funcionários dedicados somente ao Setor de Atendimento
	41
	44
	60
	59


Os atendimentos online citados nesse quadro são apenas os mediados por prestadores de serviço ou empregados públicos, ou seja, não são automáticos.
2.10. A fiscalização tem previsão de aumento de pessoal com o próximo concurso, pois há um déficit de 23 enfermeiros fiscais e de 6 administrativos, mais o cadastro reserva.
2.11. Considerando que o dimensionamento proposto pelo Cofen está diretamente relacionado ao crescimento do número de inscritos, na proporção de 1 fiscal para cada 7 mil titulares inscritos.
2.12. Atualmente contamos com 35 enfermeiros fiscais, sendo 28 operacionais. A capacidade operacional é calculada pela meta mínima (7 para fiscais 30h e 10 para fiscais 40h) mensal de fiscalização x o número de fiscais operacionais. Para o ano de 2025 foram previstos 2.564 atos fiscalizatórios de capacidade operacional, mas adicionalmente temos as demandas reativas.
2.13. Contudo, no ano corrente, até o momento contamos com 55 atendentes na sede e tem havido uma sensível redução no atendimento presencial, o que ressalta a tendência de migração de atendimentos do presencial para o online.
2.14. Atualmente, o Coren-RJ conta com um total de 301 (trezentos e um) colaboradores que, de alguma forma, desempenham funções ou atividades na Autarquia, entre funcionários, efetivos e comissionados, conselheiros, colaboradores, estagiários, aprendizes e terceirizados, tendo previsão para o aumento significativo de sua estrutura de pessoal, para atender à crescente demandas da Autarquia, por meio da realização de Concurso Público, tendo em vista o crescimento do número de inscritos, das instituições fiscalizáveis, demandas externas e das atividades desenvolvidas por seus Conselheiros, colaboradores e empregados, que resultou no incremento proporcional na carga administrativa e na necessidade de adequação da estrutura física e tecnológica.
3. DA JUSTIFICATIVA DO CHAMAMENTO PÚBLICO
3.1. No intuito de oferecer maior publicidade e lisura ao procedimento de possível aquisição de imóvel para abrigar a sede do Coren-RJ, o procedimento prévio do chamamento público, somado a outras formas legais de prospecção, que nada mais é do que o ato de “chamar” as empresas interessadas e devidamente qualificadas para se habilitarem no processo, com a juntada de propostas, orçamentos e documentos solicitados por meio das especificações constantes no programa de necessidades disponibilizado.
3.2. Nesse sentido, considerado como ato de “prospecção do mercado”, utilizado para verificar se há pessoas físicas ou jurídicas interessadas e quantas seriam, vem sendo comumente utilizado em observância aos princípios da licitação, em especial o da isonomia e do interesse público. A adoção do procedimento é legítima, mesmo que exista eventual identificação de mais de um(a) vendedor(a) apto(a) ao atendimento do interesse público, sendo, após, imprescindível a análise das propostas apresentadas.
3.3. A Lei Federal nº 14.133/2021 prevê a necessidade de avaliação prévia do bem, do seu estado de conservação, dos custos de adaptações, quando imprescindíveis às necessidades de utilização, e do prazo de amortização dos investimentos, bem como de certificação da inexistência de imóveis públicos vagos e disponíveis que atendam ao objeto e, quando couber, a juntada de justificativas que demonstrem a singularidade do imóvel a ser comprado pela Administração e que evidenciem vantagem para ela. O chamamento público é basicamente voltado a pesquisar as opções disponíveis no mercado, com ampla divulgação, igualdade dos interessados e lisura ao objetivo final, que é a aquisição de imóvel nos termos da Lei de Licitações.
4. DA VIGÊNCIA DO CHAMAMENTO
4.1. O chamamento estará aberto para envio de proposta por 15 (quinze) dias consecutivos, de 03/12/2025 a 17/12/2025.
4.2. O contrato resultante do chamamento terá vigência de 12 (doze) meses contados a partir da data de sua assinatura, podendo, excepcionalmente, ser prorrogado de acordo com a necessidade que deverá ser devidamente justificado e acordado entre as partes, para conclusão do escopo, considerando a entrega definitiva e todas as adequações necessárias para ocupação prevista até novembro/2026. 
5. DOS REQUISITOS MÍNIMOS E INDISPENSÁVEIS DO IMÓVEL A SER OFERTADO
5.1. O Programa de Necessidades, que consta no ANEXO I, discrimina as demandas específicas para as diversas áreas administrativas, institucionais e de atendimento.
2. 
3. 
4. 
5. 
5.1. 
5.1.1. Quantidade e tipos de ambientes necessários, como salas de trabalho, gabinetes, auditórios, salas de reunião, áreas de recepção, copa, depósitos, sanitários e demais espaços de apoio;
5.1.2. Dimensionamento conforme número atual e previsto de servidores, colaboradores e público atendido, incluindo reserva para crescimento futuro decorrente do concurso público previsto;
5.1.3. Requisitos técnicos para sistemas de infraestrutura, acessibilidade, segurança e conforto ambiental;
5.1.4. Flexibilidade e modularidade dos espaços para adequação a novas necessidades e alterações futuras.
5.2. Conforme informações disponíveis no Parecer Técnico Descritivo do Programa de Necessidades para nova sede do Coren-RJ, foi decidido pela Diretoria do Coren-RJ aprovar um quantitativo de área mínima de 4.600m², visto que atende às necessidades com relativa folga quanto ao dimensionamento, implicando em uma previsão de aumento da área total privativa de, aproximadamente, 2,6X da área disponível atualmente.
5.3. A edificação a ser ofertada deverá estar disponível para ocupação, respeitando o prazo máximo a contar da formalização da sua aquisição, para inauguração prevista até maio/2026, com conclusão e entrega para ocupação definitiva prevista até novembro/2026. Os imóveis concluídos deverão estar em ótimo estado de conservação, inteiramente regularizados, dispondo de todas as licenças, alvarás e demais documentações necessárias ao seu uso. Deverá estar desocupado ou com possibilidade de pronta desocupação no ato da aquisição. 
5.4. Também poderão ser oferecidos imóveis que tenham disponibilidade imediata para adaptação, conforme as características e condições obrigatórias previstas neste Termo de Referência e no Programa de Necessidades, a cargo do proprietário e posterior aquisição.
5.5. Serão aceitos imóveis desde disponham de protocolo para aprovação de projeto arquitetônico, sendo que a não aprovação do projeto ou a necessidade de readequação que implique em redução de mais de 20% da área total do imóvel implicará na resolução imediata do contrato e devolução de qualquer valor pago ao vendedor, sob pena de execução da garantia ofertada.
5.6. Em qualquer caso, os imóveis ofertados deverão atender a todas as exigências administrativas relativas ao Plano Diretor, Código de Obras, Código de Urbanismo, normas de segurança (especialmente corpo de bombeiros) e meio ambiente. Sobre o imóvel, igualmente não poderão recair quaisquer embaraços à sua utilização e aquisição, sejam de ordem convencional, administrativa e/ou judicial.
5.7. Ficará a cargo do proponente as despesas referentes às adaptações que se fizerem necessárias para atender as necessidades do Coren-RJ.
5.8. O imóvel a ser adquirido pelo Coren-RJ deve possuir as características mínimas definidas neste Termos e, ainda, atender a todas as exigências e disposições dos Anexos deste instrumento, no que concerne à capacidade, condições, documentações e infraestrutura:
6. DO VALOR DO IMÓVEL 
6.1. O valor da contratação será obtido por meio da prospecção do mercado imobiliário no âmbito do processo de Chamamento Público. Através desse processo, será possível identificar a oferta de imóveis que atendem aos requisitos apresentados neste Termo de Referência e no Programa de Necessidades, conforme ANEXO I.
6.2. O valor da proposta de venda do imóvel deverá estar de acordo com o preço praticado no mercado imobiliário da respectiva região, que será mensurado a partir do resultado da avaliação formal do imóvel ofertado e em caso de aceite pelo Coren-RJ, por empresa contratada por esta Autarquia.
6.3. A partir do Ludo de Avaliação, poderá haver negociações para compatibilização com os valores de mercado. Em seguida, será emitida a Declaração de Disponibilidade Orçamentária, bem como a autorização para a contratação e demais exigências legais a serem observadas neste processo.
6.4. O promitente vendedor deverá observar a documentação que precisará ser apresentada no ANEXO III deste Termo de Referência, em até 15 (quinze) dias da identificação do imóvel.
7. DA APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS
7.1. As propostas seguirão o modelo a ser anexado ao Chamamento Público, que visa à clareza e padronização dos requisitos. Informações adicionais ou que extrapolem os requisitos objetivados pela Administração serão desconsideradas, assim como aquelas Propostas que porventura adotem modelos diferentes e diversos do presente.
7.2. As propostas serão formalmente assinadas e rubricadas pelo sócio administrador ou seu representante legal, devidamente habilitado. As propostas sem assinatura ou rubricas serão desconsideradas.
7.3. As propostas serão endereçadas ou entregues no Conselho Regional de Enfermagem do Rio de Janeiro (Coren-RJ), presencialmente ou por e-mail, conforme endereços indicados no preâmbulo do Edital.
7.4. As propostas deverão ter validade de, no mínimo, 180 (cento e oitenta) dias a contar da data de sua entrega no endereço indicado.
7.5. As propostas deverão vir acompanhadas dos seguintes documentos: 
7.5.1. Levantamento fotográfico completo do imóvel.
7.5.2. Projetos arquitetônicos impressos da edificação (layout atual).
7.5.3. Layout proposto para adaptação para atender a demanda do Coren-RJ, elaborado por profissional qualificado (arquiteto/engenheiro).
7.5.4. Cronograma de execução, em caso de necessidade de adequação.
7.5.5. Memorial descritivo detalhado (especificações de materiais utilizados).
7.5.6. Certidão de matrícula atualizada do imóvel.
7.5.7. Projeto estrutural e de instalações (elétricas, hidráulicas, etc.).
7.6. Outras documentações necessárias relativas ao imóvel estão especificadas no ANEXO III.
8. DAS FORMAS E CRITÉRIOS PARA A SELEÇÃO DO IMÓVEL
8.1. Caso se encontre apenas um imóvel em condições de atender o Coren-RJ, a Administração poderá optar pela inexigibilidade de licitação, com fundamento no artigo 74 da Lei n. 14.133/2021.
8.2. Caso o chamamento público resulte em mais de uma proposta, ou seja, haja outros imóveis que atendam aos requisitos definidos no que tange à localização e às instalações, o procedimento de prospecção servirá de respaldo para a tomada de decisão referente à realização do certame licitatório. 
8.3. A seleção da melhor proposta levará em consideração, em especial, os seguintes critérios de conveniência e finalidade do imóvel pretendido pelo Coren-RJ:
8.3.1. Proximidade e facilidade de acesso aos meios de transporte público e serviços essenciais na região central do Rio de Janeiro.
8.3.2. Estado de conservação, estrutura física, adequação aos padrões de acessibilidade, segurança e funcionalidade.
8.3.3. Conformidade com as especificações técnicas mínimas e desejáveis de área, auditório, vagas de garagem e demais itens previstos no ANEXO I - Programa de Necessidades.
8.3.4. Preço de aquisição compatível com o valor de mercado, conforme avaliação prévia e laudo a ser emitido por empresa especializada. 
8.3.5. Grau de intervenção necessário para adequação do imóvel às necessidades do Coren-RJ, prazos de execução das adaptações e custos envolvidos. 
8.3.6. Análise da solução como a mais vantajosa para a administração pública a longo prazo, considerando a estabilidade, patrimônio e autonomia. 
8.4. Na análise das propostas, a Comissão Especial poderá solicitar documentações adicionais, realizar reuniões com os proponentes, visitar os imóveis, bem como realizar quaisquer diligências que se façam necessárias para amplo conhecimento da situação dos imóveis objeto das propostas apresentadas, com um prazo de 5 (cinco) dias corridos para o atendimento das diligências, podendo ser prorrogado a critério da Comissão, desde que justificado.
8.5. Os critérios de avaliação técnica das propostas serão realizados em estrita conformidade com os princípios da legalidade, isonomia, impessoalidade, moralidade, publicidade, probidade administrativa, eficiência, segurança jurídica, desconsiderando-se o excesso de formalismo sanável, por qualquer forma, que venha a prejudicar o interesse público.
8.6. Ao final da instrução técnica de avaliação das propostas, a Comissão Especial elaborará Relatório Final com parecer sobre as propostas apresentadas, podendo recomendar aquela que, eventualmente, melhor sirva aos interesses do Coren-RJ. Este relatório será encaminhado ao Plenário do Coren-RJ para avaliação e decisão sobre a aquisição ou não de um dos imóveis.
9. DO RECEBIMENTO
9.1. O recebimento do objeto dar-se-á da seguinte forma:
9.1.1. PROVISORIAMENTE: em até 15 (quinze) dias úteis contados da data da comunicação, por escrito, da conclusão, mediante recebimento provisório assinado pelas partes, após a realização de vistoria pela Fiscalização; 
9.1.2. DEFINITIVAMENTE: em até 20 (vinte) dias úteis contados do recebimento provisório, mediante recebimento definitivo, que será assinado pelas partes.
9.2. Se no recebimento provisório ou após ele, for identificada qualquer falha na execução, cuja responsabilidade seja atribuída à CONTRATADA, o prazo para a efetivação do recebimento definitivo será interrompido, recomeçando sua contagem após o saneamento das impropriedades detectadas.
9.3. O recebimento provisório ou definitivo não exclui a responsabilidade civil da CONTRATADA pela solidez e segurança dos serviços e dos materiais empregados durante o período de garantia previsto para o serviço.
9.4. A CONTRATADA é responsável e dará garantia sobre o perfeito funcionamento do imóvel, afiançando seu uso pleno de acordo com as seguintes condições: 
9.4.1. No caso de imóvel usado ou novo, a garantia será de 90 (noventa) dias, em relação aos defeitos construtivos aparentes e 5 (cinco) anos com relação a vícios construtivos não aparentes e desde que comunicados ao vendedor em até 180 (cento e oitenta) dias da data de ciência do problema detectado. 
9.5. A contagem do prazo do item 9.4. iniciar-se-á a partir da emissão do recebimento definitivo. 
10. OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE
10.1. Realizar os pagamentos devidos à CONTRATADA nas condições estabelecidas no Instrumento Contratual;
10.2. Realizar vistoria no imóvel, antes da assinatura da escritura, para fins de verificação minuciosa do estado do imóvel, de acordo com o Memorial Descritivo, fazendo constar do Termo de Vistoria a aprovação ou reprovação do imóvel, e os eventuais defeitos existentes;
10.3. Certificar que o imóvel terá o uso convencionado e compatível com a natureza do mesmo e com os fins a que se destina, para atividades institucionais e administrativas. 
10.4. Fornecer à CONTRATADA, documentos, informações e demais elementos necessários à aquisição do imóvel;
10.5. Comunicar de imediato ao vendedor a necessidade de reparo dos danos verificados no imóvel, ou nas suas instalações;
10.6. Receber e verificar as informações constantes nas Notas Fiscais/Faturas e documentação comprobatória de regularidade anexa, remetidas pela CONTRATADA, atestar ou rejeitar a documentação, conforme a adequação das informações, e prosseguir na devolução para a correção ou prosseguimento dos trâmites de pagamento. 
10.7. Informar e notificar formalmente a contratado quando perceber o surgimento de qualquer problema, defeito ou falha que dificulte, impeça ou prejudique o total ou parcial do andamento das atividades contratuais. 
10.8. Após a entrega, permitir que o a CONTRATADA tenha acesso para realizar adequações no imóvel, desde que devidamente identificado segundo os padrões de segurança da CONTRATANTE.
10.9. Entregar imediatamente ao vendedor os documentos de cobrança de tributos e encargos condominiais, se houver, cujo pagamento não seja de seu encargo, bem como qualquer intimação, multa ou exigência de autoridade pública, ainda que direcionada àquele imóvel.
11. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
11.1. Após da assinatura do documento de compra e venda, o vendedor apresentará e auxiliará, para aprovação do Coren-RJ, toda a documentação necessária para verificação minuciosa do estado do imóvel, quando da realização da vistoria.
11.2. Apresentar formalmente a CONTRATANTE, cópia autenticada da “Carta de Habite-se” e demais documentos que comprovem a posse, a regularidade, idoneidade e nada consta do imóvel e de seus proprietários ou controladores.
11.3. Prestar garantia mínima no valor correspondente a 5% (cinco por cento) do valor total do contrato, conforme previsto no art. 96 da Lei nº 14.133/2021, podendo ser estendida até o valor pago a título de antecipação, nas condições previstas neste Termo de Referência.
11.4. Apresentar formalmente a CONTRATANTE, as seguintes documentações: 
11.4.1. Cópia autenticada da documentação comprobatória de regularidade, idoneidade e certidão de nada consta, relativos a taxas da prefeitura, como IPTU/TCR e dívida ativa;
11.4.2. Cópia dos comprovantes de nada consta das Concessionárias de serviços públicos de coleta de esgoto, distribuição de água e energia elétrica, relativos ao imóvel;
11.4.3. Cópia dos projetos do imóvel em meio digital, ou impresso se necessário, como arquitetura, estrutura e instalações;
11.4.4. Cópia do Projeto de Prevenção, Sinalização, Proteção, Alarme e Combate a Incêndio e Pânico do imóvel, bem como cópia autenticada do laudo de vistoria do Corpo de Bombeiros Militar, que ateste a capacidade de destinação ao uso proposto;
11.5. Emitir Nota Fiscal/Fatura, acompanhada de toda a documentação comprobatória de regularidade, idoneidade e certidões de nada consta, e indicar o meio para o recebimento dos respectivos valores, conforme as condições e prazos estabelecidos neste instrumento.
11.6. Elaborar Termo de Vistoria, que conste a descrição de todas as características, acabamentos, materiais, instalações e equipamentos do imóvel, indicando as condições e o estado de conservação, marcas, modelos, modos e rotinas de operação.
11.7. Instruir e permitir que os representantes da CONTRATANTE tenham acesso livre as instalações do imóvel, quer sejam existentes ou novas, sempre que necessário e especificamente no período anterior a entrega, para acompanhamento da execução quando for o caso, e durante a realização da vistoria inicial para verificação das informações constantes no Termo de Vistoria.
11.8. Executar teste inicial em conjunto com os representantes da CONTRATANTE para a conferência do perfeito estado de funcionamento de todas as instalações e equipamentos do imóvel quando de sua entrega para ocupação. 
11.9. No ato de recebimento do edifício a CONTRATANTE irá realizar testes e aferições do desempenho, balanceamento e medições, nos sistemas elétricos, de ar condicionado, cabeamento estruturado, hidrossanitário, CFTV e demais existentes no imóvel, com toda a carga de operação dos equipamentos, para a conferência de sua adequada distribuição e funcionamento. Será apresentado o resultado do levantamento. Se identificados problemas, executar prontamente todas as correções necessárias e após, realizar novo levantamento nos pontos e defeitos detectados para novamente apresentar relatório demonstrando o resultado do conserto, a fim de aceitar a entrega do imóvel.
11.10. Realizar vistoria em conjunto com a CONTRATANTE para verificação das informações constantes no Termo de Vistoria Inicial, para a assinatura das partes, se confirmada sua veracidade. 
11.11. Se durante a vistoria for detectado que faltam informações ou há necessidade de correção do Termo de Vistoria, a CONTRATADA deverá providenciar as adequações indicadas e necessárias ao termo, e realizar nova vistoria com os representantes da CONTRATADA. O procedimento será repetido quantas vezes forem necessárias até o saneamento das questões pendentes.
11.12. Apresentação atualizada de laudo de autovistoria do prédio, assinado por um profissional habilitado junto ao CREA/ CAU à Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro.
11.13. Arcar com os custos e a resolução, em prazos a acordar com a CONTRATANTE, sem prejuízos das despesas extraordinárias relativas ao imóvel, como: custos de transferência, reformas ou acréscimos que interessem à estrutura integral do imóvel; pintura das fachadas, empenas, poços de aeração e iluminação, bem como das esquadrias externas; adequações destinadas a repor as condições de habitabilidade do edifício; indenizações trabalhistas e previdenciárias pela dispensa de empregados, ocorridas em data anterior ou posterior ao início da compra; despesas de decoração e paisagismo nas partes de uso comum.
11.14. Providenciar o registro e assinatura da Escritura Pública de Compra e Venda no Cartório de Registro de Imóveis na Comarca do Rio de Janeiro em nome do Conselho Regional de Enfermagem do Rio de Janeiro, inclusive com a entrega de todas as chaves, de forma livre e desembaraçada de quaisquer ônus ou encargos;
11.15. Apresentar formalmente a CONTRATANTE, cópia autenticada da documentação comprobatória de regularidade, idoneidade e certidão de nada consta, relativos a taxas da prefeitura, como IPTU/TCR e dívida ativa, até a entrega definitiva do imóvel.
11.16. Dispor do imóvel para a ocupação integral. No caso de imóvel pronto, este deve estar disponível para ocupação integral em até 90 (noventa) dias corridos após a data de assinatura do contrato. Caso o imóvel necessite de adaptações, o prazo de 90 (noventa) dias corridos deverá respeitar o prazo para as adaptações considerando esse prazo para realização de adequações necessárias, espeitando o prazo do item 5.3.
11.17. Adequar o imóvel e, se for o caso, executar as benfeitorias e instalações necessárias para cumprir e atender as exigências constantes no ANEXO I. 
11.18. Apresentar à fiscalização da CONTRATADA o preposto, responsável pelo acompanhamento do Contrato, devidamente designado por meio de documento formal, em que constem seus dados de identificação: nome, identidade e classificação profissional. 
11.19. Disponibilizar, após a assinatura do contrato de compra ou documento hábil, arquiteto e/ou engenheiro que ficará à frente dos estudos dos layouts dos espaços e de sua aprovação junto ao Coren-RJ e aos órgãos de licenciamento e aprovação;
11.20. Arcar com todas as despesas decorrentes e relativas a seus funcionários ou terceiros, sem qualquer ônus para o Coren-RJ, tais como: salários, abonos e demais remunerações, encargos trabalhistas, previdência social, INSS e FGTS, seguros de acidente, taxas, impostos e contribuições fiscais, indenizações, vales refeição, vales transporte, treinamentos, e outras que por ventura venham a ser criadas e exigidas pelo Governo, ou não estejam supracitadas. 
11.21. Adotar todas as medidas relativas à Segurança do Trabalho, Controle de Saúde Ocupacional e utilização de Equipamentos de Segurança do Trabalho - EPI’s, conforme as disposições normativas vigentes, exigências do Ministério do Trabalho e sindicatos, quando acorrem ao imóvel locado seus funcionários ou terceiros para o cumprimento de qualquer de suas obrigações. 
11.22. O não cumprimento total ou parcial das obrigações e condições expostas neste instrumento, e a falta de sua regularização nos prazos fixados, sujeitará a CONTRATADA à aplicação das sanções e penalidades cabíveis, ora instituídas ou previstas na Lei.
11.23. Manter durante toda a execução do Contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas. 
11.24. Atender e resolver a plena satisfação de todas as demandas, condições e exigências contidas neste instrumento para a integral consecução da compra, sem prejuízo ao imperativo dos demais dispositivos legais e normativos. 
11.25. Manter, durante todo o período de vigência do Contrato, a forma, a capacidade e o destino de uso do imóvel, conforme exigido neste instrumento, garantindo o pleno atendimento dos dispositivos normativos e legais que regulem a ocupação, cuja compatibilidade é sua responsabilidade. 
11.26. Responder por quaisquer vícios ou defeitos de construção anteriores à vigência Contratual, reparando e corrigindo defeitos e problemas detectados no imóvel, sejam estes relativos à constituição física, acabamentos, vedações, instalações, soluções ou detalhes construtivos. Adotar as providências de correção em tempo hábil, a ser fixado pela CONTRATANTE, conforme suas prerrogativas e o caso, sem prejuízos e sem custo adicional.
11.27. Entregar o imóvel em perfeitas condições de ocupação e uso, conforme exigido neste instrumento, livre de quaisquer impedimentos, circunstâncias ou ônus formais, fiscais e jurídicos que possam prejudicar a CONTRATANTE.
11.28. Garantir que não existem fatos e impedimentos de ordem jurídica, formal ou fiscal que possam prejudicar ou colocar em risco a venda, inclusive com a juntada da documentação pertinente, para fins de avaliação da CONTRATANTE.
11.29. Se vierem a se constituir durante o período de vigência contratual, fatos ou impedimentos de ordem jurídica, formal ou fiscal que possam prejudicar ou colocar em risco o objeto da plena da venda do imóvel, a CONTRATADA deverá prontamente saná-los, sob a pena da aplicação das sanções estipuladas, e se persistir o problema, poderá acarretar rescisão do Contrato por parte da CONTRATANTE.
11.30. Cumprir todos os itens e obrigações previstos, independente de transcrição.
11.31. Executar as adequações no imóvel, se necessário, e neste caso, apresentar e permitir que os representantes da CONTRATANTE vistoriem e tenham acesso aos materiais que serão utilizados, para a aferição da conformidade destes.
11.32. Fica definido que, para efeitos de troca de correspondências, notificações, resoluções e questões de rotina, mediação e demais atos e assuntos decorrentes ou relacionados à compra, será sempre cumprido rito formal e mencionado o número do processo e do Contrato estabelecidos pela CONTRATANTE.
12. MODELO DE GESTÃO, CONTROLE E FISCALIZAÇÃO DA EXECUÇÃO DO CONTRATO
12.1. O acompanhamento e a fiscalização da execução do contrato consistem na verificação da conformidade do objeto, de forma a assegurar o perfeito cumprimento do ajuste, que serão exercidos por um ou mais representantes da CONTRATANTE, especialmente designados, na forma do art. 177 e 123 da Lei nº 14.133, de 2021.
12.2. O representante da CONTRATANTE deverá ter a qualificação necessária para o acompanhamento e controle da execução do contrato.
12.3. A verificação da adequação da prestação CONTRATADA deverá ser realizada com base nos critérios previstos nos projetos e demais documentos técnicos anexos ao instrumento convocatório a que se vincula este contrato.
12.4.  O representante da CONTRATANTE deverá promover o registro das ocorrências verificadas, adotando as providências necessárias ao fiel cumprimento das cláusulas contratuais, conforme o disposto nos §§ 1º e 2º do art. 117 da Lei nº 14.133/2021.
12.5. A fiscalização de que trata esta cláusula não exclui nem reduz a responsabilidade da CONTRATADA, inclusive perante terceiros, por qualquer irregularidade, ainda que resultante de imperfeições técnicas, vícios redibitórios, ou emprego de material inadequado ou de qualidade inferior e, na ocorrência desta, não implica em corresponsabilidade da CONTRATANTE ou de seus agentes e prepostos, de conformidade com o art. 120 da Lei nº 14.133/2021.
12.6. Manter um arquivo completo e atualizado de toda a documentação pertinente aos trabalhos, incluindo o contrato, Caderno de Encargos, orçamentos, cronogramas, caderneta de ocorrências, correspondência, relatórios diários, certificados de ensaios e testes de materiais e serviços, protótipos e catálogos de materiais e equipamentos aplicados nos serviços e obras.
12.7. As atividades de gestão e fiscalização da execução contratual devem ser realizadas de forma preventiva, rotineira e sistemática, podendo ser exercidas por servidores, equipe de fiscalização ou único servidor, desde que, no exercício dessas atribuições, fique assegurada a distinção dessas atividades e, em razão do volume de trabalho, não comprometa o desempenho de todas as ações relacionadas à Gestão do Contrato.
12.8. Não obstante a CONTRATADA seja a única e exclusiva responsável pela execução de todos os serviços, a Administração reserva-se o direito de, sem que de qualquer forma restrinja a plenitude desta responsabilidade, exercer a mais ampla e completa fiscalização sobre os serviços, a ser acompanhado pela Empresa de Perícia, CONTRATADA pelo Coren-RJ.
12.9. As orientações e determinações emitidas pela empresa responsável pela perícia, desde que previamente anuídas pelo Coren-RJ, deverão ser prontamente atendidas pela CONTRATADA, visando à plena execução do objeto contratual.
12.10. Nos termos do art. 67 a 69 da Lei nº 14.133, de 2021, será designado representante para acompanhar e fiscalizar a entrega dos serviços, anotando em registro próprio todas as ocorrências relacionadas com a execução e determinando o que for necessário à regularização de falhas ou defeitos observados.
12.11. A fiscalização de que trata este item não exclui nem reduz a responsabilidade da CONTRATADA, inclusive perante terceiros, por qualquer irregularidade, ainda que resultante de imperfeições técnicas ou vícios ocultos, e, na ocorrência desta, não implica em corresponsabilidade da Administração ou de seus agentes e prepostos, de conformidade com o art. 62 a 70 da Lei nº 14.133, de 2021.
12.12. O representante da Administração anotará em registro próprio todas as ocorrências relacionadas com a execução do contrato, indicando dia, mês e ano, bem como o nome dos funcionários eventualmente envolvidos, determinando o que for necessário à regularização das falhas ou defeitos observados e encaminhando os apontamentos à autoridade competente para as providências cabíveis.
12.13. A comunicação entre a Administração, a Equipe de Fiscalização, a Empresa de Perícia e a CONTRATADA poderá ocorrer por meios eletrônicos, telefone, ou pessoalmente, devendo ser registrados, em e-mail ou ata de reunião, os acordos e tratados firmados entre as partes.
13. DO PAGAMENTO
13.1. O pagamento será realizado em no máximo 2 (duas) parcelas, sendo a primeira a título de antecipação, limitada a 50% do valor do imóvel, mediante prestação de garantia pelo vendedor em valor equivalente a 100% da antecipação, a ser paga em até 15 (quinze) dias úteis; a segunda, com valor que somado a primeira parcela, perfaça o total de 100% e será paga quando do recebimento definitivo do imóvel.
13.2. Fica desde já esclarecido que o Coren-RJ não pagará despesas de intermediação ou corretagem. 
13.3. Os valores das parcelas poderão ser ajustados com o vendedor de acordo com o limite orçamentário disponível nos orçamentos anuais.
13.4. A nota fiscal/fatura e/ou instrumento equivalente deve estar preenchida com a descrição detalhada do objeto, o número da Nota de Empenho/Contrato e os dados bancários do vendedor.
13.5. Junto com a Nota Fiscal/fatura e/ou instrumento equivalente, deverá ser apresentada a comprovação de regularidade até a entrega definitiva do imóvel, junto ao Sistema da Seguridade Social (CND), ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS), às Fazendas Federal, Estadual e Municipal do domicílio ou sede da CONTRATADA e da certidão negativa de débitos trabalhistas (CNDT), sem que isso gere direito a alteração de preços ou compensação financeira.
13.6. Sendo identificada cobrança indevida, os fatos serão informados ao (à) VENDEDOR (A), e a contagem do prazo para pagamento será reiniciada a partir da reapresentação da Nota Fiscal devidamente corrigida.
13.7. O Coren-RJ não se responsabilizará pelo pagamento de quaisquer serviços realizados sem a solicitação ou autorização do fiscal do contrato.
13.8. Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, por culpa do Coren-RJ, o valor devido será atualizado financeiramente desde a data do vencimento até a data do efetivo pagamento, em que os juros de mora serão calculados à taxa de 1,0% (um por cento) ao mês, ou 12% (doze por cento) ao ano, mediante aplicação da seguinte fórmula: 

I = (TX/100) / 365 
EM = I x N x VP
Onde: 
I = Índice de atualização financeira 
TX = Percentual da taxa de juros de mora anual 
EM = Encargos moratórios 
N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento 
VP = Valor da parcela em atraso
13.9. Os valores contratados decorrentes do presente termoo são fixos e irreajustáveis. Contudo, considerando o fluxo de pagamento em função do orçamento anual do Coren-RJ, o valor das parcelas vincendas poderá sofrer incidência de índice de correção monetária oficial. 
13.10. A atualização monetária das parcelas não representa nova avaliação, mas, tão-somente, o ajustamento dos valores originais para determinada data, mediante a aplicação de indexadores, ou outros elementos, aptos a traduzir a variação do poder aquisitivo da moeda nacional em um dado período. 
14. REAJUSTE
14.1. Os preços apresentados em proposta pelo vendedor são fixos e irreajustáveis.
14.2. A partir do resultado da avaliação do imóvel ofertado e caso aceito pelo órgão público proponente, o imóvel será submetido ao laudo de avaliação. A partir deste laudo, poderá haver negociações para compatibilização com os valores de mercado. Em seguida, será emitida a Declaração de Disponibilidade Orçamentária, bem como a autorização para a contratação e demais exigências legais a serem observadas neste processo.
15. GARANTIA DE EXECUÇÃO
15.1. Para assegurar a fiel execução do contrato, especialmente quanto à entrega do imóvel com todas as adequações, adaptações e regularizações exigidas para sua plena ocupação e uso pela Administração, o VENDEDOR prestará garantia mínima no valor correspondente a 5% (cinco por cento) do valor total do contrato, conforme previsto no art. 96 da Lei nº 14.133/2021, podendo ser estendida até o valor pago a título de antecipação.
15.2. A garantia nas modalidades caução imobiliária, hipoteca e fiança bancária, deverá ser prestada em até 10 (dez) dias úteis após a assinatura do contrato, mediante apresentação do protocolo do registro no cartório de registro de imóveis.
15.3. Em caso de opção pelo seguro-garantia, a parte adjudicatária deverá apresentá-la, no máximo, até a data de assinatura do contrato.
15.3.1. A apólice de seguro-garantia deverá ter validade durante a vigência do contrato e por mais 90 (noventa) dias após término deste prazo de vigência, permanecendo em vigor mesmo que o Contratado não pague o prêmio nas datas convencionadas. 
15.3.2. Caso o adjudicatário não apresente a apólice de seguro de garantia antes da assinatura do contrato, ocorrerá a preclusão do direito de escolha dessa modalidade de garantia.
15.3.3. A apólice de seguro-garantia deverá acompanhar as modificações referentes à vigência do contrato principal mediante a emissão do respectivo endosso pela seguradora. 
15.3.4. Será permitida a substituição da apólice de seguro-garantia na data de renovação ou de aniversário, desde que mantidas as condições e coberturas da apólice vigente e nenhum período fique descoberto, ressalvados os períodos de suspensão contratual. 
15.3.5. Caso o adjudicatário não opte pelo seguro-garantia ou não apresente a apólice de seguro de garantia antes da assinatura do contrato, deverá apresentar, no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, prorrogáveis por igual período, a critério da CONTRATANTE, contado da assinatura do contrato, comprovante de prestação de garantia nas modalidades de caução em dinheiro ou títulos da dívida pública, fiança bancária ou títulos de capitalização.
15.3.6. Caso seja a garantia em dinheiro a modalidade de garantia escolhida pelo Contratado, deverá ser efetuada em favor da CONTRATANTE, em conta específica na Caixa Econômica Federal, com correção monetária.
15.4. Caso a opção seja por utilizar títulos da dívida pública, estes devem ter sido emitidos sob a forma escritural, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco Central do Brasil, e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério competente.
15.5. No caso de garantia na modalidade de fiança bancária, deverá ser emitida por banco ou instituição financeira devidamente autorizada a operar no País pelo Banco Central do Brasil, e deverá constar expressa renúncia do fiador aos benefícios do artigo 827 do Código Civil.
15.6. Na hipótese de opção pelo título de capitalização, a garantia deverá ser custeada por pagamento único, com resgate pelo valor total, sob a modalidade de instrumento de garantia, emitido por sociedades de capitalização regularmente constituídas e autorizadas pelo Governo Federal.
15.6.1. O título de capitalização deverá ser apresentado a CONTRATANTE juntamente com as condições gerais e o número do processo administrativo sob o qual o plano de capitalização foi aprovado pela Susep (art. 8º, III, da Circular SUSEP nº 656, de 11 de março de 2022). 
15.7. A garantia assegurará, qualquer que seja a modalidade escolhida, sob pena de não aceitação, o pagamento de: 
15.7.1. prejuízos advindos do não cumprimento do objeto do contrato e do não adimplemento das demais obrigações nele previstas; e
15.7.2. multas moratórias e punitivas aplicadas pela Administração ao Contratado.
15.7.3. No caso de alteração do valor do contrato, ou prorrogação de sua vigência, a garantia deverá ser ajustada ou renovada, seguindo os mesmos parâmetros utilizados quando da contratação. 
15.7.4. Na hipótese de suspensão do contrato por ordem ou inadimplemento da Administração, o Contratado ficará desobrigado de renovar a garantia ou de endossar a apólice de seguro até a ordem de reinício da execução ou o adimplemento pela Administração. 
15.8. Se o valor da garantia for utilizado total ou parcialmente em pagamento de qualquer obrigação, o Contratado obriga-se a fazer a respectiva reposição no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, prorrogáveis por igual período, a critério da CONTRATANTE, contados da data em que for notificada. 
15.9. A CONTRATANTE executará a garantia na forma prevista na legislação que rege a matéria.
15.10. O emitente da garantia ofertada pelo Contratado deverá ser notificado pela CONTRATANTE quanto ao início de processo administrativo para apuração de descumprimento de cláusulas contratuais.
15.11. Caso se trate da modalidade seguro-garantia, ocorrido o sinistro durante a vigência da apólice, sua caracterização e comunicação poderão ocorrer fora desta vigência, não caracterizando fato que justifique a negativa do sinistro, desde que respeitados os prazos prescricionais aplicados ao contrato de seguro, nos termos do art. 20 da Circular Susep n° 662, de 11 de abril de 2022. 
15.12. Extinguir-se-á a garantia com a restituição da carta fiança, autorização para a liberação de importâncias depositadas em dinheiro a título de garantia ou anuência ao resgate do título de capitalização, acompanhada de declaração da CONTRATANTE, mediante termo circunstanciado, de que o Contratado cumpriu todas as cláusulas do contrato. 
15.12.1. A extinção da garantia na modalidade seguro-garantia observará a regulamentação da Susep.
15.12.2. A Administração deverá apurar se há alguma pendência contratual antes do término da vigência da apólice.
15.13. A garantia somente será liberada ou restituída após a fiel execução do contrato ou após a sua extinção por culpa exclusiva da Administração e, quando em dinheiro, será atualizada monetariamente.
15.14. O Contratado autoriza a CONTRATANTE a reter, a qualquer tempo, a garantia, na forma prevista neste Termo de Referência.
15.15. O garantidor não é parte para figurar em processo administrativo instaurado pela CONTRATANTE com o objetivo de apurar prejuízos e/ou aplicar sanções ao Contratado.
15.16. A garantia de execução é independente de eventual garantia do produto ou serviço prevista neste Termo de Referência.
16. DAS SANÇÕES E PENALIDADES
16.1. Comete infração administrativa o fornecedor que cometer quaisquer das infrações previstas no art. 155 da Lei nº 14.133/2021, quais sejam: 
16.1.1. Dar causa à inexecução parcial do contrato; 
16.1.2. Dar causa à inexecução parcial do contrato que cause grave dano à Administração, ao funcionamento dos serviços públicos ou ao interesse coletivo; 
16.1.3. Dar causa à inexecução total do contrato;
16.1.4. Deixar de entregar a documentação exigida para o certame;
16.1.5. Não manter a proposta, salvo em decorrência de fato superveniente devidamente justificado; 
16.1.6. Não celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida para a contratação, quando convocado dentro do prazo de validade de sua proposta;
16.1.7. Ensejar o retardamento da execução ou da entrega do objeto da licitação sem motivo justificado;
16.1.8. Apresentar declaração ou documentação falsa exigida para o certame ou prestar declaração falsa durante a contratação ou a execução do contrato;
16.1.9. Fraudar a contratação ou praticar ato fraudulento na execução do contrato;
16.1.10. Comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza;
16.1.11. Considera-se comportamento inidôneo, entre outros, a declaração falsa quanto às condições de participação; 
16.1.12. Praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos desta contratação;
16.1.13. Praticar ato lesivo previsto no art. 5º da Lei nº 12.846/2013.
16.2. O fornecedor que cometer qualquer das infrações discriminadas nos subitens anteriores ficará sujeito, sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal, às seguintes sanções:
16.2.1. Advertência, no caso de inexecução parcial do contrato e quando não se justificar a aplicação de penalidades mais graves;
16.2.2. Multa de 10% (dez por cento) sobre o valor total da contratação, em caso de inexecução parcial da obrigação assumida;
16.2.3. Multa de 30% (trinta por cento) sobre o valor total da contratação, em caso de inexecução total da obrigação assumida;
16.2.4. Impedimento de licitar ou contratar no âmbito da Administração Pública Federal pelo prazo máximo de 3 (três) anos, quando não se justificar a imposição de penalidade mais grave, nos termos do art. 156, § 4º, da Lei nº 14.133/2021;
16.2.5. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar no âmbito da Administração Pública direta e indireta de todos os entes federativos, pelo prazo mínimo de 3 (três) anos e máximo de 6 (seis) anos, quando se justificar a imposição de penalidade mais grave que a sanção referida no subitem 10.2.4, nos termos do art. 156, § 5º, da Lei nº 14.133/2021.
16.3. Na aplicação das sanções serão considerados:
16.3.1. A natureza e a gravidade da infração cometida;
16.3.2. Peculiaridades do caso concreto;
16.3.3. As circunstâncias agravantes ou atenuantes;
16.3.4. Os danos que dela provierem para a administração pública;
16.3.5. A implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conforme normas e orientações dos órgãos de controle.
16.4. A penalidade de multa poderá ser aplicada cumulativamente com as demais sanções.
16.5. Se, durante o processo de aplicação de penalidade, houver indícios de prática de infração administrativa tipificada pela Lei nº 12.846/2013, como ato lesivo à administração pública nacional ou estrangeira, cópias do processo administrativo necessárias à apuração da responsabilidade da empresa deverão ser remetidas à autoridade competente, com despacho fundamentado, para ciência e decisão sobre a eventual instauração de investigação preliminar ou Processo Administrativo de Responsabilização – PAR.
16.6. A apuração e o julgamento das demais infrações administrativas não consideradas como ato lesivo à Administração Pública nacional ou estrangeira nos termos da Lei nº 12.846/2013, seguirão seu rito normal na unidade administrativa.
16.7. O processamento do PAR não interfere no seguimento regular dos processos administrativos específicos para apuração da ocorrência de danos e prejuízos à Administração Pública Federal resultantes de ato lesivo cometido por pessoa jurídica, com ou sem a participação de agente público.
16.8. A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo administrativo que assegurará o contraditório e a ampla defesa ao fornecedor/adjudicatário, observando-se o procedimento previsto na Lei nº 14.133/2021, e subsidiariamente na Lei nº 9.784/1999.
16.9. Ocorrendo atraso na entrega do objeto, inexecução parcial ou total, o valor da multa correspondente será retido preventivamente do pagamento e concedido prazo para defesa prévia e recurso, observando-se as disposições contidas nos artigos 156, 157, 158, 165, inc. I, 166 e 167 da Lei nº 14.133/2021.
16.10. A atuação irregular da CONTRATADA, no cumprimento das obrigações assumidas, acarretará, no prazo máximo de 15 (quinze) dias úteis, contado da data de aplicação da sanção, a anotação das penalidades aplicadas no Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores - SICAF, e, no caso de impedimento de licitar e de contratar, o registro também na página eletrônica da CONTRATANTE (opção “Transparência”) e no Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas – CEIS e no Cadastro Nacional de Empresas Punidas - CNEP, conforme o art. 43, do Decreto nº 8.420/2015 e o art. 161 da Lei nº 14.133/2021.
16.11. A proponente é responsável pela fidelidade e pela legitimidade das informações prestadas e dos documentos apresentados em qualquer fase da contratação.
16.12. A falsidade de qualquer documento apresentado ou a inverdade das informações nele contidas implicará a rescisão contratual sem prejuízo da aplicação das demais sanções cabíveis.
17. DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS
17.1.    A presente aquisição será paga com Elementos de Despesas: 5.2.2.1.1.02.45.90.061.003 – Edifícios / Origem dos Recursos: próprios.
17.2.    A contratação será atendida por reserva de dotação que será exposta quando da finalização do chamamento público, momento em que será determinado se haverá necessidade de realização de licitação ou se será formalizado procedimento de contratação direta por meio de inexigibilidade de licitação, nos termos do Art. 74, V da Lei nº 14.133/2021.
18. DISPOSIÇÕES GERAIS
18.1. Os promitentes vendedores assumem todos os custos de preparação e apresentação de suas propostas e a Administração não será, em nenhum caso, responsável por esses custos, independentemente do resultado do negócio.
18.2. O presente Termo de Referência seguirá como anexo do Edital de Chamamento Público.  
Rio de Janeiro, 28 de novembro de 2025.

	
____________________________________
Paula Oliveira de Souza Brandão
Chefe Departamento de Gestão
Matrícula nº 554
	
____________________________________
Luiz André
Chefe Setor de Infraestrutura
Matrícula nº 630
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ANEXO II DO TERMO DE REFERÊNCIA
DEMARCAÇÃO GEOGRÁFICA PRIORITÁRIA
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ANEXO III DO TERMO DE REFERÊNCIA
DOCUMENTAÇÃO DO VENDEDOR
1. Pessoa física: 
a) Cédula de identidade (RG) ou documento equivalente que, por força de lei, tenha validade para fins de identificação em todo o território nacional; 
b) Cadastro de Pessoas Físicas; 
c) Comprovante de residência atualizado; 
d) Certidão de casamento e CPF do cônjuge, se casado ou em união estável, ressalvado se adotarem regime de bens de incomunicabilidade;
2. Pessoa jurídica: 
a) Cédula de Identidade ou documento equivalente do Representante Legal ou Procurador do Proponente; 
b) No caso de Procurador, Instrumento Público ou Particular de Mandato (Procuração), com firma reconhecida em cartório, outorgando expressamente poderes para se manifestar pelo Proponente, apresentar proposta de aquisição, dar declarações, receber e dar quitação, responder administrativa e judicialmente, inclusive receber notificação, intimação e citação, assim como praticar todos os demais atos pertinentes ao certame;
c) Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas;
d) Inscrição do ato constitutivo, estatuto ou contrato social no Registro Público de Empresas Mercantis, a cargo da Junta Comercial da respectiva sede ou no Registro Civil de Pessoas Jurídicas, se sociedade simples, acompanhada de documento comprobatório de seus administradores;
e) Documentos de eleição ou nomeação dos administradores e/ou composição da diretoria em exercício;
f) No caso de sociedade empresária estrangeira: portaria de autorização de funcionamento no Brasil, publicada no Diário Oficial da União e arquivada na Junta Comercial da unidade federativa onde se localizar a filial, agência, sucursal ou estabelecimento, a qual será considerada como sua sede, conforme Instrução Normativa DREI/ME n.º 77, de 18 de março de 2020;
g) No caso de consórcio de empresas: contrato de consórcio devidamente arquivado no Registro Civil das Pessoas Jurídicas ou no Registro Público de Empresas Mercantis (art. 279 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976) ou compromisso público ou particular de constituição, subscrito pelos consorciados, com a indicação da empresa líder, responsável por sua representação perante a Administração (art. 15, caput, I e II, da Lei nº 14.133, de 2021);
3. Documentação comum vendedor (pessoa física e jurídica, no que couber):
a) Declaração firmada pelo proprietário ou administrador do imóvel, com poderes de representação, de que tem conhecimento, concorda e adere a todos os termos e condições estabelecidos no Edital de Chamamento Público e seus Anexos; 
b) Contrato celebrado entre o proprietário do imóvel e a administradora/imobiliária/promitente adquirente ou similar, se for o caso;
c) Certidão Negativa de Débitos, ou Certidão Positiva com efeito de Negativa expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os créditos tributários federais e à Dívida Ativa da União (DAU) por elas administrados, inclusive aqueles relativos à Seguridade Social, nos termos da Portaria Conjunta nº 1.751, de 02 de outubro de 2014, do Secretário da Receita Federal do Brasil e da Procuradora-Geral da Fazenda Nacional;
d) Certidão Negativa de Débitos, ou Certidão Positiva com efeito de Negativa, perante o Fisco Estadual e Municipal, bem como de Certidão perante a Dívida Ativa Estadual e Municipal, podendo ser apresentada Certidão Conjunta em que constem ambas as informações; 
e) Certidão de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS);
f) Certidão negativa ou Positiva com efeito de Negativa de débitos trabalhistas (CNDT);
g) Declaração de que não emprega menor de 18 anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de 16 anos, salvo menor, a partir de 14 anos, na condição de aprendiz, nos termos do art. 7°, XXXIII, da Constituição;
h) Documentos do representante legal: identidade/CPF/comprovante de residência/ Certidão negativa de interdição/procuração (com firma reconhecida) ou instrumento público expedida a menos de 6 (seis) meses;
4. Documentação do Imóvel
a) Declaração de que o imóvel se encontra livre e desembaraçado de qualquer ônus real, judicial ou extrajudicial, especificando-os, se houver; 
b) Individualização do bem: características, confrontações, localização, área, logradouro, matrícula no RGI, inscrição municipal e RIP (se houver);
c) Planta baixa ou planta de edificação;
d) Certidão de inteiro teor da matrícula do imóvel;
e) Certidão de ônus reais (situação enfiteutica, gravames, alienações, etc.);
f) Habite-se ou certidão equivalente emitida pela Prefeitura;
g) Certidão de zoneamento/uso do solo;
h) Alvará de funcionamento (se já estiver ocupado para fins comerciais);
i) Alvará do Corpo de Bombeiros;
j) Plano de emergência contra incêndio e pânico (PECIP);
k) Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas, se couber;
5. Documentação Fiscal e Tributária
a) Certidão da situação fiscal do Município;
b) Certidão de regularidade do IPTU (constando inexistência de débitos, mesmo parcelados);
c) Certidão fiscal e fazendária do imóvel;
d) Certidões de tributos que incidem sobre o imóvel;
e) Certidão de Quitação Fiscal/Situação Enfiteutica, expedida pela Prefeitura do Rio de Janeiro;
f) FUNESBOM - taxa de incêndio;
g) Certidões negativas de ônus, gravames e de distribuição de ações reais e reipersecutórias relativas ao imóvel;
h) Certidão de Inexistência de Débitos junto às concessionárias de prestação de serviço público essencial;
6. Documentação Condominial
a) Certidão negativa de débitos condominiais emitidas pelo síndico/administradora;
7. Certidões Judiciais e Pessoais (Alienantes – Pessoa Física ou Jurídica)
a) Certidões de feitos ajuizados perante a Justiça Estadual, Federal e Trabalhista, pessoa física ou jurídica;
b) Certidão negativa de falência ou recuperação judicial (no caso de pessoa jurídica);
c) Certidão Negativa de Interdição fornecida (Cartório de Registro Civil do domicílio - pessoa física ou jurídica);
d) Certidões de distribuição de interdições, tutelas e curatelas, (1º e 2º Ofícios de Interdições e Tutelas – TJRJ);
e) Certidão de protestos (Distribuidor de Títulos e Documentos);
f) Certidão da Justiça Eleitoral;
8. Laudos Técnicos e Avaliações
a) Laudo de inspeção predial ou outro documento de habitabilidade do imóvel elaborado por profissional habilitado;
b) Laudo de avaliação do imóvel assinado por profissional habilitado;
9. Consultas Obrigatórias:
a) Corregedoria Geral da Justiça (sistema eletrônico): a) escrituras de inventário, de partilha, de separação e de divórcio, consensuais, lavradas a partir de 05/01/2007, em nome dos alienantes; b) indisponibilidade de bens, decretadas a partir de 05/01/1995, em nome dos alienantes; c) registros de óbito em nome dos alienantes; 
b) Central Nacional de Indisponibilidade de Bens: decretação de indisponibilidade de bens imóveis ou direitos a eles relativos, em nome dos alienantes; 
10. Na transferência de domínio útil (se aplicável) 
a) Certidão de Autorização para Transferência (CAT) da SPU ou de outro titular do domínio direto;
b) Comprovante de pagamento do laudêmio ou documento de isenção/não incidência;
As certidões deverão estar válidas, observados os prazos estabelecidos nas respectivas certidões. Para certidões sem prazos, sem considerados como prazo de validade da certidão o período de 30 (trinta) dias a contar da data de emissão.
Deverão ser solicitadas as mesmas certidões atualizadas em nome do cônjuge/companheiro (se casado ou em união estável), especialmente cíveis, fiscais e trabalhistas.


ANEXO IV DO TERMO DE REFERÊNCIA
MODELO DE PROPOSTA COMERCIAL
EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº ___________
Processo Administrativo nº 857/2022
À PRESIDÊNCIA E COMISSÃO ESPECIAL DA NOVA SEDE DO CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM DO RIO DE JANEIRO 
Senhores Membros,  
Proposta que faz a empresa/pessoa física ........................................................................, inscrita no CNPJ/CPF nº..........................................., e Inscrição Estadual/RG nº ......................................, estabelecida na ...................................................., bairro ..........................., cidade de .................................., Estado de ......, para o objeto deste Chamamento Público nº XX/2025, conforme abaixo:  
11. PROPONENTE:
Nome/ou Razão Social:
Endereço: 
CPF ou CNPJ:
Representante Legal: 
CPF:
  
12. INFORMAÇÕES DE CONTATO:
Nome: 
Cargo: 
Telefone: 
E-mail:  

13. IMÓVEL:
Localização: _______;
Matrícula: _______; 
Data do término da construção: _______;
Construtora responsável: ________.
Disponibilidade imediata: (    ) sim (    ) não – indicar a data _____/_____/______; 
Prédio exclusivo? (   ) sim (   ) não – indicar as áreas condominiais e comuns________; 
Vagas de Garagem: (    ) sim (    ) não – indicar a quantidade _______;
Área privativa total para escritório (excluindo-se as áreas de circulação, banheiros, recepção, áreas técnicas e garagens);
Quantidade e áreas por andar (excluindo-se as áreas de circulação, banheiros, recepção, áreas técnicas e garagens):
Outras áreas: _______;
Pé direito térreo: _______;
Pé direito andar: _______; 
Sistema de climatização instalado: (   ) sim (   ) não; 
Tipo de Forro: ______; 
Tipo de piso: ______;
Elevadores – possui? (   ) sim, especificar quantidade, marca, modelo, capacidade e velocidade; (   ) não;
Rede Elétrica estabilizada? (   ) sim, total (   ) sim, parcial, neste caso, especificar: _____ (   ) não;
Eficiência energética certificada: (   ) sim, neste caso especificar a certificação:___ (   ) não;
Elementos de sustentabilidade ambiental:  reuso da água da chuva; células fotovoltaicas; reuso de água da chuva, tratamento e destinação adequada das águas servidas ( ) outros, especificar: _______________________________________________________;
Espaço para gerador: (  ) sim (  ) não; 
Alvará bombeiros: (   ) sim (   ) não, neste caso justificar: _____________________________;
Habite-se: (   ) sim (   ) não, neste caso justificar: ___________________________________;
Outras informações relevantes: ______________________________________________ .

3.1 PREÇO REFERENCIAL: 
Por m2 (garagens e respectivas áreas comuns):_________;
Por m2 (demais áreas):_________ 
Total R$ :__________

14. VALIDADE: __________  

15. DECLARAÇÕES: 
Declara a proponente, sob as penas da Lei que:

- Encontra-se regular perante a Fazenda Federal, Estadual e Municipal, INSS, FGTS, bem como não consta do Cadastro de Devedores da Justiça do Trabalho; 

- Não está impedida de contratar com a Administração Pública, estando ciente de que eventual situação superveniente que altere essa situação deverá ser imediatamente comunicada;

- A proposta apresentada foi elaborada de maneira independente, e o conteúdo da proposta não foi, no todo ou em parte, direta ou indiretamente, informado, discutido ou recebido de qualquer outro participante potencial ou de fato deste Chamamento, por qualquer meio ou por qualquer pessoa; 

- Está ciente que correm por sua conta eventuais despesas vinculadas à presente Chamada Pública;
Declaramos ainda, a veracidade das informações acima prestadas, declarando ainda ter pleno conhecimento das condições estabelecidas nos documentos vinculados ao Chamamento Público, inclusive sob a característica soberana e decisória do Coren-RJ.  
Obs.: Anexar fotos, plantas, descrição do imóvel e demais documentos exigidos no edital; 

________, ____ de ___________de 2025.


_________________________________
Nome do Representante Legal
Cargo


ANEXO II
PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
REF. Dispensa Eletrônica Nº 90009/2024 - Processo Administrativo n.º 1894/2022
OBJETIVO.
O objetivo deste programa de necessidades e auxiliar o COREN RJ na aquisição de um novo imóvel que atenda satisfatoriamente suas necessidades e de seus departamentos devido ao aumento de seu quadro de colaboradores e ainda devido ao imóvel utilizado atualmente já não atender estas necessidades e pelo fato de ser um imóvel antigo o que impossibilita atualização severas em seu layout.
O que é Programa de Necessidades.
O Programa de Necessidades é o conjunto de informações sociais e funcionais dos habitantes e usuários de um determinado espaço arquitetônico. Seu objetivo principal é ser o suporte inicial para o seguimento do projeto arquitetônico.
A NBR 6492 traz a seguinte definição:
Documento preliminar do projeto que caracteriza o empreendimento ou o projeto objeto de estudo, que contém o levantamento das informações necessárias, incluindo a relação dos setores que o compõem, suas ligações, necessidades de área, características gerais e requisitos especiais, posturas municipais, códigos e normas pertinentes.

1.1 ESPECIFICACOES DO IMOVEL.
	Características desejáveis do imóvel a se adquirir.
Um imóvel para implantação de uma “UNIDADE DO COREN RJ” deve conter características que possibilitem a implantação arquitetônica de todos os seus setores e departamentos, abrangendo de forma ampla e irrestrita, as atividades comerciais, administrativas, de fiscalização e de apoio atualmente desenvolvidas por este órgão.

	Justificativa da circulação do bairro.
o imóvel adquirido deverá atender às necessidades específicas, como: localização (Bairro centro do Rio de Janeiro), área construída do imóvel, (idade do prédio são aceitáveis imóveis com até 10 anos de sua construção, na hipótese de não se encontrar imóvel com essa idade, as construções com até 15 anos de construídos passam a ser uma segunda opção aceitável), arquitetura, layout, Infraestrutura e aspectos específicos para utilização, adequando o prédio às necessidades peculiares a atividade a ser instalada – NOVA SEDE COREN RJ. Além de permitir fácil acesso pelo fato de estar localizado próximo aos principais serviços públicos sobretudo os que dizem respeito ao transporte como trem, metrô, ônibus e barcas.

O Centro oferece facilidade não apenas para chegar ao coração comercial da cidade, mas também para vivenciar as centenas atividades culturais e de lazer da região. E os apelos vão bem além das facilidades de acesso, proximidades aos mais diversos serviços.

O plano Reviver Centro, de recuperação urbanística, cultural, social e econômica da região, sancionado em julho de 2021, prevê uma série de incentivos fiscais para novos empreendimentos e para quem quiser investir em retrofit. O processo de reconversão transforma espaços exclusivamente comerciais em moradia ou em edifícios que contemplem as duas propostas.

O Reviver Centro também implantou o primeiro Distrito de Baixa Emissão de Carbono do país. Esse é um termo adotado pelo grupo de cidades internacionais C40, uma rede global de cidades no mundo todo dispostas a enfrentarem a crise climática.
A ideia é trabalhar para reduzir a emissão dos gases que causam o efeito estufa, no trecho entre as avenidas Beira Mar e a Marechal Floriano, e entre o Campo de Santana e a Orla Conde.
O trabalho, que começou em 2022, será em etapas, com conclusão prevista para 2030. O plano inclui implantação de ciclovias, uso de veículos elétricos para a coleta de lixo, ações educativas, aumento de áreas verdes e incentivo ao retrofit. São por estes e muitos outros atrativos que se optou pela aquisição do imóvel nessa região pois entende se, que ao fazer a aquisição do imóvel nesta região a chance de se encontrar um imóvel adequado a todas essas questões será bem maior até pela oferta que tende a crescer devido aos incentivos disponíveis para os investidores da região.

	Dimensões.
O imóvel deve possuir no mínimo 6.924,45 m2 de área total, preferencialmente plana, não se descartando terrenos com pequenas variações em aclive ou declive.
É interessante que o nível do imóvel seja igual ou mais alto do que o nível da rua e ainda que obedeça aos afastamentos e pé direito previstos no código de obras municipal.

	Vias de acesso.
A via de acesso à sede do COREN RJ deverá possuir no mínimo 8m de largura, de preferência com pavimentação e calçadas já consolidadas. Deverá conter no mínimo rede pública elétrica, iluminação e a Infraestrutura mínima de acessibilidade de acordo com (NBR 9050).
Itens como rampas de acesso com inclinação adequadas, elevadores nas dimensões previstas na norma, sinalização tátil e visual, piso tátil, direcional e de alerta, corrimãos em escadas e rampas além de outras soluções cabíveis são de fundamental importância para que se atenda todos os usuários do imóvel sejam eles funcionários, associados ou visitantes.

Calçadas.
A calçada tem a função de conectar e permitir a circulação das pessoas no espaço urbano além de ser o lugar da implantação de diversos elementos de serviços de infraestrutura e utilitários do mobiliário urbano na sua superfície. Para que isto ocorra de forma adequada, o espaço da calçada deverá ser organizado em três faixas.

Faixa Livre
Esta faixa é destinada ao percurso livre, seguro e confortável de todos os usuários. Deve estar completamente desobstruída e isenta de qualquer elemento que reduza a sua largura. A NBR9050 estabelece a largura mínima desta faixa livre segundo o fluxo de pedestres e a altura mínima que os obstáculos aéreos como marquises, faixas e placas de identificação, toldos luminosos, vegetação e outros devem se localizar sobre o espaço da faixa.

Faixa de Serviço
Esta faixa está localizada entre o meio fio e a faixa livre. Nesta faixa estão implantados elementos que são úteis para a qualidade e funcionamento do espaço público, de forma a deixar desimpedido o espaço da faixa livre para a circulação de pedestres. Estes elementos urbanos podem ser: postes, armários de apoio a serviços públicos, cabines, golas de árvore, canteiros e jardineiras; rebaixamento para acesso de veículos ou qualquer outro obstáculo ou interferência que obrigatoriamente tenha que estar fora do espaço da faixa livre.

Faixa Utilitária
Sempre que possível deve se guardar uma distância de 50cm entre o limite do meio-fio e o posicionamento dos elementos urbanos – ou 80cm no caso de elementos de maior porte, como os abrigos de ônibus. Este afastamento tem como objetivo garantir segurança e facilitar o acesso de pedestres às calçadas, facilitando o desembarque na parada do veículo ao longo do meio-fio. Visa também facilitar a utilização do subsolo para passagem de dutos de distribuição de redes de infraestrutura e sua consequente manutenção. A faixa utilitária pode estar contida na faixa de serviço.

Faixa de Acesso ao Lote
Esta faixa pode ou não existir, dependendo da largura total da calçada. É o espaço situado entre a faixa livre e a testada dos lotes e edificações. Jarros de plantas, canteiros, mesas e cadeiras, quando permitidos pela legislação local, podem se localizar nestas faixas.

Figura 1 – Classificação e localização das 3 faixas da calçada. Fonte: PCRJ/CAU, 2012
[image: ]
Num projeto urbanístico acessível, procura-se garantir o percurso ininterrupto em toda a área estudada, mesmo para uma pessoa com maior dificuldade de locomoção ou usuária de cadeira de rodas, por exemplo. Deve-se assegurar que haja sempre opção de rota acessível na área. “Trajeto contínuo, desobstruído e sinalizado, que conecta os ambientes externos ou internos de espaços e edificações, e que possa ser utilizado de forma autônoma e segura por todas as pessoas, inclusive aquelas com deficiência. A rota acessível externa pode incorporar estacionamentos, calçadas rebaixadas, faixas de travessia de pedestres, rampas etc. A rota acessível interna pode incorporar corredores, pisos, rampas, escadas, elevadores etc.” (ABNT NBR 9050).

Das especificações.
Para a aquisição do imóvel, as principais normas além daquelas pertinentes á atividade da engenharia e arquitetura, deverão ser atendidas em sua totalidade. Destacamos as normas abaixo que dizem respeito ao desempenho:
NBR 15220-1 – “Desempenho térmico de edificações – Definições, símbolos e unidades”. 2005

NBR 15220-2 – “Desempenho térmico de edificações – Método de cálculo da transmitância térmica, da capacidade térmica, do atraso térmico e do fator solar de elementos e componentes de edificações”.

NBR 15575-1 – “Edificações habitacionais — Desempenho – Requisitos gerais”.

NBR 15575-2 – “Edificações habitacionais — Desempenho – Requisitos para os sistemas estruturais”.

NBR 15575-3 – “Edificações habitacionais — Desempenho – Requisitos para os sistemas de pisos”.

NBR 15575-4 – “Edificações habitacionais — Desempenho – Requisitos para os sistemas de vedações verticais internas e externas — SVVIE”.

NBR 15575-5 – “Edificações habitacionais — Desempenho – Requisitos para os sistemas de coberturas”. 2013 

NBR 15575-6 – “Edificações habitacionais — Desempenho – Requisitos para os sistemas hidrossanitários”. 2013 ISO 15686-1 – “Prédios e ativos construídos - Planejamento vida Serviço - Parte 1: Princípios gerais e de enquadramento “.

Além destas, as normas técnicas elaboradas pelo Corpo de Bombeiros do RJ e de acessibilidade (NBR 9050), deveram ser aplicadas de forma irrestrita.

Premissas gerais para a aquisição.
O conjunto de definições para desenvolvimento de todos os projetos é orientado a se levar em consideração os seguintes aspectos e critérios de qualidade:

Fundações. Todo terreno tem suas peculiaridades, e todos são normalmente formados por mais de um tipo de solo. Enquanto em um terreno pode-se encontrar solo firme já na superfície, em outro a terra mais firme estará localizada a metros de profundidade. Por esta razão é preciso que se tenha ciência de que estes fatores foram considerados na execução das fundações veja se existe sondagem do terreno, bem como o memorial de cálculo das cargas aplicadas sobre estas fundações.
	
	Flexibilidade das instalações e layout, veja a possibilidade de se realizar mudanças e atualizações.
	
	Previsão de possibilidade de ampliação da edificação ou de modificações em seu layout.

Funcionalidade e adequação do prédio, considerando a relação entre os ambientes, o layout dos móveis, a disposição e as instalações dos equipamentos de acordo com cada departamento e setor.

Adequação ao meio-ambiente, de modo a otimizar o uso de energia.

Conforto ambiental com uso dos recursos naturais e tecnologias apropriadas. Especificação de materiais de longa durabilidade e que demandem pouca manutenção.
Quando se fala em meio ambiente toda e qualquer ação que venha a contribuir com a sustentabilidade e bem vida e indispensável sobretudo considerando um imóvel no cento do Rio de Janeiro que atualmente passa por uma forte política de valorização da região como um todo.
Pensando neste senário e de se espera que o imóvel tenha a previsão de implante destas políticas de sustentabilidade, como captação de água da chuva para reuso, que seja possível a implantação de placas de energia solar entre outras soluções cabíveis.

Atendimento as exigências das concessionárias de redes de Infraestrutura, reduzindo os custos de manutenção.
Primar pela simplicidade de soluções de Infraestrutura, reduzindo os custos de Manutenção.
Nos projetos que apresentam abastecimento de energia, água, gás, e outros deverá ser previsto sistema de medição de consumo independente para nova sede do COREN RJ caso esse não seja o único dono do imóvel adquirido.

Fachadas: devem ser compostas por materiais duráveis, resistentes a intempéries, impermeáveis, não absorventes de umidade e de fácil manutenção. Recomenda-se o uso de materiais como pastilhas cerâmicas, porcelanatos, placas cimentícias ou painéis metálicos com pintura eletrostática ou anodização adequada, conforme a severidade da agressividade do ambiente externo (conforme classificação da ABNT NBR 15575-1). A fixação deve garantir estanqueidade, estabilidade mecânica e isolamento termoacústico adequado, visando conforto e eficiência energética.

Acessibilidade: os ambientes do prédio deverão ser acessíveis para portadores de necessidades especiais (PCD), conforme legislação vigente e apresentar implantação de facilidades para atendimento e uso de equipamentos (tanto usuários quanto servidores).

Banheiros adequados segundo a ABNT NBR 9050, portas e acessos com dimensões mínimas de acordo com a mesma norma, em aclives ou declives no interior do prédio as rampas implantadas deveram esta dotadas de corrimão e sinalizadas visual além de obedecer a inclinação correta. Saida e entrada de elevadores devem estar no mesmo nível do andar a que se destina, elevadores devem ser dotados de sinalização visual e sonora.
Todos os ambientes da edificação deverão ser plenamente acessíveis a pessoas com deficiência (PcD) ou mobilidade reduzida, em conformidade com a ABNT NBR 9050/2020 e com o Decreto Federal nº 5.296/2004. Isso inclui:

· Portas com largura mínima de 80 cm;
· Corredores com largura mínima de 1,20 m;
· Rampas com inclinação máxima de 8,33%, com piso antiderrapante, corrimãos em ambos os lados (com prolongamento e duplo nível), sinalização tátil e visual;
· Elevadores com piso nivelado ao pavimento, dotados de sinalização sonora e visual (em braile e contraste de cores);
· Barras de apoio nos sanitários, lavatórios suspensos e espaço de manobra para cadeiras de rodas;
· Integração plena entre os pavimentos, seja por elevadores ou rampas;
· Implantação de sinalização visual e tátil (piso podotátil) em pontos estratégicos (escadas, saídas de emergência, entradas principais etc.).

Banheiros Adaptados (PcD): Sanitários deverão obedecer às dimensões mínimas e padrões da ABNT NBR 9050, com área de giro mínima de 1,50 m, barras de apoio, bacia sanitária com altura entre 43 cm e 45 cm do piso acabado, lavatório suspenso com sifão do tipo “joelho”, espelho na altura adequada e acessórios (sabão, papel e toalheiro) ao alcance manual. As portas deverão abrir para fora e contar com ferragens acessíveis e resistência mecânica adequada.

Vedações: As vedações internas e externas deverão atender às exigências de desempenho estabelecidas na ABNT NBR 15575-4:2013, com ênfase em estanqueidade, isolamento térmico e acústico, segurança estrutural e resistência a impactos. Devem ser priorizados sistemas industrializados (ex: drywall, alvenaria racionalizada) que proporcionem facilidade de manutenção e flexibilidade de layout.

Pisos: Os pisos devem ser especificados conforme o uso previsto de cada ambiente, observando critérios de resistência à abrasão, facilidade de manutenção, conforto acústico e acessibilidade conforme NBR 9050. Devem atender às diretrizes da NBR 13818 (pisos cerâmicos), ABNT NBR 15498 (vinílicos) e demais normas correlatas.

· Áreas internas secas (salas administrativas, recepções, salas de reunião):
· Porcelanato técnico retificado ou piso vinílico em manta ou placa tipo LVT (Luxury Vinyl Tile), com base acústica e acabamento PU.
· Coeficiente de atrito igual ou superior a 0,4 (recomendado ≥ 0,5 para acessibilidade).
· Junta seca, rodapés em poliestireno ou MDF revestido, cantos arredondados para facilitar a limpeza.
	
· Sanitários, copas e vestiários:
· Revestimento cerâmico classe A ou porcelanato antiderrapante classe PEI 4 ou superior.
· Assentamento com argamassa industrializada tipo ACIII e rejunte epóxi.
· Inclinação de 1% para o ponto de escoamento, conforme NBR 8160.

· Espaços técnicos e datacenter:
· Piso elevado modular, com:
· Plataformas em painéis de 600x600 mm em sulfato de cálcio ou aglomerado de alta densidade, com revestimento superior em HPL (High Pressure Laminate), vinílico condutivo ou acabamento emborrachado técnico, conforme o uso.
· Base estrutural metálica com pedestais reguláveis, travados com travessas de aço galvanizado.
· Resistência mínima à carga concentrada: mínimo de 3.500 N.
· Pé-direito livre mínimo de 250 mm para passagem de cabos elétricos, cabeamento estruturado, rede lógica e hidráulica seca.
· Aterramento da estrutura conforme NBR 5410 e TIA-942 (Data Center).
· Grelhas ou painéis perfurados para passagem de ar condicionado se necessário (compatível com sistemas de piso frio).
· Sistema modular que permita a remoção e reposição das placas sem danificar o conjunto.
· Sinalização de percurso com película antiderrapante em ambientes de manutenção.

· Circulações acessíveis e escadas:
· Piso contínuo e nivelado, sem desníveis ou ressaltos superiores a 5 mm.
· Acabamento antiderrapante classe II, com sinalização tátil no início e final dos percursos.
· Em escadas, utilizar pisos com insertos antiderrapantes e faixas visuais de contraste ≥ 30%.

Revestimentos: Devem resistir à umidade, produtos químicos e agentes físicos de desgaste. Em ambientes internos de uso intenso (banheiros, cozinhas, salas de máquinas, etc.), priorizar o uso de revestimentos cerâmicos classe PEI 4 ou 5 ou pastilhas de vidro. Em áreas externas, considerar ação de raios UV e variações térmicas, com previsão de juntas de dilatação conforme a ABNT NBR 13755 (Revestimentos de fachada).
Revestimentos devem permitir fácil limpeza e manutenção corretiva.

Pintura: A especificação dos sistemas de pintura deve atender aos critérios de desempenho, higiene, estética, durabilidade, resistência química e facilidade de manutenção, observando-se os seguintes aspectos:

Normas técnicas aplicáveis
Toda pintura deverá obedecer às diretrizes das normas:

· ABNT NBR 13245 — Execução de pintura em edificações
· ABNT NBR 15079 — Avaliação da durabilidade de sistemas de pintura para edificações
· ABNT NBR 11702 — Classificação de tintas quanto ao tipo e uso
· ABNT NBR 15348 — Tintas para construção civil — requisitos ambientais.

Além disso, os produtos deverão apresentar certificações ISO 9001 (qualidade) e, preferencialmente, ISO 14001 (gestão ambiental).

Classificação dos ambientes e tipos de tinta

A seleção das tintas será feita conforme o tipo de ambiente:

A.  Ambientes internos secos (salas administrativas, auditórios, corredores):
· Tinta acrílica premium à base de água, com alto poder de cobertura, lavável, acabamento fosco ou acetinado.
· Características exigidas: resistência à abrasão úmida, fungicida incorporado, baixo índice de VOC (< 50 g/L).

B.  Ambientes internos molhados (banheiros, copas, áreas de limpeza):
· Tinta epóxi bicomponente ou tinta acrílica com aditivos antimofo, lavável, resistente à umidade, gordura e produtos de limpeza.
· Aplicação sobre base devidamente impermeabilizada ou revestida.

C.  Áreas técnicas e depósitos:
· Tinta acrílica fosca ou semibrilho, de alta resistência mecânica e boa lavabilidade.
· Nos pisos, poderá ser utilizada tinta epóxi para tráfego leve.

D. Fachadas e áreas externas expostas:
· Tinta acrílica elastomérica ou emborrachada, com resistência a intempéries, radiação UV, fungos e fissuras capilares.
· Acabamento com hidrorrepelência e microporosidade, permitindo a “respiração” da alvenaria sem absorver água.

E.  Estruturas metálicas expostas:
· Aplicação de fundo primer anticorrosivo (zarcão, epóxi ou PU), seguido de tinta poliuretano bicomponente de alta resistência UV.

	Preparação das superfícies
· As superfícies devem estar limpas, secas, isentas de poeira, graxa, óleo, bolor e partículas soltas.
· Realizar lixamento, remoção de eflorescências, aplicação de selador acrílico (em alvenarias novas) ou fundo preparador (em repinturas).
· Em superfícies metálicas, aplicar desoxidação e desengraxe antes do primer.

	Requisitos técnicos adicionais
· Espessura seca mínima conforme especificação do fabricante (em micras).
· Aplicação em no mínimo duas a três demãos, com intervalo de secagem de acordo com as condições climáticas.
· Proibição de aplicação com umidade relativa > 85% ou temperatura < 10°C.
· As cores devem seguir paleta definida em projeto executivo e identidade visual do COREN-RJ.

	Sustentabilidade e saúde ocupacional
· Priorizar tintas com baixa emissão de Compostos Orgânicos Voláteis (Low-VOC), com certificações como Green Seal, LEED ou selo Procel.
· Utilizar produtos livres de metais pesados como chumbo, mercúrio ou cádmio.
· As embalagens deverão ter logística reversa e descarte conforme normas ambientais vigentes.


Forros: Prevê-se o uso de forros removíveis em áreas administrativas e técnicas, facilitando acesso à infraestrutura. Materiais como gesso acartonado, placas de fibra mineral, PVC ou metálico perfurado são recomendados, com tratamento acústico e resistência ao fogo conforme a ABNT NBR 9442 e 5626. A cor clara deve ser priorizada para maximizar a reflexão da iluminação.

Esquadrias: As esquadrias devem ser de alumínio anodizado ou pintado com camada mínima de 15 micra (ambientes externos agressivos) conforme a NBR 12609. Devem garantir vedação adequada, manuseio facilitado, durabilidade, estanqueidade ao ar e à água. Priorizar vidros insulados em áreas com exigência de conforto térmico e acústico.
	
Vidros: Utilização de vidros de segurança (temperados ou laminados) conforme a ABNT NBR 7199, com espessura compatível ao vão e à carga de vento. Para portas e fachadas em áreas de circulação, utilizar vidro laminado com película de retenção. Em áreas de grande incidência solar, considerar o uso de vidros refletivos ou insulados com controle solar.

	Estrutura do prédio: O sistema estrutural e as peças estruturais que compõem
	o prédio (lajes, vigas, pilares, paredes e cortinas em contato com o solo) poderão ser de concreto convencional ou estrutura metálica ou mesmo, os dois conjugados.
	Qualquer outra tecnologia construtiva que traga inovação será benvinda, contanto que
	as normas de desempenho e todas as outras pertinentes à construção e edificações sejam plenamente atendidas.

Instalações hidráulicas ou gás: não poderá haver reservatórios de água ou tubulações que conduzam líquidos (água, esgoto sanitário, águas pluviais etc.) sobre áreas especiais (auditórios, som, guarda, demais departamentos processos etc.). O projeto deverá contemplar também o escoamento de águas pluviais nas demais áreas do prédio, como sarjetas, bueiros, calhas, galerias etc. Todas as tubulações que ficarem aparentes deverão esta identificadas, mediante pintura, pelas cores convencionais conforme NBR 6493 (NB54) de 10/1994 – Emprego de cores para identificação de tubulações.

Shafts: Todos os shafts verticais devem ser enclausurados com material resistente ao fogo, vedado contra passagem de fumaça e calor (NBR 6479 – compartimentação vertical). Devem ser acessíveis para manutenção, com tampas removíveis e sinalização padronizada. Em áreas de alto risco, utilizar portas corta-fogo.

Materiais e equipamentos: todos os materiais e equipamentos que foram empregados na edificação do prédio deverão ser, de boa qualidade e de uso consagrado no mercado. Sempre que possível, os materiais deverão ser incombustíveis.
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18.3. 



Impermeabilização: deverá ser vistoriado o sistema completo de impermeabilização, observando se as camadas de regularização ou caimento, condizem com as áreas de contribuição do prédio. Todos os elementos de cobertura, lajes expostas, reservatórios, banheiros e áreas molhadas deverão ser impermeabilizados com sistema multicamadas conforme NBR 9574 (execução) e NBR 9575 (projeto). A inclinação mínima de caimento deverá ser de 1% a 2%, com verificação da estanqueidade por meio de teste de inundação.

Instalações Diversas: elétricas, lógica, SPDA, especiais, segurança predial, mecânicas, prevenção combate a incêndio Instalações Elétricas e Lógicas)

	SPDA:
Conforme ABNT NBR 5419/2015 a proteção contra descarga atmosférica deverá conter o Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas (SPDA) do nível II, com cobertura protegida método de Faraday (condutores em malha de gaiola) ou por método Franklin
(ângulo de proteção). - As descidas deverão estar distribuídas ao longo do perímetro da edificação, de acordo com o nível de proteção, de preferência nas extremidades.


Reservatórios e Casa de Bombas: os reservatórios e suas casas de bombas deverão situar-se em local de fácil acesso. Os reservatórios deverão prever circuitos elétricos para automático de boia, supervisão de nível d’agua e bombas de recalque exigidas nas especificações relativas ao sistema de ar-condicionado, se for o caso; além de prever reserva técnica.

	Geração de energia.
Com utilização de geradores, que deveram estar ou serem instalados em local apropriado onde seja possível fácil operação e manutenção, ainda estarem conforme as NT 6.009, NT 6.008, NT 6.005, ND 6.002 e demais normas aplicáveis (consultar regulamentos municipais)

Com a utilização do sistema fotovoltaico (energia solar) é atualmente uma tendencia no mercado brasileiro quando se pensa em sustentabilidade, além de ser validado pelo mercado dado sua utilização em inúmeros seguimentos da sociedade é de fácil implantação e retorno satisfatório em todos os casos.

	Instalações Elétricas e Lógicas.
	NORMAS: O projeto elétrico e as instalações elétricas deverão atender as recomendações das seguintes normas em sua última revisão:

· ABNT – NBR5440 – Transformadores para redes aéreas de distribuição.
· ABNT – NBR5356 – Transformadores de potência.
· ABNT – NBR7118 – Disjuntores de Alta Tensão.
· ABNT – NBR5413 – Iluminância de Interiores.
· ABNT – NR-10 - Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade.
· ABNT - NBR/IEC 60439 – Conjuntos de Manobra e Controle de Baixa Tensão.
· ABNT – 7286 – Cabos de potência com isolação extrudada de borracha etileno propileno (EPR) para tensões de 1kV a 36kV – Requisitos de Desempenho.
· NBR NM 60898 - Disjuntores para proteção de sobrecorrentes para instalações domésticas e similares.
18.4. 
	Os assuntos não cobertos pelas referidas Normas, obedecerão aos seguintes padrões:

· NEC - NATIONAL ELETRICAL CODE
· IEEE - INSTITUTE OF ELECTRICAL AND ELETRONIC ENGINEERS
· NEMA - NATIONAL ELECTRICAL MANUFACTURES ASSOCIATION
· ANSI - AMERICAN NATIONAL STANDARD INSTITUTE
· IEC - INTERNATIONAL ELECTROTECHNICAL COMISSION
· ICEA - INSULATED CABLE ENGINEER ASSOCIATION

As instalações devem ser projetadas com enfoque na segurança, desempenho, integração e expansão futura, respeitando integralmente as normas técnicas vigentes, especialmente:
· ABNT NBR 5410 (instalações elétricas de baixa tensão)
· ABNT NBR 14565 (sistemas de cabeamento estruturado)
· TIA/EIA-568-C, TIA-942 (Data Centers)
· NR-10 (segurança em instalações e serviços em eletricidade)
· NBR 5419 (SPDA)
Cabeamento estruturado e lógica de rede

A edificação contará com infraestrutura lógica moderna, de alta performance e tolerância a falhas, organizada por meio de um sistema de cabeamento estruturado de categoria mínima Cat 6A, preferencialmente Cat 7 para áreas críticas, com os seguintes componentes:
· Backbone em fibra óptica monomodo ou multimodo (OM3 ou OM4) interligando os andares e os quadros de telecomunicação (QTs) ao Data Center principal.
· Switches gerenciáveis com suporte a VLAN, QoS e redundância por anel (STP/RSTP).
· Painéis de conexão (patch panels) com organização de cabos e dutos blindados, respeitando raio mínimo de curvatura.
· Cabeamento horizontal (UTP ou S/FTP) lançado em dutos técnicos embutidos, eletrocalhas metálicas ou canaletas aparentes com proteção eletromagnética.
· Tomadas lógicas duplas em pontos estratégicos (estações de trabalho, salas de reunião, auditório, recepção).
· Identificação padronizada dos pontos com etiquetas permanentes, conforme norma ANSI/TIA-606.

Ambientes e espaço dedicado ao Data Center

Será reservado um ambiente técnico exclusivo e climatizado para abrigar o Data Center institucional, com as seguintes características:
· Localização central ou em área estratégica, com acesso controlado e restrito.
· Pé-direito mínimo de 3,00 m e piso elevado técnico com capacidade de carga mínima de 1.200 kg/m².
· Forro removível com placas acústicas ou metálicas perfuradas.
· Revestimentos internos com pintura epóxi ou vinílico condutivo em paredes e piso.
· Infraestrutura de eletrocalhas metálicas separadas para energia e dados (vias independentes), com aterramento em anel perimetral.
· Sistema de climatização dedicado, com temperatura mantida entre 20°C e 24°C, e umidade relativa entre 45% e 55%.
· Nobreaks (UPS) de dupla conversão online, com autonomia mínima de 30 minutos e redundância N+1.
· Sistema de detecção precoce de fumaça (VESDA) e extinção por agente limpo (FM-200 ou Novec 1230), conforme a NFPA 75.
· Armários (racks) 19” com distribuição de energia redundante (PDUs), servidores, storage, firewall, switches core e backup em nuvem/híbrido.
· Monitoramento por câmeras, sensores de temperatura, umidade, abertura de portas e presença (BMS).

Integração e segurança dos sistemas

Todos os subsistemas da edificação deverão ser integrados em rede, promovendo gerenciamento centralizado via sistema BMS (Building Management System). Os principais sistemas integráveis incluem:
· Controle de acesso e CFTV IP (com armazenamento local e em nuvem)
· Sistema de alarme e detecção de incêndio endereçável
· Automação de iluminação e climatização
· Monitoramento do consumo energético (smart meters)
· Sistema de sonorização e chamadas (PA)
Cada sistema deverá ser segregado em VLANs próprias e contar com proteção contra surtos, redundância de links e gerenciamento remoto.

	Conjunto de tomadas de elétrica e logica.
Importante ressaltar que para as quantidades corretas, devem ser feitas as devidas adaptações de acordo com o layout dos ambientes.

	Sistema de iluminação.

O sistema de iluminação da sede deverá priorizar eficiência energética, conforto visual, aproveitamento da luz natural e flexibilidade operacional, atendendo aos seguintes princípios:

Diretrizes normativas e desempenho

A iluminação deverá obedecer aos parâmetros da:
· ABNT NBR ISO/CIE 8995-1 (Iluminação de ambientes de trabalho)
· ABNT NBR 5413 (Iluminância mínima)
· ABNT NBR 15129 (Eficiência energética de sistemas de iluminação)
· Portaria Inmetro 144/2021 e selo Procel Edifica

Tipologia e características dos sistemas

Serão utilizados sistemas de iluminação 100% LED, com luminárias de alta eficiência (mínimo 120 lm/W), dotadas de vida útil ≥ 50.000 h (L70/B50) e IRC ≥ 80. As luminárias deverão ter grau de proteção compatível com o ambiente:

· IP20 para áreas internas secas (escritórios, salas)
· IP44 ou superior em áreas úmidas (banheiros, copas)
· IP65 em áreas externas e técnicas
As tipologias devem incluir:
· Luminárias embutidas modulares para forros (painel LED 60x60 cm)
· Luminárias lineares contínuas em áreas de circulação
· Spots direcionáveis em recepção e espaços de destaque
· Arandelas e balizadores para fachadas e acessos
· Iluminação de emergência autônoma com autonomia mínima de 1 h, conforme NBR 10898

Critérios de projeto luminotécnico

O projeto luminotécnico deve considerar:
· Distribuição uniforme de iluminância, evitando ofuscamento (UGR < 19 nos ambientes de trabalho)
· Luminância média mínima de 300 lux em áreas administrativas e 500 lux em áreas técnicas ou de leitura

· Uso de sensores de presença em sanitários, depósitos e circulações

· Dimerização automática em salas de reunião, auditório e recepção
Será priorizado o aproveitamento da luz natural, com:
· Aberturas zenitais e fachadas envidraçadas com brises móveis

· Cortinas automatizadas com sensores de iluminação e temperatura
· Estratégias de Daylight Harvesting (monitoramento e compensação da luz natural com ajuste da luz artificial)

Automação e controle

Todo o sistema será integrado a uma central de automação predial (BMS), com painéis de controle, relés inteligentes e interface de gestão via rede. Isso permitirá:
· Controle remoto por interface web
· Programação de horários de acendimento
· Monitoramento de consumo em tempo real
· Criação de cenários de iluminação conforme uso (ex: reuniões, limpeza, noturno)
A rede de iluminação será separada da rede de tomadas em quadros exclusivos e devidamente identificados, com sistema de proteção contra surtos (DPS) e dispositivos DR.

Sustentabilidade

A especificação de luminárias deverá considerar:
· Certificação CE, RoHS ou ISO 14001 dos fabricantes
· Redução do uso de metais pesados e produtos com componentes recicláveis
· Baixa emissão de calor (redução da carga térmica nos ambientes)
· Planejamento para manutenções preventivas com fácil acesso e trocas padronizadas

Sistema de cabeamento estruturado.

A entrada da rede de telefonia será subterrânea ou aérea, a partir do ponto de entrega no poste existente na via pública. O cabo de entrada suprirá todo o prédio a partir
do Distribuidor Geral (DG).

Projeto combate a incêndio.

O projeto de proteção contra incêndios deve nascer juntamente com o projeto de arquitetura, levando em conta as distâncias para serem alcançadas as saídas, as escadas (largura, dimensionamento dos degraus, controle de fumaça, corrimãos, resistência ao fogo etc), a combustibilidade e a resistência ao fogo das estruturas e materiais de acabamento, a vedação de aberturas entre pavimentos adjacentes, as barreiras para evitar propagação de um compartimento a outro, o controle da carga incêndio e a localização dos demais sistemas contra incêndios.

O primeiro passo a ser dado é a classificação das ocupações. Ele determina os tipos de sistemas e equipamentos a serem executados na edificação; a partir daí devem ser pesquisadas as Normas Técnicas Brasileiras Oficiais para complemento do referido Decreto. É importante, também a consulta à Prefeitura Municipal, pois podem existir exigências locais.

Os riscos considerados são chamados de "A", "B" e "C", ou seja, leve, médio e pesado que são determinados com base na "Tarifa Seguro Incêndio" do Instituto de Resseguros do Brasil. Existe um índice de ocupações que indicam uma rubrica e sub rubrica, de acordo com a rubrica é determinado o risco: até 2 risco "A", 3 a 6 risco "B", 7 a 13 risco "C".

Veja a fiel observância destas recomendações e norma pertinentes, quando no estudo de aquisição do imóvel, que exista laudo de aprovação dos bombeiros do município do Rio de Janeiro em plena validade.

Mobiliários: o mobiliário da sede do COREN-RJ deverá ser projetado e especificado considerando critérios de ergonomia, funcionalidade, durabilidade, estética institucional, segurança, acessibilidade universal e flexibilidade de layout. Os elementos deverão estar compatibilizados com os projetos de arquitetura, elétrica, lógica e climatização, atendendo às normas técnicas vigentes.

Normas técnicas aplicáveis

O mobiliário deverá seguir, no mínimo, as seguintes normas:
· ABNT NBR 13962 – Mobiliário para escritório – Classificação, dimensões e requisitos gerais
· ABNT NBR 9050 – Acessibilidade a edificações
· NR-17 – Ergonomia (Norma Regulamentadora)
· ABNT NBR 15860-1/2 – Mobiliário – Segurança, resistência e durabilidade

Tipologias de mobiliário

O projeto deverá contemplar os seguintes grupos:

A.  Postos de trabalho administrativos:
· Mesas modulares retas e/ou em “L”, com tampos em MDF BP de 25 mm com bordas em PVC.
· Estrutura metálica ou painel com calha para passagem de cabos.
· Gaveteiros volantes com trava.
· Cadeiras giratórias com ajuste de altura, encosto com tela mesh, apoio de braços regulável e base em nylon ou alumínio com rodízios.

B.  Salas de reunião e diretoria:
· Mesas amplas com canaletas de elétrica e lógica embutidas.
· Cadeiras fixas ou giratórias com padrão corporativo, acabamento em tecido ou couro sintético.
· Armários de apoio com fechadura, prateleiras internas e acabamento em padrão madeirado institucional.

C.  Atendimento ao público:
· Balcões acessíveis com áreas rebaixadas conforme a NBR 9050.
· Cadeiras fixas ou giratórias para público, com estrutura metálica pintada e estofamento resistente à abrasão.
· Mesas com divisórias acústicas para atendimento simultâneo.

D. Áreas de apoio (copas, salas técnicas, arquivos):
· Armários aéreos e inferiores em MDF com puxadores embutidos e dobradiças com amortecedor.
· Estantes metálicas de alta resistência com pintura eletrostática.
· Bancadas com tampos em granito, inox ou laminado de alta pressão (LAP).

E. Espaços coletivos e descompressão:
· Sofás modulares, pufes, bancos estofados, mesas de centro e cadeiras empilháveis, com acabamentos de fácil manutenção.
· Itens com bases metálicas ou em madeira maciça com proteção contra pragas e umidade.

Características técnicas

· Resistência e durabilidade: carga mínima admissível para uso contínuo de 120 kg em cadeiras e 40 kg/m² em prateleiras e tampos.
· Segurança: cantos arredondados, ausência de rebarbas, materiais incombustíveis ou de baixa inflamabilidade.
· Acessibilidade: altura de mesas e balcões compatível com uso por cadeirantes (altura entre 73 e 85 cm), com espaço inferior livre de 70x60x50 cm (altura x largura x profundidade).
· Organização funcional: mobiliário com previsão para eletrocalhas, passagem embutida de cabos, e sistema de identificação de pontos lógicos.

Sustentabilidade

· Priorizar o uso de MDF de reflorestamento com selo FSC.
· Acabamentos com baixo VOC e colas livres de formaldeído.
· Revestimentos de longa vida útil e materiais recicláveis.
· Prever logística reversa para descarte e substituição futura.





Referencias.

Em complemento a este relatório segue tabela de necessidade com as dimensões mínimas de cada ambiente e ou setor. Estas informações se baseiam no levantamento de necessidades realizado pela equipe de planejamento, ratificando as informações junto aos setores e departamentos do COREN-RJ. Conforme previsto edital Nº 90009/2024 no item 5.2 do termo de referência.

Além de informações levantadas enloco durante visita realizada em 03/09/2024 e reuniões feitas online  com  todos  os  departamentos  entre  os  dias  04/11  e  11/11  de  2024.
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PLENÁRIO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES

	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	PĮENÁRIA

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁR OS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁRIA MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTER STICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	




PĮENARIA
	




Reuniões, deliberações, treinamento entre ouros
	




10x11
	




1
	




110
	




110
	

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por ocupante de acordo com a ABNT. NBR 9077 - Saídas de Emergência em Edifícios. NBR 9050 - Acessibilidade a Edificações. NBR 12721 - Acústica - Controle do Ruído em Edificações, NBR 15400 - Sistemas de Ar-Condicionado - Projetos e Instalações. Além da NBR 15.575 (2013 ). Este espaço e uma necessidade do órgão e nessas dimensões pretende-se alocar até 65 pessoas por evento.
	




143

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	110
	143
	143



AUDITÓRIO/COPA

	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	AUDITÓRIO

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁR OS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁRIA MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTER STICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	




AUDITÓRIO
	



Realização de palestras, apresentações, treinamentos, eventos do COREN RJ entre ouras atividades pertinentes.
	




18x20
	




1
	




360
	




360
	

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por ocupante de acordo com a ABNT. NBR 9077 - Saídas de Emergência em Edifícios. NBR 9050 - Acessibilidade a Edificações. NBR 12721 - Acústica - Controle do Ruído em Edificações, NBR 15400 - Sistemas de Ar-Condicionado - Projetos e Instalações. Este espaço e uma necessidade do órgão e nessas dimensões pretende-se alocar de 400 a 500 pessoas por evento.
	




468

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	360
	468
	468



	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	COPA/AUDITÓRIO

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁR OS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁRIA MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTER STICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	






COPA AUDITÓRIO
	






Ambiente destinado aos serviços de copa para o auditório.
	






8x6
	






1
	






48
	






48
	


Considerar as regras básicas de espaço mínimo por ocupante de acordo com a ABNT. NBR 9077 - Saídas de Emergência em Edifícios. NBR 9050 - Acessibilidade a Edificações. NBR 12721 - Acústica - Controle do Ruído em Edificações, NBR 15400 - Sistemas de Ar-Condicionado - Projetos e Instalações. Além da NBR 15.575 (2013).
Este espaço atendera os eventos realizados no auditório e deverá estar dotado de todo o aparato funcional de um ambiente desta natureza. Como pia com torneira alta, mesa com cadeiras, forno micro-ondas, geladeira entre outros
	






62,4

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	48
	62,4
	62,4



PRESIDÊNCIA


	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	SAĮA DA PRESIDÊNCIA

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOB ĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁRIA MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	

SAĮA PRESIDÊNCIA
	
Sala prevista para alocação da presidência do Coren RJ, ambiente que atenda de forma satisfatória do dia a dia do ocupante da posição
	

7x8
	

1
	

56
	

56
	Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto estações de trabalho individual por funcionário total de 08 contando com a previsão de crescimento do setor.
	

72,8

	
SAĮA DE REUNIÃO
	
Realização de reuniões pertinentes ao setor.
	
6x4
	
1
	
24
	
24
	Sala de reunião considerada para os padrões de sala de tamanho médio com capacidade para 8 a 12 pessoas, considerando ainda, mesa de reunião com 12 lugares, data show, estante etc.
	
31,2

	
SAĮA SUPORTE
	
Espaço destinado a alocação de estação de trabalho que suporte a desenvolvimento de tarefas diversas.
	
7x3
	
1
	
21
	
21
	Especo dotado de infraestrutura para suporte de atuação como 03 estacoes de trabalho completa armários entre outros.
	
27,3

	BANHEIRO
	Banheiro, masculino e feminino.
	4x3
	2
	12
	24
	Fracionar a área em BW masculino e feminino.
	31,2

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	125
	162,5
	162,5



SECRETÁRIA GERAL E EXECUTIVA

	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	SECRETARIA GERAĮ

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁRIA MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	

SECRETARIA GERAĮ
	Espaço destinado a alocação de estação de trabalho que suporte a desenvolvimento de tarefas diversas dos profissionais do setor.
	

7x8
	

1
	

56
	

56
	Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto estações de trabalho individual por funcionário total de 06 contando com a previsão de crescimento do setor.
	

72,8

	
SAĮA DE REUNÃO
	
Reuniões do setor bem como possível utilização para realização de tarefas que requerem uma maior atenção.
	
4x5
	
1
	
20
	
20
	Sala de reunião considerada para os padrões de sala pequena com capacidade para 4 a 6 pessoas, considerando ainda, mesa de reunião com 6 lugares, data show , estante etc.
	
26

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	76
	98,8
	98,8



	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	SECRETARIA EXECUTIVA

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁRIA MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	


SECRETARIA EXECUTIVA
	
Espaço destinado a alocação de estação de trabalho que suporte a desenvolvimento de tarefas diversas dos profissionais do setor.
	


7x12
	


1
	


84
	


84
	
Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto estações de trabalho individual por funcionário total de 06 contando com a previsão de crescimento do setor.
	


109,2

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	84
	109,2
	109,2



TESOURARIA

	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	TESOURARIA

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁRIA MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	


TESOURARIA
	
Análises e assinatura de pagamentos (PEFs), homologação e assinatura de contratos (PADs), recebimento e análise de auxilio clube benefícios.
	


7x6
	


1
	


42
	


42
	
Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por armários tipo arquivos aproximadamente 02, e estações de trabalho individual por funcionário total de 06 contando com a previsão de crescimento do setor e estante para impressora.
	


54,6

	

SAĮA DE REUNÃO
	Devido ao grande fluxo de atendimento e ainda devido a assuntos que requer o máximo de atenção e recomendável que se preveja um ambiente reservado para essas tratativas do setor.
	

4x5
	

1
	

20
	

20
	
Sala de reunião considerada para os padrões de sala pequena com capacidade para 4 a 6 pessoas, considerando ainda, mesa de reunião com 6 lugares, data show, estante etc.
	

26

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	62
	80,6
	80,6



DEPARTAMENTO DE ÉTICA

	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	DEPARAMENTO DE ÉTICA

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOB ĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁR A MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	


SECRETARIA
	

Demandas administrativas e burocracias, recebimento e tratamento de denúncias e instrução dos processos de ética.
	


7x8
	


1
	


56
	


56
	
Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por armários tipo arquivos aproximadamente 02, e estações de trabalho individual por funcionário total de 08 contando com a previsão de crescimento do setor. e estante para impressora.
	


72,8

	


SAĮA CAMARA DE ÉTICA
	


Recebimento e tratamento das denúncias
	


7x6
	


3
	


42
	


126
	
Esta sala foi pensada de acordo com o descrito no formulário de necessidades, na qual á a descrição da necessidade de que essa sala seja individual por funcionário por isso na coluna número de ambientes encontra se repete 3 vezes significado três ambientes iguais.
	


163,8

	

SAĮA COMISSÃO DE INSTRUÇÃO
	

Realização de instrução dos processos de ética
	

7x3
	

8
	

21
	

168
	Esta sala foi pensada de acordo com o descrito no formulário de necessidades, na qual a descrição da necessidade de que essa sala seja individual por funcionário por isso na coluna número de ambientes encontra se rete 2 vezes significando 02 ambientes iguais.
	

218,4

	
SAĮA DE AUDIÊNCIA
	Sala para realização de audiências e atendimentos diversos.
	
7x8
	
2
	
56
	
112
	Sala pensada para realização de audiências e atendimentos tendo em vista que o departamento de ética hoje não conta com esse especo.
	
145,6

	


SAĮA CHEFIA
	
Devido ao grande fluxo de atendimento e ainda devido a assuntos que requer o máximo de atenção e recomendável que se preveja um ambiente reservado para essas tratativas do setor na qual ficaria a chefia deste.
	


7X3
	


1
	


21
	


21
	

Sala reservada para alocação da chefia do setor tendo em vista que atualmente o detentor desta posição se encontra no mesmo ambiente que os demais colaboradores do setor.
	


27,3

	

SALA DE REUNÃO
	Devido ao grande fluxo de atendimento e ainda devido a assuntos que requer o máximo de atenção e recomendável que se preveja um ambiente reservado para essas tratativas do setor.
	

7x5
	

1
	

35
	

35
	Sala de reunião considerada para os padrões de sala pequena com capacidade para 6 a 8 pessoas, considerando ainda, mesa de reunião com 8 lugares, data show, estante etc.
	

45,5

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	518
	673,4
	673,4



FISCALIZAÇÃO

	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	DEPARAMENO DE FISCAĮIZAÇÃO

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁRIA MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	



DPTO FISCAĮIZAÇÃO
	

Atividades fiscalíssimas da autarquia, todas as demandas de denúncias relacionadas a pessoas jurídicas.
Atendimento a titulares, reuniões com enfermeiros responsáveis técnicos
	



7x35
	



1
	



245
	



245
	
Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por armários tipo arquivos aproximadamente 02, e estações de trabalho individual por funcionário total de 35 contando com a previsão de crescimento do setor. e estante para impressora.
	



318,5

	


SAĮA DE REUNÃO
	
Devido ao grande fluxo de atendimento e ainda devido a assuntos que requer o máximo de atenção e recomendável que se preveja um ambiente reservado para essas tratativas do setor.
	


7x5
	


1
	


35
	


35
	

Sala de reunião considerada para os padrões de sala pequena com capacidade para 6 a 8 pessoas, considerando ainda, mesa de reunião com 8 lugares, data show, estante etc.
	


45,5

	

SAĮA DE ATENDIMENTO
	

Sala dedicada ao atendimento de questões para as quais se faz necessário um ambiente separado para tal.
	

7x4
	

1
	

28
	

28
	

Sala dedicada ao atendimento, considerar 03 estações de trabalho completas e 01 armário do tipo arquivo.
	

36,4

	
SAĮA COORDENAÇÃO/CHEFIA
	Sala dedicada a coordenação do setor tendo em vista que atualmente o detentor desta posição não possui este espaço
	
7x5
	
1
	
35
	
35
	Sala considerada para os padrões de sala pequena com intuito de alocação da coordenação do setor considerar estação de trabalho completa 01 unidade e estante para impressora
	
45,5

	
SAĮA ARQUIVO
	
Sala dedicada ao armazenamento de arquivos referentes ao setor
	
7X5
	
1
	
35
	
35
	
Sala dedicada ao armazenamento de arquivos mantendo organizados. Documentos referentes ao setor da Fiscalização
	
45,5

	


SAĮA DE ADMINISTRAÇÃO
	


Sala dedicada a administração de questões para as quais se faz necessário um ambiente separado por tal
	


7X10
	


1
	


70
	


70
	
Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por armários tipo arquivos aproximadamente 02, e estações de trabalho individual por funcionário total de 7 contando com a previsão de crescimento do setor. e estante para impressora.
	


91

	

SAĮA DE AUDIÊNCIA
	
Sala para realização de audiências e atendimentos diversos.
	

7X4
	

2
	

28
	

56
	
Possíveis audiências, defesas e investigações entre ouras atividades pertinentes ambiente para até 04 pessoas ao mesmo tempo.
	

72,8

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	504
	655,2
	655,2



ATENDIMENTO

	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	TRIAGEM

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁRIA MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	


TRIAGEM
	


Realização da triagem de novos associados.
	


7x4
	


1
	


28
	


28
	
Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto estações de trabalho individual por funcionário total de 06 contando com a previsão de crescimento do setor.
	


36,4

	ESPAÇO PARA ATENDIMENTO
	Espaço pensado para realização dos atendimentos do setor.
	
3,55x10
	
1
	
35,5
	
35,5
	Neste local serão alocados longarinas onde se acomodaram pessoas em espera de atendimento.
	
46,15

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	63,5
	82,55
	82,55



	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	GUICHES

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁR A MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	

GUICHES
	
Realização de atendimentos em geral para o publico do COREN RJ.
	

15x7
	

1
	

105
	

105
	Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por estações de trabalho individual por funcionário do tipo guichê de atendimento 15 unidades.
	

136,5

	
ESPAÇO P/ PUBĮICO
	
Espaço destinado ao público em espera de atendimento.
	
5x9,4
	
1
	
47
	
47
	Neste local serão alocados longarinas onde se acomodaram pessoas em espera de atendimento.
	
61,1

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	152
	197,6
	197,6



	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	TEĮEMARKETING

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁRIA MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	


TEĮEMARKETING
	


Realização de contatos e eventos diversos do COREN RJ.
	


15X7
	


1
	


105
	


105
	
Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por armários tipo arquivos aproximadamente 03, e estações de trabalho individual por funcionário total de 15 contando com a previsão de crescimento do setor.
	


136,5

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	105
	136,5
	136,5



	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	SAĮA CHEFIA DOS GUICHES

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁR A MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	


CHEFIA DOS GUICHES
	


Análises das demandas dos subsetores
	


7x5
	


1
	


35
	


35
	
Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por armários tipo arquivos aproximadamente 01, e estações de trabalho individual por funcionário total de 05 contando com a previsão de crescimento do setor e estante para impressora.
	


45,5

	

SAĮA DE REUNIÃO
	Devido ao grande fluxo de atendimento e ainda devido a assuntos que requer o máximo de atenção e recomendável que se preveja um ambiente reservado para essas tratativas do setor.
	

5x4
	

1
	

20
	

20
	
Sala de reunião considerada para os padrões de sala pequena com capacidade para 6 a 8 pessoas, considerando ainda, mesa de reunião com 8 lugares, data show, estante etc.
	

26

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	55
	71,5
	71,5



	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	SAĮA PROJETOS ESPECIAIS

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁR A MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	


PROJETOS ESPECIAIS
	


Análises de demandas relacionadas a pasta
	


7x5
	


1
	


35
	


35
	Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por armários tipo arquivos aproximadamente 02, e estações de trabalho individual por funcionário total de 07 contando com a previsão de crescimento do setor e estante para impressora.
	


45,5

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	35
	45,5
	45,5



	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	SAĮA DE IMPRESSÃO DE CARTEIRAS

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁR A MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	

SAĮA DE IMPRESSÃO DE CARTEIRAS
	

Sala na qual e realizado a impressão das carteiras dos novos associado do COREN RJ.
	


7x5
	


1
	


35
	


35
	
Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por estações de trabalho individual por funcionário total de 05 contando com a previsão de crescimento do setor e estante para impressora.
	


45,5

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	35
	45,5
	45,5



	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	CRT/RE

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁRIA MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	


CRT/RE
	

Atendimento ao público, online, por telefone e presencialmente.
	


7x6
	


1
	


42
	


42
	
Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por estações de trabalho individual por funcionário total de 05 contando com a previsão de crescimento do setor.
	


54,6

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	42
	54,6
	54,6



	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	INSCRIÇÕES E CADASTRO - SIC

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁRIA MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	


SIC
	

Verificação documental de registros solicitados, assuntos de inscrição profissional baixas, transferências, inscrição secundarias dentre outras atividades relacionadas.
	


7x15
	


1
	


105
	


105
	
Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por armários tipo arquivos aproximadamente 02, e estações de trabalho individual por funcionário total de 15 contando com a previsão de crescimento do setor. e estante para impressora.
	


136,5

	


SAĮA CHEFIA
	
Devido ao grande fluxo de atendimento e ainda devido a assuntos que requer o máximo de atenção e recomendável que se preveja um ambiente reservado para essas tratativas do setor na qual ficaria a chefia deste.
	


7x3
	


1
	


21
	


21
	

Sala reservada para alocação da chefia do setor tendo em vista que atualmente o detentor desta posição se encontra no mesmo ambiente que os demais colaboradores do setor.
	


27,3

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	126
	163,8
	163,8



	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	ARQUIVO

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁRIA MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	


ARQUIVO
	

Guarda de documentos diversos dos subsetores.
	


7x3
	


1
	


21
	


21
	
Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por armários tipo arquivos aproximadamente 05, e estações de trabalho individual por funcionário total de 03 contando com a previsão de crescimento do setor.
	


27,3

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	21
	27,3
	27,3

	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	SAĮA CHEFIA DO ATENDIMENTO

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	


ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁRIA MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	


MÓDUĮO MÍNIMO M²

	

CHEFIA DO ATENDIMENTO
	
Análises e assinatura de pagamentos (PEFs), homologação e assinatura de contratos (PADs), recebimento e analise de auxilio clube benefícios.
	


7X3
	


1
	


21
	


21
	
Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por armários tipo arquivos aproximadamente 01, e estações de trabalho individual por funcionário 01 unidade e estante para impressora.
	


27,3

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ + 30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	21
	27,3
	27,3



OUVIDORIA

	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	OUVIDORIA

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁRIA MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	


OUVIDORIA
	

Análises, gerenciamento de ouvidoria e atendimento ao publico
	


7x3
	


1
	


21
	


21
	
Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por estações de trabalho individual por funcionário total de 03 contando com a previsão de crescimento do setor.
	


27,3

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	21
	27,3
	27,3



DTC – CONTRATOS E CONVENIOS

	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	DEPARTAMENTO DE CONTRATOS

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁRIA MÍNIMA
	ÁREA TOTAĮ
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDULO MÍNIMO

	



DTC
	



Cotação de processos licitatórios, Gerenciamento dos processos em andamento e renováveis.
	



10x7
	



1
	



70
	



70
	

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por armários tipo arquivos aproximadamente 06, 2 gaveteiros e estações de trabalho individual por funcionário total de 10 ja com a previsão de crescimento do setor e estante para impressora.
	



91

	
SAĮA DE REUNÃO
	Reuniões do setor bem como possível utilização para realização de tarefas que requerem uma maior atenção.
	
4x5
	
1
	
20
	
20
	Sala de reunião considerada para os padrões de sala pequena com capacidade para 4 a 6 pessoas, considerando ainda, mesa de reunião com 6 lugares, data show , estante etc.
	
26

	
SAĮA CHEFIA
	Ambiente destinado a alocação da chefia do setor dotado de dispositivos e aparatos que possibilitem o perfeito desenvolvimento de suas atividades diárias.
	
3X7
	
1
	
21
	
21
	
Ambiente destinado a alocação da chefia do setor dotado de dispositivos e aparatos que possibilitem o perfeito desenvolvimento de suas atividades diárias.
	
27,3

	
	TOTAĮ
	TOTAL +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	111
	144,3
	144,3

	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	CPĮ

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁR A MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	


AGENTES DE CONTRATAÇÃO
	


Análise processual da fase previa da licitação e realização de licitações.
	


7x4
	


1
	


28
	


28
	
Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por armários tipo arquivos aproximadamente 01, e estações de trabalho individual por funcionário total de 05 contando com a previsão de crescimento do setor e estante para impressora.
	


36,4

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	28
	36,4
	36,4



PROCURADORIA GERAL E DÍVIDA ATIVA

	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	PROCURADORIA DIVIDA ATIVA

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁRIA MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	

PROCURADORIA GERAĮ
	
Espaço destinado aos procuradores e estagiarios
	

7x8
	

1
	

56
	

56
	Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto estações de trabalho individual por funcionário total de 04 contando com a previsão de acréscimo.
	

72,8

	
SAĮA DE REUNIÃO
	Reuniões do setor bem como possível utilização para realização de tarefas que requerem uma maior atenção.
	
4X5
	
1
	
20
	
20
	Sala de reunião considerada para os padrões de sala pequena com capacidade para 4 a 6 pessoas, considerando ainda, mesa de reunião com 6 lugares, data show ,
estante etc.
	
26

	
SAĮA DE CHEFIA
	
Sala desdinada a chefia do setor
	
3X7
	
1
	
21
	
21
	
Sala desdinada a chefia, preservando a privacidade, para e realização dos trabalhos
	
27,3

	
SAĮA DE AUDIÊNCIA
	Sala para realização de audiências e atendimentos diversos.
	
7x3
	
1
	
21
	
21
	
Possíveis audiências, defesas e investigações entre ouras atividades pertinentes.
	
27,3

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	118
	153,4
	153,4



	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	PROCURADORIA DIVIDA ATIVA

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOB ĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁRIA MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	

DIVIDA ATIVA
	
Intuito deste espaço e se utilizar para realização de treinamentos, aulas e simulações.
	

7x6
	

1
	

28
	

28
	Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto estações de trabalho individual por funcionário total de 04 contando com a previsão de acréscimo.
	

36,4

	
SAĮA DE AUDIÊNCIA
	Sala para realização de audiências e atendimentos diversos
	
7x3
	
1
	
35
	
35
	
Possíveis audiências, defesas e investigações entre ouras atividades pertinentes.
	
45,5

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	63
	81,9
	81,9



	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	PROCURADORIA  ADJUNTA DE ÉTICA

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁRIA MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	
PROCURADORIA ADJUNTA DE ÉTICA
	
Sala para realização de audiências e atendimentos diversos
	

7x4
	

1
	

28
	

28
	Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto estações de trabalho individual por funcionário total de 04 contando com a previsão de acréscimo.
	

36,4

	
SAĮA DE AUDIÊNCIA
	Sala para realização de audiências e atendimentos diversos
	
7x5
	
1
	
35
	
35
	
Possíveis audiências, defesas e investigações entre ouras atividades pertinentes.
	
45,5

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	63
	81,9
	81,9



	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	PROCURADORIA CONTENCIOSO TRABAĮHISTA

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOB ĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁR A MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	
CONTENCIOSO TRABAĮHISTA
	
Intuito deste espaço e se utilizar para realização de treinamentos, aulas e simulações
	

7x4
	

1
	

28
	

28
	Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto estações de trabalho individual por funcionário total de 04 contando com a previsão de acréscimo.
	

36,4

	
SAĮA DE AUDIÊNCIA
	Sala para realização de audiências e atendimentos diversos
	
7x5
	
1
	
35
	
35
	
Possíveis audiências, defesas e investigações entre ouras atividades pertinentes.
	
45,5

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	63
	81,9
	81,9



COMUNICAÇÃO

	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	COMUNICACAO

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁRIA MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	

COMUNICAÇÃO
	

Campanhas de comunicação divulgações entre outros.
	

7x5
	

1
	

35
	

35
	Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto estações de trabalho individual por funcionário total de 05 contando com a previsão de crescimento do setor.
	

45,5

	DEPOSITO
	Guarda de materiais e equipamentos do setor
	7x5
	1
	35
	35
	Espaço para guarda de materiais, equipamentos e demais itens de uso do setor.
	45,5

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	70
	91
	91



FINANCEIRO

	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	DEPARTAMENTO FINANCEIRO

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁRIA MÍNIMA
	ÁREA TOTAĮ
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO

	



DPTO. FINANCEIRO
	


Contas a pagar, arrecadação, orçamento e empenho e contabilidade.
	



7x15
	



1
	



105
	



105
	
Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por armários tipo arquivos aproximadamente 02, e estações de trabalho individual por funcionário total de 15 já englobando a previsão de crescimento do setor e estante para impressora.
	



136,5

	

SAĮA DE REUNIÃO
	Devido ao grande fluxo de atendimento e ainda devido a assuntos que requer o máximo de atenção e recomendável que se preveja um ambiente reservado para essas tratativas do setor.
	

5X4
	

1
	

20
	

20
	
Sala de reunião considerada para os padrões de sala média com capacidade para 8 a 12 pessoas, considerando ainda, mesa de reunião com 10 lugares, datashow, estante etc.
	

26

	


SAĮA CHEFIA
	

Ambiente destinado a alocação da chefia do setor dotado de dispositivos e aparatos que possibilitem o perfeito desenvolvimento de suas atividades diárias.
	


7x3
	


1
	


21
	


21
	


Ambiente destinado a alocação da chefia do setor dotado de dispositivos e aparatos que possibilitem o perfeito desenvolvimento de suas atividades diárias.
	


27,3

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	146
	189,8
	189,8



DEPARTAMENTO DE GESTÃO DE PESSOAS

	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	RH

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁRIA MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	


RH
	


Admissões, demissões e seleções quando necessário.
	


7x5
	


1
	


35
	


35
	Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto estações de trabalho individual por funcionário total de 08 contando com a previsão de acréscimos.
	


45,5

	

SAĮA CHEFIA
	Ambiente destinado a alocação da chefia do setor dotado de dispositivos e aparatos que possibilitem o perfeito desenvolvimento de suas atividades diárias.
	

7x3
	

1
	

21
	

21
	Ambiente destinado a alocação da chefia do setor dotado de dispositivos e aparatos que possibilitem o perfeito desenvolvimento de suas atividades diárias. Estação de trabalho, bancada para impressora etc.
	

27,3

	

SAĮA REMUNERAÇÃO
	
Atividades relacionadas a remuneração bem como demais atividades do setor.
	

7x3
	

1
	

21
	

21
	Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a
ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto estações de trabalho individual por funcionário total de 04 contando com a previsão de acréscimos.
	

27,3

	
SAĮA RECEPÇÃO
	Ambiente pensado para recepção dos associados que são atendidos neste setor
	
7x3
	
1
	
21
	
21
	
Ambiente pensado para recepcionar os associados para os atendimentos do setor.
	
27,3

	SAĮA P/ GUARDA DE DOCUMENTOS
	Devido ao grande fluxo de documentos manuseados no dia
a dia há a necessidade de um ambiente reservado para guarda destes.
	
6x4
	
1
	
24
	
24
	Devido ao grande fluxo de documentos manuseados no dia a dia há a necessidade de um ambiente reservado para guarda destes.
	
31,2

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	122
	158,6
	158,6



CONTROLADORIA

	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	CONTROĮADORIA

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁRIA MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	

CONTROĮADORIA
	
Trabalhos pertinentes ao setor de controladoria do COREN RJ.
	

7x8
	

1
	

56
	

56
	Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto estações de trabalho individual por funcionário total de 08 contando com a previsão de acréscimo.
	

72,8

	

SAĮA CHEFIA
	
Ambiente destinado a alocação da chefia do setor dotado de dispositivos e aparatos que possibilitem o perfeito desenvolvimento de suas atividades diárias.
	

7x3
	

1
	

21
	

21
	
Ambiente destinado a alocação da chefia do setor dotado de dispositivos e aparatos que possibilitem o perfeito desenvolvimento de suas atividades diárias. Estação de trabalho, bancada para impressora etc.
	

27,3

	
SAĮA DE REUNÃO
	
Reuniões do setor bem como possível utilização para realização de tarefas que requerem uma maior atenção.
	
4x5
	
1
	
20
	
20
	Sala de reunião considerada para os padrões de sala pequena com capacidade para 4 a 6 pessoas, considerando ainda, mesa de reunião com 6 lugares, data show , estante etc.
	
26

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	97
	126,1
	126,1



DEPARTAMENTO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	TI

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁRIA MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	

SAĮA TI
	

Serviços relacionados a tecnologia da informação
	

7x6
	

1
	

42
	

42
	Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto estações de trabalho individual por funcionário total de 06 já contando com a previsão de crescimento do setor.
	

54,6

	

SAĮA CHEFIA
	
Ambiente destinado a alocação da chefia do setor dotado de dispositivos e aparatos que possibilitem o perfeito desenvolvimento de suas atividades diárias.
	

7x3
	

1
	

21
	

21
	
Ambiente destinado a alocação da chefia do setor dotado de dispositivos e aparatos que possibilitem o perfeito desenvolvimento de suas atividades diárias. Estação de trabalho, bancada para impressora etc.
	

27,3

	
SAĮA SERVIDOR
	Espaço para alocação do servidor e todos os aparatos e infraestrutura do mesmo.
	
7x5
	
1
	
35
	
35
	Espaço para alocação do servidor e todos os aparatos e infraestrutura dele, como bancada, racks entre outros.
	
45,5

	
DEPOSITO
	
Guarda de materiais e equipamentos do setor
	
6x4
	
1
	
24
	
24
	
Espaço para guarda de materiais, equipamentos e demais itens de uso do setor.
	
31,2

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	122
	158,6
	158,6



DEPARTAMENTO DE GESTÃO E INFRAESTRUTURA

	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	
	DEPARTAMENTO DE GESTÃO

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁRIA MÍNIMA M²
	
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	


DPTO GESTÃO
	
Administra os setores (logística, infraestrutura, almoxarifado e protocolo) ainda realiza renovações, notificações, sanções, arquivo de documentos, elaboração de documento, despachos e memorandos.
	


7x8
	


1
	


56
	
	


56
	
Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por armários tipo arquivos aproximadamente 02, e estações de trabalho individual por funcionário total de 04 contando com a previsão de crescimento do setor. e estante para impressora.
	


72,8

	

SAĮA DA CHEFIA
	
Sala dedicada a gestão do setor tendo em vista que atualmente o detentor desta posição não possui este espaço
	

4x3
	

1
	

21
	
	

21
	

Sala considerada para os padrões de sala pequena com intuito de alocação da gestão do setor considerar estação de trabalho completa 02 unidades.
	

27,3

	
SAĮA DE REUNIÕES
	Reuniões do setor bem como possível utilização de tarefa que requerem uma maior atenão
	
5X4
	
1
	
20
	
	
20
	Sala de reunião considerada para os padrões de sala pequena com capacidade para 4 a 6 pessoas considerando ainda, mesa de reunião com 6 lugares, data show, estante etc.
	
26

	
	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	
	97
	126,1
	126,1



	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	ĮOGÍSTICA

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOB ĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁR A MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	

ĮOGÍSTICA
	
Pedidos e relatórios de diárias, gerenciamento de lavagem e manutenção, gerenciamento de abastecimento, aplicativo e multas, coordenação da agenda dos motoristas,
	

7x3
	

1
	

21
	

21
	Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por estações de trabalho individual por funcionário total de 03 contando com a previsão de crescimento do setor.
	

27,3

	


SAĮA MOTORISTAS
	

Esta sala foi pensada para que os motoristas do COREN RJ fiquem nos momentos em que estiverem na base.
	


4x4
	


1
	


16
	


16
	


Sala com assentos e armários para guarda de volumes.
	


20,8

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	37
	48,1
	48,1



	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	AĮMOXARIFADO

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁRIA MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	




AĮMOXARIFADO
	


Recebimento de solicitações de material, atendimento de solicitações de material, pedidos aos fornecedores, separação e entrega de material na sede e subseções, recebimento e controle de estoque.
	




7x12
	




1
	




84
	




84
	

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por estações de trabalho individual por funcionário 02 unidades e estante para impressora. Ressalta-se que este espaço e dedicado a guarda e estoque de materiais, logo será composto também por estantes tipo porta palete para guarda desses materiais
	




109,2

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	84
	109,2
	109,2




	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	INFRAESTRUTURA E PATRIMÔNIO

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁRIA MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	

INFRA PATRIMÔNIO
	
Manutenções solicitadas pelo HEĮPDESK, mudanças de mobiliários, reparos, transporte de materiais entre setores, entre outros.
	

7x2
	

1
	

14
	

14
	
Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto estações de trabalho individual por funcionário 02 unidades.
	

18,2

	SAĮA CHEFIA MANUTENÇÃO
	Sala dedicada a chefia do setor tendo em vista que atualmente o detentor desta posição não possui este
espaço
	
4x4
	
1
	
16
	
16
	Sala de reunião considerada para os padrões de sala pequena com intuito de alocar a chefia do setor prever estação de trabalho completa e estante para impressora.
	
20,8

	
SAĮA P/GUARDA DE MATERIAIS
	Sala pensada para que ocorra a guarda de materiais utilizados em pequenos reparos, bem como para guarda de bens inservíveis para posterior descarte
	

7x6
	

1
	

42
	

42
	
Sala para guarda de materiais a serem utilizados em pequenos reparos, bem como para alocação de materiais de descarte futuro.
	

54,6

	
VESTIÁRIO
	Devido as características do serviço se faz necessário um ambiente no qual os colaboradores possam realizar higiene mínima
	
6x4
	
1
	
24
	
24
	
Vestiário composto de chuveiros, vasos sanitários e armários, o vestiário deve ser dividido em masculino e feminino
	
31,2

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	96
	124,8
	124,8



	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	ARQUIVO E PROTOCOĮO

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁR A MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	


ARQUIVO E PROTOCOĮO
	


Recebimento e envio de documentos externos (protocolo), recebimento interno.
	


7x9
	


1
	


63
	


63
	
Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por armários tipo arquivos aproximadamente 0u, e estações de trabalho individual por funcionário total de 09 unidades contando já com a previsão de crescimento do setor.
	


81,9

	
SAĮA PARA MANIPUĮAÇÃO DE DOCUMENTOS
	
Devido ao grande fluxo de atendimento e ainda devido a assuntos que requer o máximo de atenção e recomendável que se preveja um ambiente reservado para essas tratativas do setor.
	


6x4
	


1
	


24
	


24
	
Sala para guarda manuseio e separação de documentos, devido ao grande fluxo de documentos recebido pelo setor há a necessidade de um ambiente separado para este fim.
	


31,2

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	87
	113,1
	113,1



ESTACIONAMENTO

	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	ESTACIONAMENO

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁR A MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	


EStACIONAMENTO
	

Įocal para estacionamento dos colaboradores fixos e rotativos
	


32,5x10
	


1
	


325
	


325
	

Número minimo de 26 vagas de carro considerando a medida de cada vaga conforme legislação 2,5 x 5 m
	


422,5

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	325
	422,5
	422,5



CENTRO DE TREINAMENTO E SIMULAÇÃO REALISTICA

	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	SAĮA SIMUĮAÇÃO REAĮISTICA

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁRIA MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	



SAĮA SIMUĮAÇÃO REAĮISTICA
	



Intuito deste espaço e se utilizar para realização de treinamentos, aulas e simulações
	




7x9
	




4
	




63
	




252
	Considerar as regras básicas de espaço mínimo por ocupante de acordo com a ABNT. NBR 9077 - Saídas de Emergência em Edifícios. NBR 9050 - Acessibilidade a Edificações. NBR 12721 - Acústica - Controle do Ruído em Edificações, NBR 15400 - Sistemas de Ar-Condicionado - Projetos e Instalações. Além da NBR 15.575 (2013). Este ambiente deverá estar aparelhado com todos os itens necessários aos usuários no dia a dia. Itens como pia, micro-ondas, geladeira e mesa com cadeiras ê o mínimo aceitável.
	




327,6

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	252
	327,6
	327,6



CENTRO DE MEMÓRIA

	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	PROCURADORIA DIVIDA ATIVA

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOB ĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁRIA MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	





CENTRO DE MEMÓRIA
	

Intuito deste espaço preservar e difundir a história do COREN-RJ, garantindo que informações e objetos importantes sejam guardados para futuras gerações e possibilitando a elaboração de pesquisa, organização, restauração e disponibilização do material para consulta e estudo.
	





7x9
	





5
	





63
	





315
	
Considerar as regras básicas de espaço mínimo por ocupante de acordo com a ABNT. NBR 9077 - Saídas de Emergência em Edifícios. NBR 9050 - Acessibilidade a Edificações. NBR 12721 - Acústica - Controle do Ruído em Edificações, NBR 15400 - Sistemas de Ar-Condicionado - Projetos e Instalações. Além da NBR 15.575 (2013).
Este ambiente deverá estar aparelhado com todos os itens necessários aos usuários no dia a dia. quipamentos de digitalização: Equipamentos para digitalizar documentos; Equipamentos de preservação: Armários, caixas, ambientes controlados para a conservação do acervo; Equipamentos de exibição: Painéis, vitrines, telas, etc.
	





409,5

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	315
	409,5
	409,5



COPA COZINHA

	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	ESPAÇO PARA COPA / COZINHA

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁRIA MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	


COPA
	
Espaço destinado a atender os colaboradores do COREN no dia a dia. Obs. os tamanhos descritos são os mínimos cabendo ao projetista o correto dimensionamento e distribuição dos da copa nos andares e ambientes na adequação do layout.
	


7x8
	


1
	


56
	


56
	Considerar as regras básicas de espaço mínimo por ocupante de acordo com a ABNT. NBR 9077 - Saídas de Emergência em Edifícios. NBR 9050 - Acessibilidade a Edificações. NBR 12721 - Acústica - Controle do Ruído em Edificações, NBR 15400 - Sistemas de Ar-Condicionado - Projetos e Instalações. Além da NBR 15.575 (2013). Este ambiente deverá estar aparelhado com todos os itens necessários aos usuários no dia a dia. Itens como pia, micro-ondas, geladeira e mesa com cadeiras ê o mínimo
aceitável.
	


72,8

	



COZINHA
	
Ambiente destinado a alocação da cozinha destinado a preparação bem como manuseio de alimentos. Obs. os tamanhos descritos são os mínimos cabendo ao projetista o correto dimensionamento e distribuição dos da copa nos andares e ambientes na adequação do layout.
	



7x5
	



1
	



35
	



35
	Considerar as regras básicas de espaço mínimo por ocupante de acordo com a ABNT. NBR 9077 - Saídas de Emergência em Edifícios. NBR 9050 - Acessibilidade a Edificações. NBR 12721 - Acústica - Controle do Ruído em Edificações, NBR 15400 - Sistemas de Ar-Condicionado - Projetos e Instalações. Além da NBR 15.575 (2013 ). Este ambiente deverá estar aparelhado com todos os itens necessários aos usuários no dia a dia. Itens como pia, micro-ondas, geladeira e mesa com cadeiras ê o mínimo aceitável.
	



45,5

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	91
	118,3
	118,3


BANHEIROS
	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	BANHEIRO SOCIAĮ

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁRIA MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	



BW SOCIAĮ
	
Espaço (banheiros) destinados a utilização do público em geral. Obs. os tamanhos descritos são os mínimos cabendo ao projetista o correto dimensionamento e distribuição dos banheiros nos andares e ambientes na adequação do layout.
	



12x10
	



1
	



120
	



120
	De acordo com a NR 24, a quantidade mínima de banheiros que um estabelecimento deve ter é um conjunto para cada grupo de 20 trabalhadores ou fração. E De acordo com a NR 18, deve haver ao menos um banheiro para cada grupo de 20 trabalhadores ou fração. Ou seja 130 funcionários / 20 que quer dizer 01 banheiro para cada grupo de 20 pessoas, logo 130/20 = 6,5, ou no mínimo 7 banheiros.
	



156

	


BANHEIRO MASCUĮINO
	Espaço (banheiros) destinado ao titulares do COREN RJ. Obs. os tamanhos descritos são os mínimos cabendo ao projetista o correto dimensionamento e distribuição dos banheiros nos andares e ambientes na adequação do layout.
	


8x5
	


1
	


40
	


40
	De acordo com a NR 24, a quantidade mínima de banheiros que um estabelecimento deve ter é um conjunto para cada grupo de 20 trabalhadores ou fração. E De acordo com a NR 18, deve haver ao menos um banheiro para cada grupo de 20 trabalhadores ou fração. Ou seja 130 funcionários / 20 que quer dizer 01 banheiro para cada grupo de 20 pessoas, logo 130/20 = 6,5, ou no mínimo 7 banheiros.
	


52

	


BANHEIRO FEMININO
	Espaço (banheiros) destinado ao titulares do COREN RJ. Obs. os tamanhos descritos são os mínimos cabendo ao projetista o correto dimensionamento e distribuição dos banheiros nos andares e ambientes na adequação do layout.
	


8x5
	


1
	


40
	


40
	De acordo com a NR 24, a quantidade mínima de banheiros que um estabelecimento deve ter é um conjunto para cada grupo de 20 trabalhadores ou fração. E De acordo com a NR 18, deve haver ao menos um banheiro para cada grupo de 20 trabalhadores ou fração. Ou seja 130 funcionários / 20 que quer dizer 01 banheiro para cada grupo de 20 pessoas, logo 130/20 = 6,5, ou no mínimo 7 banheiros.
	


52

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	200
	260
	260



	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	BANHEIROS PARA PCD

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOBIĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁR A MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	



BW - PNE
	Espaço (banheiros) destinados a utilização pelas pessoas portadoras de necessidades especiais diversas. Obs. os tamanhos descritos são os mínimos cabendo ao projetista o correto dimensionamento e distribuição dos banheiros nos andares e ambientes na adequação do layout.
	



8x8
	



1
	



64
	



64
	De acordo com a NBR 9050 da ABNT, um banheiro para pessoas com deficiência (PCD) deve ter as seguintes características. Dimensões mínimas de 1,50 m por 1,70. Bacia sanitária a uma altura entre 0,43 m e 0,45 m do piso, sem o assento. Porta com vão livre de 0,80 m, abrindo para fora etc. (vide NBR 9050 completa). OBS fracionar a área pela quantidade de banheiros PNE.
	



83,2

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	64
	83,2
	83,2





SALA DE DESCOMPRESSÃO

	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	SAĮA DE DESCOMPRESSÃO

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	

ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOB ĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁR A MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	

MÓDUĮO MÍNIMO M²

	

SAĮA DESCOMPRESSÃO
	

Espaço para interação e socialização para os colaboradores.
	

7x6
	

1
	

42
	

42
	
Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto sofás, pufes, acentos entre outros itens.
	

54,6

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	42
	54,6
	54,6


SALA DOS CONSELHEIROS

	NOME PROJETO
	PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ
	SETOR
	SAĮA CONSEĮHEIROS

	SUB SETORES SEÇÕES DEPARTAMENTOS
AMBIENTES
	


ATIVIDADES
	COMANDOS DE DIMENSÕES MOB ĮIÁRIOS
EQUIPAMENTOS M²
	Nº AMBIENTES CÔMODOS
	ÁREA UNITÁRIA MÍNIMA M²
	ÁREA TOTAĮ
M²
	CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS
E DE REĮACIONAMENTO
	


MÓDUĮO MÍNIMO M²

	


SAĮA CONSEĮHEIROS
	

Espaço destinado com estações de trabalho e área de conveniência que atenda aos conselheiros do conselho.
	


7x10
	


1
	


70
	


70
	Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto estações de trabalho individual por funcionário total de 06 contando com a previsão de crescimento do setor.
	


91

	
	TOTAĮ
	TOTAĮ +	30%
	TOTAĮ GERAĮ

	
	70
	91
	91




5326,5
TOTAL EM M²
6924,45
TOTAL EM M² 30%





OBS - O objetivo desta tabela e identificar as características de todos os ambientes que compõem a edificação, dimensioná-los individualmente para assim se chegar na metragem quadrada total a ser considerada na aquisição do imóvel, cabe ressaltar que os cálculos apresentados na tabela levam em consideração que será disponibilizado 7m² de área por colaborador de acordo com ABNT NBR 9050. Observe ainda que no total de cada ambiente é acrescido um fator de majoração na casa de 30% que se refere a áreas de paredes, divisórias, portas, circulação, elevadores e escadas entre outros.
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image1.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30%

TOTAL GERAL

143

TOTAL

110

143

PLENARIA Reuniões, deliberações, treinamento entre ouros 10x11 1 110 110

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por ocupante de acordo com a 

ABNT. NBR 9077 - Saídas de Emergência em Edifícios. NBR 9050 - Acessibilidade a 

Edificações. NBR 12721 - Acústica - Controle do Ruído em Edificações, NBR 15400 - 

Sistemas de Ar-Condicionado - Projetos e Instalações. Além da NBR 15.575 (2013).  

Este espaço e uma necessidade do órgão e nessas dimensões pretende-se alocar até 

65 pessoas por evento.

143

PROGRAMA DE NECESSIDADES

NOME PROJETO

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ PLENÁRIA

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²


image2.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30%

TOTAL GERAL

468

360

468

TOTAL



AUDITÓRIO

Realização de palestras, apresentações, treinamentos, 

eventos do COREN RJ entre ouras atividades pertinentes.

18x20 1 360 360

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por ocupante de acordo com a 

ABNT. NBR 9077 - Saídas de Emergência em Edifícios. NBR 9050 - Acessibilidade a 

Edificações. NBR 12721 - Acústica - Controle do Ruído em Edificações, NBR 15400 - 

Sistemas de Ar-Condicionado - Projetos e Instalações. Este espaço e uma 

necessidade do órgão e nessas dimensões pretende-se alocar de 400 a 500 pessoas 

por evento.

468

NOME PROJETO

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ AUDITÓRIO

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²


image3.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30%

TOTAL GERAL

62,4

NOME PROJETO

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ COPA/AUDITÓRIO

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²



COPA AUDITÓRIO Ambiente destinado aos serviços de copa para o auditório. 8x6 1 48 48

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por ocupante de acordo com a ABNT. 

NBR 9077 - Saídas de Emergência em Edifícios. NBR 9050 - Acessibilidade a 

Edificações. NBR 12721 - Acústica - Controle do Ruído em Edificações, NBR 15400 - 

Sistemas de Ar-Condicionado - Projetos e Instalações. Além da NBR 15.575 (2013). 

Este espaço atendera os eventos realizados no auditório e deverá estar dotado de 

todo o aparato funcional de um ambiente desta natureza. Como pia com torneira alta, 

mesa com cadeiras, forno micro-ondas, geladeira entre outros

62,4

TOTAL

48

62,4


image4.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30%

TOTAL GERAL

162,5

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SALA PRESIDÊNCIA

Sala prevista para alocação da presidência do Coren RJ, 

ambiente que atenda de forma satisfatória do dia a dia do 

ocupante da posição 

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²



NOME PROJETO

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ SALA DA PRESIDÊNCIA

7x8 1 56 56

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto  estações 

de trabalho individual por funcionário total de 08 contando com a previsão de 

crescimento do setor.

72,8

31,2

7x3

Espaço destinado a alocação de estação de trabalho que 

suporte a desenvolvimento de tarefas diversas.

SALA SUPORTE 1 21 21

Especo dotado de infraestrutura para suporte de atuação como 03 estacoes de 

trabalho completa armários entre outros.

27,3

4x3 Banheiro, masculino e feminino. BANHEIRO 2 24 12

Fracionar a área em BW masculino e feminino.

31,2

TOTAL

125

162,5

Realização de reuniões pertinentes ao setor. SALA DE REUNIÃO 6x4 1

SUB SETORES

24 24

Sala de reunião considerada para os padrões de sala de tamanho médio com 

capacidade para 8 a 12 pessoas, considerando ainda, mesa de reunião com 12 lugares, 

data show, estante etc.

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS
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SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30%

TOTAL GERAL

98,8

72,8

SALA DE REUNÃO

Reuniões do setor bem como possível utilização para 

realização de tarefas que requerem uma maior atenção.

4x5 1 20 20

Sala de reunião considerada para os padrões de sala pequena com capacidade para 

4 a 6 pessoas, considerando ainda, mesa de reunião com 6 lugares, data show , 

estante etc.

26

NOME PROJETO

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ SECRETARIA GERAL

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²

SECRETARIA GERAL

Espaço destinado a alocação de estação de trabalho que 

suporte a desenvolvimento de tarefas diversas dos 

profissionais do setor.

7x8 1 56 56

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto estações de 

trabalho individual por funcionário total de 06 contando com a previsão de 

crescimento do setor.

TOTAL

76

98,8


image6.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30%

TOTAL GERAL

109,2

1 7x12

SECRETARIA EXECUTIVA PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ

SUB SETORES

SEÇÕES

DEPARTAMENTOS

AMBIENTES

COMANDOS DE

DIMENSÕES

MOBILIÁRIOS

EQUIPAMENTOS M²

ATIVIDADES

Nº AMBIENTES

CÔMODOS

CARACTERÍSTICAS

AMBIENTAIS

E DE RELACIONAMENTO

MÓDULO MÍNIMO M²

NOME PROJETO

SECRETARIA EXECUTIVA

Espaço destinado a alocação de estação de trabalho que 

suporte a desenvolvimento de tarefas diversas dos 

profissionais do setor.

109,2

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto estações de 

trabalho individual por funcionário total de 06 contando com a previsão de 

crescimento do setor.

84 84

TOTAL

84

109,2


image7.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30%

TOTAL GERAL

80,6

1 42 42

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por 

armários tipo arquivos aproximadamente 02, e estações de trabalho individual por 

funcionário total de 06 contando com a previsão de crescimento do setor e estante 

para impressora.

62

80,6

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

TESOURARIA

Análises e assinatura de pagamentos (PEFs), homologação 

e assinatura de contratos (PADs), recebimento e análise 

de auxilio clube benefícios.



7x6

DIMENSÕES

MOBILIÁRIOS



CÔMODOS

ATIVIDADES

54,6

20

Sala de reunião considerada para os padrões de sala pequena com capacidade para 

4 a 6 pessoas, considerando ainda, mesa de reunião com 6 lugares, data show, 

estante etc.

26

SUB SETORES

TESOURARIA

SALA DE REUNÃO

SEÇÕES

DEPARTAMENTOS

AMBIENTES

NOME PROJETO

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

AMBIENTAIS

E DE RELACIONAMENTO

EQUIPAMENTOS M²



Devido ao grande fluxo de atendimento e ainda devido a 

assuntos que requer o máximo de atenção e recomendável 

que se preveja um ambiente reservado para essas 

tratativas do setor.

4x5 1 20

TOTAL


image8.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

35 35 45,5

TOTAL + 

30%

TOTAL GERAL

673,4

SALA CHEFIA

Devido ao grande fluxo de atendimento e ainda devido a 

assuntos que requer o máximo de atenção e recomendável 

que se preveja um ambiente reservado para essas 

tratativas do setor na qual ficaria a chefia deste.

7X3 1

TOTAL

518

673,4

21 21

Sala reservada para alocação da chefia do setor tendo em vista que atualmente o 

detentor desta posição se encontra no mesmo ambiente que os demais 

colaboradores do setor.

27,3

145,6 SALA DE AUDIÊNCIA

SALA COMISSÃO DE 

INSTRUÇÃO

Realização de instrução dos processos de ética 7x3 8 21 168

Esta sala foi pensada de acordo com o descrito no formulário de necessidades, na 

qual  a descrição da necessidade de que essa sala seja individual por funcionário por 

isso na coluna número de ambientes encontra se rete 2 vezes significando 02 

ambientes iguais.

218,4

SECRETARIA

Demandas administrativas e burocracias, recebimento e 

tratamento de denúncias e instrução dos processos de 

ética.

7x8 1 56 56

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por 

armários tipo arquivos aproximadamente 02, e estações de trabalho individual por 

funcionário total de 08 contando com a previsão de crescimento do setor. e estante 

para impressora.

72,8

SALA CAMARA DE ÉTICA Recebimento e tratamento das denúncias 7x6 3 42 126

Esta sala foi pensada de acordo com o descrito no formulário de necessidades, na 

qual á a descrição da necessidade de que essa sala seja individual por funcionário 

por isso na coluna número de ambientes encontra se repete 3 vezes significado três 

ambientes iguais.

163,8

NOME PROJETO

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ DEPARAMENTO DE ÉTICA

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²



Sala para realização de audiências e atendimentos 

diversos.

7x8 2 56 112

Sala pensada para realização de audiências e atendimentos tendo em vista que o 

departamento de ética hoje não conta com esse especo. 

SALA DE REUNÃO

Devido ao grande fluxo de atendimento e ainda devido a 

assuntos que requer o máximo de atenção e recomendável 

que se preveja um ambiente reservado para essas tratativas 

do setor.

7x5 1

Sala de reunião considerada para os padrões de sala pequena com capacidade para 6 

a 8 pessoas, considerando ainda, mesa de reunião com 8 lugares, data show, estante 

etc.


image9.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30%

TOTAL GERAL

655,2

SALA DE 

ADMINISTRAÇÃO

Sala dedicada a administração de questões para as quais 

se faz necessário um ambiente separado por tal

7X10 1 70 70

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por armários 

tipo arquivos aproximadamente 02, e estações de trabalho individual por funcionário 

total de 7 contando com a previsão de crescimento do setor. e estante para 

impressora.

91

SALA 

COORDENAÇÃO/CHEFIA

Sala dedicada a coordenação do setor tendo em vista que 

atualmente o detentor desta posição não possui este 

espaço

7x5 1 35 35

Sala considerada para os padrões de sala pequena com intuito de alocação da 

coordenação do setor considerar estação de trabalho completa 01 unidade e estante 

para impressora



45,5

SALA ARQUIVO

Sala dedicada ao armazenamento de arquivos referentes 

ao setor

7X5 1 35 35

Sala dedicada ao armazenamento de arquivos mantendo organizados. Documentos 

referentes ao setor da Fiscalização

45,5

SALA DE REUNÃO

Devido ao grande fluxo de atendimento e ainda devido a 

assuntos que requer o máximo de atenção e recomendável 

que se preveja um ambiente reservado para essas 

tratativas do setor.

7x5 1 35 35

Sala de reunião considerada para os padrões de sala pequena com capacidade para 

6 a 8 pessoas, considerando ainda, mesa de reunião com 8 lugares, data show, 

estante etc.

45,5

SALA DE ATENDIMENTO

Sala dedicada ao atendimento de questões para as quais 

se faz necessário um ambiente separado para tal.

7x4 1 28 28

Sala dedicada ao atendimento, considerar 03 estações de trabalho completas e 01 

armário do tipo arquivo. 

36,4



DPTO FISCALIZAÇÃO

Atividades fiscalíssimas da autarquia, todas as demandas 

de denúncias relacionadas a pessoas jurídicas. 

Atendimento a titulares, reuniões com enfermeiros 

responsáveis técnicos

7x35 1 245 245

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por 

armários tipo arquivos aproximadamente 02, e estações de trabalho individual por 

funcionário total de 35 contando com a previsão de crescimento do setor. e estante 

para impressora.

318,5

NOME PROJETO

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ DEPARAMENO DE FISCALIZAÇÃO

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²



504

TOTAL

655,2

SALA DE AUDIÊNCIA

Sala para realização de audiências e atendimentos 

diversos.

7X4 2 28 56

Possíveis audiências, defesas e investigações entre ouras atividades pertinentes 

ambiente para até 04 pessoas ao mesmo tempo.

72,8


image10.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30%

TOTAL GERAL

82,55



TRIAGEM Realização da triagem de novos associados. 7x4 1 28 28

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto estações de 

trabalho individual por funcionário total de 06 contando com a previsão de 

crescimento do setor.

36,4

NOME PROJETO

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ TRIAGEM

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²



ESPAÇO PARA 

ATENDIMENTO

Espaço pensado para realização dos atendimentos do 

setor.

3,55x10 1

TOTAL

63,5

82,55

35,5 35,5

Neste local serão alocados longarinas onde se acomodaram pessoas em espera de 

atendimento.

46,15


image11.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30%

TOTAL GERAL

197,6

Neste local serão alocados longarinas onde se acomodaram pessoas em espera de 

atendimento.

61,1

GUICHES

Realização de atendimentos em geral para o publico do 

COREN RJ.

15x7 1 105 105

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por 

estações de trabalho individual por funcionário do tipo guichê de atendimento 15 

unidades.

136,5

NOME PROJETO

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ GUICHES

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²



197,6

47 47 ESPAÇO P/ PUBLICO Espaço destinado ao público em espera de atendimento. 5x9,4 1

TOTAL

152


image12.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30%

TOTAL GERAL

136,5

TOTAL

105

136,5

TELEMARKETING Realização de contatos e eventos diversos do COREN RJ. 15X7 1 105 105

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por 

armários tipo arquivos aproximadamente 03, e estações de trabalho individual por 

funcionário total de 15 contando com a previsão de crescimento do setor.

136,5

NOME PROJETO

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ TELEMARKETING

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²


image13.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30%

TOTAL GERAL

71,5

SALA DE REUNIÃO

Devido ao grande fluxo de atendimento e ainda devido a 

assuntos que requer o máximo de atenção e recomendável 

que se preveja um ambiente reservado para essas 

tratativas do setor.

5x4 1

TOTAL

55

71,5

20 20

Sala de reunião considerada para os padrões de sala pequena com capacidade para 

6 a 8 pessoas, considerando ainda, mesa de reunião com 8 lugares, data show, 

estante etc.

26

CHEFIA DOS GUICHES

Análises das demandas dos subsetores



7x5 1 35 35

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por 

armários tipo arquivos aproximadamente 01, e estações de trabalho individual por 

funcionário total de 05 contando com a previsão de crescimento do setor e estante 

para impressora.

45,5

NOME PROJETO

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ SALA CHEFIA DOS GUICHES

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²


image14.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30%

TOTAL GERAL

45,5

TOTAL

35

45,5

PROJETOS ESPECIAIS Análises de demandas relacionadas a pasta 7x5 1 35 35

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por 

armários tipo arquivos aproximadamente 02, e estações de trabalho individual por 

funcionário total de 07 contando com a previsão de crescimento do setor e estante 

para impressora.

45,5

NOME PROJETO

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ SALA PROJETOS ESPECIAIS

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²


image15.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30%

TOTAL GERAL

45,5

35

45,5

TOTAL

SALA DE IMPRESSÃO DE 

CARTEIRAS

Sala na qual e realizado a impressão das carteiras dos 

novos associado do COREN RJ.

7x5 1 35 35

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por 

estações de trabalho individual por funcionário total de 05 contando com a previsão 

de crescimento do setor e estante para impressora.

45,5

NOME PROJETO

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ SALA DE IMPRESSÃO DE CARTEIRAS

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²


image16.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30%

TOTAL GERAL

54,6

TOTAL

42

54,6

CRT/RE

Atendimento ao público, online, por telefone e 

presencialmente.

7x6 1 42 42

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por 

estações de trabalho individual por funcionário total de 05 contando com a previsão 

de crescimento do setor.

54,6

NOME PROJETO

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ CRT/RE

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²


image17.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30%

TOTAL GERAL

163,8

126

163,8

TOTAL

SIC

Verificação documental de registros solicitados, assuntos 

de inscrição profissional baixas, transferências, inscrição 

secundarias dentre outras atividades relacionadas.

7x15 1 105 105

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por 

armários tipo arquivos aproximadamente 02, e estações de trabalho individual por 

funcionário total de 15 contando com a previsão de crescimento do setor. e estante 

para impressora.

136,5

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²



SALA CHEFIA

Devido ao grande fluxo de atendimento e ainda devido a 

assuntos que requer o máximo de atenção e recomendável 

que se preveja um ambiente reservado para essas 

tratativas do setor na qual ficaria a chefia deste.

7x3 1 21 21

Sala reservada para alocação da chefia do setor tendo em vista que atualmente o 

detentor desta posição se encontra no mesmo ambiente que os demais 

colaboradores do setor.

27,3



NOME PROJETO

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ INSCRIÇÕES E CADASTRO - SIC

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES


image18.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30%

TOTAL GERAL

27,3

21

27,3

TOTAL



ARQUIVO

Guarda de documentos diversos dos subsetores.



7x3 1 21 21

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por 

armários tipo arquivos aproximadamente 05, e estações de trabalho individual por 

funcionário total de 03 contando com a previsão de crescimento do setor.

27,3

NOME PROJETO

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ ARQUIVO

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²


image19.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL GERAL

27,3



TOTAL

21

27,3



NOME PROJETO

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ SALA CHEFIA DO ATENDIMENTO

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE Nº AMBIENTES CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES CÔMODOS AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²

CHEFIA DO 

ATENDIMENTO

Análises e assinatura de pagamentos (PEFs), homologação 

e assinatura de contratos (PADs), recebimento e analise 

de auxilio clube benefícios.

7X3 1 21 27,3

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por 

armários tipo arquivos aproximadamente 01, e estações de trabalho individual por 

funcionário 01 unidade e estante para impressora.

TOTAL + 30%

21


image20.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30%

TOTAL GERAL

27,3

21

27,3

TOTAL



OUVIDORIA

Análises, gerenciamento de ouvidoria e atendimento ao 

publico

7x3 1 21 21

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por 

estações de trabalho individual por funcionário total de 03 contando com a previsão 

de crescimento do setor.

27,3

NOME PROJETO

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ OUVIDORIA

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²


image21.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA

TOTAL +  30%

TOTAL GERAL

144,3

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ

DEPARTAMENTO DE CONTRATOS

COMANDOS DE

MÓDULO MÍNIMO

AMBIENTAIS

E DE RELACIONAMENTO



NOME PROJETO

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS SUB SETORES

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

MOBILIÁRIOS



EQUIPAMENTOS



ATIVIDADES

AMBIENTES

DEPARTAMENTOS

91

144,3

111

TOTAL

20

Sala de reunião considerada para os padrões de sala pequena com capacidade para 

4 a 6 pessoas, considerando ainda, mesa de reunião com 6 lugares, data show , 

estante etc.

26

Cotação de processos licitatórios, Gerenciamento dos 

processos em andamento e renováveis.

Reuniões do setor bem como possível utilização para 

realização de tarefas que requerem uma maior atenção.

4x5 1 20

DTC

SALA DE REUNÃO

10x7 1 70

70

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a ABNT 

NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por armários tipo 

arquivos aproximadamente 06, 2 gaveteiros e estações de trabalho individual por 

funcionário total de 10 ja com a previsão de crescimento do setor e estante para 

impressora. 

21 21

Ambiente destinado a alocação da chefia do setor dotado de dispositivos e aparatos 

que possibilitem o perfeito desenvolvimento de suas atividades diárias.

27,3 SALA CHEFIA

Ambiente destinado a alocação da chefia do setor dotado 

de dispositivos e aparatos que possibilitem o perfeito 

desenvolvimento de suas atividades diárias.

3X7 1


image22.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30%

TOTAL GERAL

36,4

TOTAL

28

36,4

36,4



AGENTES DE 

CONTRATAÇÃO

Análise processual da fase previa da licitação e realização 

de licitações.

7x4 1 28 28

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por 

armários tipo arquivos aproximadamente 01, e estações de trabalho individual por 

funcionário total de 05 contando com a previsão de crescimento do setor e estante 

para impressora.

NOME PROJETO

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ CPL

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²


image23.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30%

TOTAL GERAL

91

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

NOME PROJETO

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ COMUNICACAO

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²



COMUNICAÇÃO Campanhas de comunicação divulgações entre outros. 7x5 1 35 35

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto estações de 

trabalho individual por funcionário total de 05 contando com a previsão de 

crescimento do setor.

45,5

7x5 1 35 35

Espaço para guarda de materiais, equipamentos e demais itens de uso do setor.

45,5

TOTAL

70

91

DEPOSITO Guarda de materiais e equipamentos do setor


image24.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30% TOTAL GERAL

153,4

SALA DE AUDIÊNCIA

Sala para realização de audiências e atendimentos 

diversos.

7x3 1 21 21 Possíveis audiências, defesas e investigações entre ouras atividades pertinentes. 27,3

TOTAL

118 153,4

1 56 56

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto  estações 

de trabalho individual por funcionário total de 04 contando com a previsão de 

acréscimo.

72,8

SALA DE REUNIÃO

Reuniões do setor bem como possível utilização para 

realização de tarefas que requerem uma maior atenção.

4X5 1 20 20

Sala de reunião considerada para os padrões de sala pequena com capacidade para 

4 a 6 pessoas, considerando ainda, mesa de reunião com 6 lugares, data show , 

estante etc.

26

SALA DE CHEFIA Sala desdinada a chefia do setor 3X7 1 21 21 Sala desdinada a chefia, preservando a privacidade, para e realização dos trabalhos 27,3

NOME PROJETO PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ PROCURADORIA DIVIDA ATIVA

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²



PROCURADORIA GERAL

Espaço destinado aos procuradores e estagiarios



7x8


image25.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30% TOTAL GERAL

81,9

TOTAL

63 81,9

SALA DE AUDIÊNCIA

Sala para realização de audiências e atendimentos 

diversos

7x3 1 35 35 Possíveis audiências, defesas e investigações entre ouras atividades pertinentes. 45,5

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²



DIVIDA ATIVA

Intuito deste espaço e se utilizar para realização de 

treinamentos, aulas e simulações.

7x6 1 28 28

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto estações de 

trabalho individual por funcionário total de 04 contando com a previsão de acréscimo.

36,4

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

NOME PROJETO PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ PROCURADORIA DIVIDA ATIVA


image26.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30% TOTAL GERAL

81,9

SALA DE AUDIÊNCIA

Sala para realização de audiências e atendimentos 

diversos

7x5 1 35 35 Possíveis audiências, defesas e investigações entre ouras atividades pertinentes. 45,5

TOTAL

63 81,9

PROCURADORIA  

ADJUNTA DE ÉTICA

Sala para realização de audiências e atendimentos 

diversos

7x4 1 28 28

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto estações de 

trabalho individual por funcionário total de 04 contando com a previsão de acréscimo.

36,4

NOME PROJETO PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ PROCURADORIA  ADJUNTA DE ÉTICA

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²


image27.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30%

TOTAL GERAL

81,9

63

81,9

SALA DE AUDIÊNCIA

Sala para realização de audiências e atendimentos 

diversos

7x5 1 35 35 Possíveis audiências, defesas e investigações entre ouras atividades pertinentes. 45,5

TOTAL



CONTENCIOSO 

TRABALHISTA 

Intuito deste espaço e se utilizar para realização de 

treinamentos, aulas e simulações

7x4 1 28 28

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto estações de 

trabalho individual por funcionário total de 04 contando com a previsão de acréscimo.

36,4

NOME PROJETO PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ PROCURADORIA CONTENCIOSO TRABALHISTA 

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²


image28.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA

TOTAL + 

30%

TOTAL GERAL

189,8

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ

MÓDULO MÍNIMO

AMBIENTAIS



DEPARTAMENTO FINANCEIRO

DIMENSÕES

MOBILIÁRIOS

ATIVIDADES

EQUIPAMENTOS



CÔMODOS

COMANDOS DE

AMBIENTES

26

105

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por 

armários tipo arquivos aproximadamente 02, e estações de trabalho individual por 

funcionário total de 15 já englobando a previsão de crescimento do setor e estante 

para impressora.

E DE RELACIONAMENTO

136,5

Devido ao grande fluxo de atendimento e ainda devido a 

assuntos que requer o máximo de atenção e recomendável 

que se preveja um ambiente reservado para essas 

tratativas do setor.

5X4 1

1 105

Contas a pagar, arrecadação, orçamento e empenho e 

contabilidade.

20

Sala de reunião considerada para os padrões de sala média com capacidade para 8 a 

12 pessoas, considerando ainda, mesa de reunião com 10 lugares, datashow, estante 

etc.

7x15

20

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

DPTO. FINANCEIRO

SALA DE REUNIÃO

SUB SETORES

NOME PROJETO

SEÇÕES

DEPARTAMENTOS



SALA CHEFIA

Ambiente destinado a alocação da chefia do setor dotado 

de dispositivos e aparatos que possibilitem o perfeito 

desenvolvimento de suas atividades diárias.

7x3 1

TOTAL

146

189,8

21 21

Ambiente destinado a alocação da chefia do setor dotado de dispositivos e aparatos 

que possibilitem o perfeito desenvolvimento de suas atividades diárias.

27,3


image29.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30% TOTAL GERAL

126,1

TOTAL

97 126,1

SALA DE REUNÃO

Reuniões do setor bem como possível utilização para 

realização de tarefas que requerem uma maior atenção.

4x5 1 20 20

Sala de reunião considerada para os padrões de sala pequena com capacidade para 

4 a 6 pessoas, considerando ainda, mesa de reunião com 6 lugares, data show , 

estante etc.

26

CONTROLADORIA

Trabalhos pertinentes ao setor de controladoria do COREN 

RJ.

7x8 1 56 56

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto estações de 

trabalho individual por funcionário total de 08 contando com a previsão de acréscimo.

72,8

SALA CHEFIA

Ambiente destinado a alocação da chefia do setor dotado 

de dispositivos e aparatos que possibilitem o perfeito 

desenvolvimento de suas atividades diárias.

7x3 1 21 21

Ambiente destinado a alocação da chefia do setor dotado de dispositivos e aparatos 

que possibilitem o perfeito desenvolvimento de suas atividades diárias. Estação de 

trabalho, bancada para impressora etc.

27,3

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²



NOME PROJETO PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ CONTROLADORIA


image30.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30% TOTAL GERAL

158,6

TOTAL

122 158,6

SALA RECEPÇÃO

Ambiente pensado para recepção dos associados que são 

atendidos neste setor

7x3 1 21 21 Ambiente pensado para recepcionar os associados para os atendimentos do setor. 27,3

SALA P/ GUARDA DE 

DOCUMENTOS

Devido ao grande fluxo de documentos manuseados no dia 

a dia há a necessidade de um ambiente reservado para 

guarda destes.

6x4 1 24 24

Devido ao grande fluxo de documentos manuseados no dia a dia há a necessidade de 

um ambiente reservado para guarda destes.

31,2

RH Admissões, demissões e seleções quando necessário. 7x5 1 35 35

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto estações de 

trabalho individual por funcionário total de 08 contando com a previsão de 

acréscimos.

45,5

SALA CHEFIA

Ambiente destinado a alocação da chefia do setor dotado 

de dispositivos e aparatos que possibilitem o perfeito 

desenvolvimento de suas atividades diárias.

7x3 1 21 21

Ambiente destinado a alocação da chefia do setor dotado de dispositivos e aparatos 

que possibilitem o perfeito desenvolvimento de suas atividades diárias. Estação de 

trabalho, bancada para impressora etc.

27,3

SALA REMUNERAÇÃO

Atividades relacionadas a remuneração bem como demais 

atividades do setor.

7x3 1 21 21

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto estações de 

trabalho individual por funcionário total de 04 contando com a previsão de 

acréscimos.



27,3

NOME PROJETO PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ RH

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²


image31.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30% TOTAL GERAL

158,6

DEPOSITO Guarda de materiais e equipamentos do setor 6x4 1

TOTAL

122 158,6

24 24 Espaço para guarda de materiais, equipamentos e demais itens de uso do setor. 31,2

NOME PROJETO

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ TI

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²



SALA TI Serviços relacionados a tecnologia da informação 7x6 1 42 42

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto estações de 

trabalho individual por funcionário total de 06 já contando com a previsão de 

crescimento do setor.

54,6

SALA CHEFIA

Ambiente destinado a alocação da chefia do setor dotado 

de dispositivos e aparatos que possibilitem o perfeito 

desenvolvimento de suas atividades diárias.

7x3 1 21 21

Ambiente destinado a alocação da chefia do setor dotado de dispositivos e aparatos 

que possibilitem o perfeito desenvolvimento de suas atividades diárias. Estação de 

trabalho, bancada para impressora etc.

27,3

SALA SERVIDOR

Espaço para alocação do servidor e todos os aparatos e 

infraestrutura do mesmo.

7x5 1 35 35

Espaço para alocação do servidor e todos os aparatos e infraestrutura dele, como 

bancada, racks entre outros.

45,5


image32.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30%

TOTAL GERAL

126,1

TOTAL

97

126,1

SALA DE REUNIÕES

Reuniões do setor bem como possível utilização de tarefa 

que requerem uma maior atenão

5X4 1 20 20

Sala de reunião considerada para os padrões de sala pequena com capacidade para 

4 a 6 pessoas considerando ainda, mesa de reunião com 6 lugares, data show, estante 

etc.

26

DPTO GESTÃO

Administra os setores (logística, infraestrutura, 

almoxarifado e protocolo) ainda realiza renovações, 

notificações, sanções, arquivo de documentos, elaboração 

de documento, despachos e memorandos. 

7x8 1 56 56

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por 

armários tipo arquivos aproximadamente 02, e estações de trabalho individual por 

funcionário total de 04 contando com a previsão de crescimento do setor. e estante 

para impressora.

72,8

SALA DA CHEFIA

Sala dedicada a gestão do setor tendo em vista que 

atualmente o detentor desta posição não possui este 

espaço

4x3 1 21 21

Sala considerada para os padrões de sala pequena com intuito de alocação da gestão 

do setor considerar estação de trabalho completa 02 unidades.

27,3

NOME PROJETO

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ DEPARTAMENTO DE GESTÃO

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²


image33.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30%

TOTAL GERAL

48,1

37

48,1

TOTAL

SALA MOTORISTAS

Esta sala foi pensada para que os motoristas do COREN RJ 

fiquem nos momentos em que estiverem na base.

4x4 1 16 16 Sala com assentos e armários para guarda de volumes. 20,8

LOGÍSTICA

Pedidos e relatórios de diárias, gerenciamento de lavagem 

e manutenção, gerenciamento de abastecimento, aplicativo 

e multas, coordenação da agenda dos motoristas,

7x3 1 21 21

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por 

estações de trabalho individual por funcionário total de 03 contando com a previsão 

de crescimento do setor.

27,3

NOME PROJETO

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ LOGÍSTICA

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²


image34.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30%

TOTAL GERAL

109,2

TOTAL

84

109,2

ALMOXARIFADO

Recebimento de solicitações de material, atendimento de 

solicitações de material, pedidos aos fornecedores, 

separação e entrega de material na sede e subseções, 

recebimento e controle de estoque.

7x12 1 84 84

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por 

estações de trabalho individual por funcionário 02 unidades e estante para 

impressora. Ressalta-se que este espaço e dedicado a guarda e estoque de 

materiais, logo será composto também por estantes tipo porta palete para guarda 

desses materiais

109,2

NOME PROJETO

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ ALMOXARIFADO

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²


image35.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30%

TOTAL GERAL

124,8

TOTAL

96

124,8

SALA P/GUARDA DE 

MATERIAIS 

Sala pensada para que ocorra a guarda de materiais 

utilizados em pequenos reparos, bem como para guarda 

de bens inservíveis para posterior descarte

7x6 1 42 42

Sala para guarda de materiais a serem utilizados em pequenos reparos, bem como 

para alocação de materiais de descarte futuro.

54,6

VESTIÁRIO

Devido as características do serviço se faz necessário um 

ambiente no qual os colaboradores possam realizar 

higiene mínima

6x4 1 24 24

Vestiário composto de chuveiros, vasos sanitários e armários, o vestiário deve ser 

dividido em masculino e feminino

31,2

INFRA PATRIMÔNIO

Manutenções solicitadas pelo HELPDESK, mudanças de 

mobiliários, reparos, transporte de materiais entre 

setores, entre outros.

7x2 1 14 14

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto estações de 

trabalho individual por funcionário 02 unidades.

18,2

SALA CHEFIA 

MANUTENÇÃO

Sala dedicada a chefia do setor tendo em vista que 

atualmente o detentor desta posição não possui este 

espaço

4x4 1 16 16

Sala de reunião considerada para os padrões de sala pequena com intuito de alocar a 

chefia do setor prever estação de trabalho completa e estante para impressora.

20,8

NOME PROJETO

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ INFRAESTRUTURA E PATRIMÔNIO

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²
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SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30%

TOTAL GERAL

113,1

87

113,1

TOTAL

SALA PARA 

MANIPULAÇÃO DE 

DOCUMENTOS 

Devido ao grande fluxo de atendimento e ainda devido a 

assuntos que requer o máximo de atenção e recomendável 

que se preveja um ambiente reservado para essas 

tratativas do setor.

6x4 1 24 24

Sala para guarda manuseio e separação de documentos, devido ao grande fluxo de 

documentos recebido pelo setor há a necessidade de um ambiente separado para 

este fim.

31,2



ARQUIVO E PROTOCOLO

Recebimento e envio de documentos externos (protocolo), 

recebimento interno.

7x9 1 63 63

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto por 

armários tipo arquivos aproximadamente 0u, e estações de trabalho individual por 

funcionário total de 09 unidades contando já com a previsão de crescimento do setor.

81,9

NOME  PROJETO

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ ARQUIVO E PROTOCOLO

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²
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SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30%

TOTAL GERAL

422,5

325

422,5

TOTAL

EStACIONAMENTO

Local para estacionamento dos colaboradores fixos e 

rotativos

32,5x10 1 325 325

Número minimo de 26 vagas de carro considerando a medida de cada vaga conforme 

legislação 2,5 x 5 m

422,5

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²



NOME PROJETO

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ ESTACIONAMENO

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES
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SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30% TOTAL GERAL

327,6

NOME PROJETO PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ SALA SIMULAÇÃO REALISTICA

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²



SALA SIMULAÇÃO 

REALISTICA

Intuito deste espaço e se utilizar para realização de 

treinamentos, aulas e simulações

7x9 4 63 252

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por ocupante de acordo com a 

ABNT. NBR 9077 - Saídas de Emergência em Edifícios. NBR 9050 - Acessibilidade a 

Edificações. NBR 12721 - Acústica - Controle do Ruído em Edificações, NBR 15400 - 

Sistemas de Ar-Condicionado - Projetos e Instalações. Além da NBR 15.575 (2013). 

Este ambiente deverá estar aparelhado com todos os itens necessários aos usuários 

no dia a dia. Itens como pia, micro-ondas, geladeira e mesa com cadeiras ê o mínimo 

aceitável.

327,6

TOTAL

252 327,6


image39.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30% TOTAL GERAL

409,5

TOTAL

315 409,5

CENTRO DE MEMÓRIA

Intuito deste espaço preservar e difundir a história do 

COREN-RJ, garantindo que informações e objetos 

importantes sejam guardados para futuras gerações e 

possibilitando a elaboração de pesquisa, organização, 

restauração e disponibilização do material para consulta e 

estudo. 

7x9 5 63 315

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por ocupante de acordo com a ABNT. 

NBR 9077 - Saídas de Emergência em Edifícios. NBR 9050 - Acessibilidade a 

Edificações. NBR 12721 - Acústica - Controle do Ruído em Edificações, NBR 15400 - 

Sistemas de Ar-Condicionado - Projetos e Instalações. Além da NBR 15.575 (2013). 

Este ambiente deverá estar aparelhado com todos os itens necessários aos usuários 

no dia a dia. quipamentos de digitalização: Equipamentos para digitalizar 

documentos; Equipamentos de preservação: Armários, caixas, ambientes controlados 

para a conservação do acervo; Equipamentos de exibição: Painéis, vitrines, telas, etc.

409,5

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²



NOME PROJETO PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ PROCURADORIA DIVIDA ATIVA

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO


image40.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30% TOTAL GERAL

118,3

TOTAL

91 118,3

COPA

Espaço destinado a atender os colaboradores do COREN 

no dia a dia. Obs. os tamanhos descritos são os 

mínimos cabendo ao projetista o correto 

dimensionamento e distribuição dos da copa nos 

andares e ambientes na adequação do layout.

7x8 1 56 56

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por ocupante de acordo com a 

ABNT. NBR 9077 - Saídas de Emergência em Edifícios. NBR 9050 - Acessibilidade a 

Edificações. NBR 12721 - Acústica - Controle do Ruído em Edificações, NBR 15400 - 

Sistemas de Ar-Condicionado - Projetos e Instalações. Além da NBR 15.575 (2013). 

Este ambiente deverá estar aparelhado com todos os itens necessários aos usuários 

no dia a dia. Itens como pia, micro-ondas, geladeira e mesa com cadeiras ê o mínimo 

aceitável.

72,8

COZINHA

Ambiente destinado a alocação da cozinha destinado a 

preparação bem como manuseio de alimentos. Obs. os 

tamanhos descritos são os mínimos cabendo ao 

projetista o correto dimensionamento e distribuição 

dos da copa nos andares e ambientes na adequação 

do layout.

7x5 1 35 35

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por ocupante de acordo com a 

ABNT. NBR 9077 - Saídas de Emergência em Edifícios. NBR 9050 - Acessibilidade a 

Edificações. NBR 12721 - Acústica - Controle do Ruído em Edificações, NBR 15400 - 

Sistemas de Ar-Condicionado - Projetos e Instalações. Além da NBR 15.575 (2013). 

Este ambiente deverá estar aparelhado com todos os itens necessários aos usuários 

no dia a dia. Itens como pia, micro-ondas, geladeira e mesa com cadeiras ê o mínimo 

aceitável.

45,5

NOME PROJETO PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ ESPAÇO PARA COPA / COZINHA

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²


image41.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30%

TOTAL GERAL

260

200

260

BANHEIRO FEMININO

Espaço (banheiros) destinado ao titulares do COREN RJ. 

Obs. os tamanhos descritos são os mínimos cabendo 

ao projetista o correto dimensionamento e 

distribuição dos banheiros nos andares e ambientes 

na adequação do layout.

8x5 1 40 40

De acordo com a NR 24, a quantidade mínima de banheiros que um estabelecimento 

deve ter é um conjunto para cada grupo de 20 trabalhadores ou fração. E De acordo 

com a NR 18, deve haver ao menos um banheiro para cada grupo de 20 trabalhadores 

ou fração. Ou seja 130 funcionários / 20 que quer dizer 01 banheiro para cada grupo 

de 20 pessoas, logo 130/20 = 6,5, ou no mínimo 7 banheiros.

52

TOTAL

BANHEIRO MASCULINO

Espaço (banheiros) destinado ao titulares do COREN RJ. 

Obs. os tamanhos descritos são os mínimos cabendo 

ao projetista o correto dimensionamento e 

distribuição dos banheiros nos andares e ambientes 

na adequação do layout.

8x5 1 40 40

De acordo com a NR 24, a quantidade mínima de banheiros que um estabelecimento 

deve ter é um conjunto para cada grupo de 20 trabalhadores ou fração. E De acordo 

com a NR 18, deve haver ao menos um banheiro para cada grupo de 20 trabalhadores 

ou fração. Ou seja 130 funcionários / 20 que quer dizer 01 banheiro para cada grupo 

de 20 pessoas, logo 130/20 = 6,5, ou no mínimo 7 banheiros.

52

BW SOCIAL

Espaço (banheiros) destinados a utilização do público em 

geral. Obs. os tamanhos descritos são os mínimos 

cabendo ao projetista o correto dimensionamento e 

distribuição dos banheiros nos andares e ambientes 

na adequação do layout.

12x10 1 120 120

De acordo com a NR 24, a quantidade mínima de banheiros que um estabelecimento 

deve ter é um conjunto para cada grupo de 20 trabalhadores ou fração. E De acordo 

com a NR 18, deve haver ao menos um banheiro para cada grupo de 20 

trabalhadores ou fração. Ou seja 130 funcionários / 20 que quer dizer 01 banheiro 

para cada grupo de 20 pessoas, logo 130/20 = 6,5, ou no mínimo 7 banheiros.

156

NOME PROJETO

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ BANHEIRO SOCIAL

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²


image42.emf
SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30%

TOTAL GERAL

83,2

TOTAL

64

83,2

BW - PNE

Espaço (banheiros) destinados a utilização pelas pessoas 

portadoras de necessidades especiais diversas. Obs. os 

tamanhos descritos são os mínimos cabendo ao 

projetista o correto dimensionamento e distribuição 

dos banheiros nos andares e ambientes na 

adequação do layout.

8x8 1 64 64

De acordo com a NBR 9050 da ABNT, um banheiro para pessoas com deficiência 

(PCD) deve ter as seguintes características. Dimensões mínimas de 1,50 m por 1,70. 

Bacia sanitária a uma altura entre 0,43 m e 0,45 m do piso, sem o assento. Porta com 

vão livre de 0,80 m, abrindo para fora etc. (vide NBR 9050 completa). OBS fracionar 

a área pela quantidade de banheiros PNE.

83,2

NOME PROJETO

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ BANHEIROS PARA PCD 

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²
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SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30%

TOTAL GERAL

54,6

42

54,6

TOTAL



SALA DESCOMPRESSÃO

Espaço para interação e socialização para os 

colaboradores.

7x6 1 42 42

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto  sofás, 

pufes, acentos entre outros itens.

54,6

NOME PROJETO

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ SALA DE DESCOMPRESSÃO

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS



E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²
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SETOR

ÁREA ÁREA

UNITÁRIA TOTAL

MÍNIMA M² M²

TOTAL + 

30%

TOTAL GERAL

91

TOTAL

70

91

Nº AMBIENTES

CARACTERÍSTICAS

MÓDULO MÍNIMO M²

SEÇÕES DIMENSÕES

CÔMODOS

AMBIENTAIS

DEPARTAMENTOS MOBILIÁRIOS E DE RELACIONAMENTO

AMBIENTES EQUIPAMENTOS M²

SALA CONSELHEIROS

Espaço destinado com estações de trabalho e área de 

conveniência que atenda aos conselheiros do conselho.

7x10 1 70 70

Considerar as regras básicas de espaço mínimo por funcionário de acordo com a 

ABNT NBR 9050. Considerando ainda que este ambiente será composto estações de 

trabalho individual por funcionário total de 06 contando com a previsão de 

crescimento do setor.

91

NOME PROJETO

PROGRAMA DE NECESSIDADES COREN RJ SALA CONSELHEIROS

SUB SETORES

ATIVIDADES

COMANDOS DE


image45.emf
TOTAL EM  M² 30%

6924,45

TOTAL EM M²

5326,5


image46.emf
OBS - O objetivo desta tabela e identificar as características de todos os ambientes que compõem a edificação, dimensioná-los individualmente 

para assim se chegar na metragem quadrada total a ser considerada na aquisição do imóvel, cabe ressaltar que os cálculos apresentados na tabela 

levam em consideração que será disponibilizado 7m² de área por colaborador de acordo com ABNT NBR 9050. Observe ainda que no total de cada 

ambiente é acrescido um fator de majoração na casa de 30% que se refere a áreas de paredes, divisórias, portas, circulação, elevadores e escadas 

entre outros.
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